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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerlo da Justiça e Negocios

Interiores

Directoria da Instrucção

Por decretos de 21 do corrente, foram
nomeados, a ttendendo ao merecimento e
habilitações que mostraram em concurso

O bacharel Luiz do Carvalho e Mello para
o logar do lente subst tuto da 3 . secção
curso geral da Escola Polytechnica do Rio

•de Janeiro
O Dr. Virginio Marques Carneiro Leão

para o logar do lente sub,t tu to da l' secção
da Faculdade de Direito do Recife.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 22 do corrente, foi concedi lo
privilegio de invenção pela patents n. l .1
rosal van !o o governo os direitos de tercei:ms
o a sua responsabil ; dade quanto :1, navid !e
e uti I idade da invenção, a Fornondo Odcroix,
belga, engenheiro, marador nesta
para — um system:t de exploração das pe-
dreiras, denominado: «Cabo llelicoidnl».

SECRETARIAS DE ESTADO

Nlinisterio da Justiça e Negoci0e
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 28 de setembro de 1896

Autorisou-so o coronel commandante da
brigada policial a mandar averbar nos assen-
tamentos do alferes Leopoldo Mariano Alves,
conforme reer ereu, os serviços por elle pre
stades no exercito. 	 •

— Transmitt;ram-se:
Ao presidente do Supremo Tribunal Militar

03 processos instaurados contra os soldados
da brigada policial Antonio Folippe Nery e
Theodoro Rodrigues da Silva, afim de serem
julgadoa em superior o ultima instancia

Ao coronel commandanto superior da
guarda nacional da capital do Estado das
Alagoas, para informar, os requerimentos em
que Agostinho Gavazza, João Ranulpho non-
lart e Alfredo Pimentel Goulart, nomeados
para os postos do major fiscal do 49' batalhão
de infantaria e 1 .0 tenentes do 2 1 regimento
de artilharia de campanha, pedem dispensa
do lapso de tempo decorrido para solicitar as
respectivas patentes.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

___ Directoria nora' da Justiça — 1" secção —
Capital Federal, 28 de setembro de 189

Ao Sr. go vernalhr do Estado da Rabia —
O juiz de paz do istricto da o mccição da
Praia, ne=se Estado, re nresentando cont ra a
falta (!e ob ROrvancia de form tildado pr rlimi-
nar do casam "nto civil, solicitou deste mink-
terio pro videncias afim de ser cumprido o
disp .sto no a r t. 4' do decreto n. 181, de 24
do janeiro de 1800.

D. ,claro, em resposta, para que faeaes
constar ao mesmo juiz, que, es t a,nflo a ex-
ecução da lei sobre o casament) civ i l a
cargo (I,) Pod er Judiciario e cabe . de a cada
um dos poderes polido-is interpretar o lei na
applicção aos aump'os do sua eo trI PMen

-eia, falle'e ao Exerutivo faculdade para dar
a solução podida.

S tudo e fra ternidade.— Alberto Torres.

POLICIA no DISTRICT° FEDERAL

Por portari de '29 do corrente foi.a seu pa-
(lido. exonerado do cargo. de inspector sermia-
nal da, 4 eireunv:eripção suburbana, o cidadão
José de Mattos Teixeira.

Directoria da Contabilidade

dias do m ez de
airnat. que, por

ter e4 lo em coneerto3 a Raniptc .'0 rir ,tveg,
a substituiu no serviço do hospital marit:mo
Santa, Izabel

S . ia indemnisado o almoxarife do lazareto
d. ilha ."; ronde n la quantia (1,) 2l5,:; por elle
applicada its ilespezas com o melhora-
mento do rancho da eommissão san daria do
NIinisterio da Marinha que para alli partiu
afim do prestar serviços aos doentes do
cruzador italiano Lombardia, em maio ul-
ti mo.

Do Ministerio da Marinha as necessarias
ordens para que este ministerio ,stja Mem-
nisado da dita quantia de 215, desp eidida
pelo almoxarife do lazareto da ilha Grande,
em maio ultimo, com a melhoria do rancho
da referida commis,ão sanitaria;

Da Directoria Geral de Cdnta.bilidade do
Thesouro Fe le:al as necessarias providen-
cias afina de que, nos termos do art. 10 do
decreto n. 912 A, de 31 de outubro de 1890,
possa continuar a contribuir para o montepio
obrigatorio dos funccionarios publicos o ba-
charel José Pereira da Graça Aranha, ex-
onerado do cargo de l o adjuncto do pro-
curador seccional do Distrieto Federal.

Requerimento despachado

D. Maria do Espirito Santo, viuva do pro -
fessor jubilado João da Matta Araujo, pe-
dindo expedição do titulo do montepio
obrigatorio dos funecionarins public.,,s, do
qual era contribuinte seu inarido.—Prove a
peticionaria a não existencia do filhas do
contribuinte.

--
Directoria do Interior

Expediente de 26 de setembro de 1890

Declarou-se ao inspector geral de sande
dos portos, em referencia aos ollIcios de 24 de
abril ultimo e 5 de setembro corrente, que,
por estar esgotada a respectiva consignação,
só no futtu'o exercido 113 1897, podo á ser
cone !dito o ;1'40-lento de cre lito de 2:0110$
para construir•se o barracão que se tine-tina
a abrigar o escaler da Insimetoria do Estado
da Para hyb a.

--
RequeriMCntos despachadas

Duni° Caração le J gsus, s licitando nato-
ralisação, — Requeira por ineio de petição
( l evid( mente selada, fa , enlo reconhecer por
tabellião a firma do requeriment, ‘, e prove
que tem bam procedimento civil e moral.

Joaquim. Alves S tIgneire. idein.— Com-
pareça na Directoria do Interior.

Directoria da Instr acção

Por wptaria de 2A do corrente. fni pro-
rogVa por tre.s mu.zs, com o vencimento
que lhe com:ictir no fôrma l'a lei; a licença
em cujo iroso se acha o amanuense da
there Nacional Bernardo de Sou 'a Franco
Guallyba, para tratar de sua saule.

--
Expediente de 26 de setembro da 1896

Com inunicou-se ao Ministro ('a Fazenda
que, segundo participou o director da Fa-
culdade de Mediei .a do Rio de Janeiro
em officio do 21 do corrente inez, foi des-
ignado em 21 e sob pr sposta do respectivo
lente, para exercer as funcções de interno da
primeira cadeira de clinica cirurgia, o alum-
no Samuel Hard nann Cavalcante lie Albu-
quer lime, em substituição de Alberto Carlos

de Azeved. ), que	 Cifra

Ministerio das Relações Exteriores

Rer, crimeído3 (lesp 1< 11)4

Dias 266 28 cl.r s:4,-,nbro de 1803

Alcinn Santos Silva.—Como requer, mas
sendo examinado em todas as ma terias.

José Monteiro de Godoy. — Sim, fazendo
exame de todas as in kterias.

a expedição de

importancia de

•

Expediente de 26 de setembro de 1896

Solicitaram-se:
Do Ministerio da Fazenda

ordem afim de que
Saia piga R conta, na

1:07)0.,',do aluguel de sete
f1,204,0	 (Lt. 11111(th:1 Sadi

•

lniq 110 E4rada
exoneração.
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II ECTIFICAÇÀ..0

• O empregado nomeado para o logar
administrador das captavas da Alfa.ntlega -
de Aracajú, po Estado de Se;•gipe, é E ustaquio
de Carvalho Andrade e não Custodio de
'Carvalho •Andra.de, 'Colai° rói Publicado no
..Diark).Official do_. dia 29 de agoato..ultimo,
tendo sido essa nomeação feita por titulo e
não por decreto.

•
Directoria do Contencioso

•iDia 19 de setembro de 1896

N. 122 — Sr. delegado fiscal no Estado de
S.' Paulo — Transmitto-vos os inclusos do-
cumentos quo acompanharam o aviso n.2.675,
do Ministerio da 'Justiça. e ,Negocios Interio-
res, de 27 do mez proximo passado, aflui de
que providancieis sobre a arrectolação amiga-
Vai ou judicial da quantia de 2:985$161, por
que é responsava! Garaldino Campista, ala

•residente, como fiador pelo tratamento de
Luiz • Guilherme de Inledeiros, no Ilospicio
Nacional de Alienados:

Sa.ude e fraternidade. — Dr. Dpnocrito
Cavalcanti.

Dia 25

N. .123—Sr. procurador seccional interino
da Republica no District° Federal—Remetto-
vos o incluso documento que acaba. do enviar
o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
com o avisa n. 715, de 1 do corrente. afim de
ser annexado ao processo intentado contra
.Ribeiro & Comp., em virtude da certidão
n: 3.811:---C—R, que vos foi transmittila
com o meu afila° n 118, de 10 do dito mez,

•para 'a cobrança executiva da quantia de
.259$, pelo foraecimenta de cinco toneladas de
c r vão de pedra feito pelo lazareto da ilha
Grande ao vapor inglez Gerda.

&iode e fraternidade. — Dr. Democrito
Caralcanti.

IZECEBEDORIA•

Reluerimentos despachados

D a 25 de getembro de 1593

Miguel Augusto de Barros.—Rectifique-se.
Domingos das Santos Filho.—Idem.
Serra & Comp.—Idem.
Serra &. Comp.—Idem.
Ottoni Silva & Comp.—Satisfaça a ex.-

igencia..
Antonio Teixeira Rocha Campos.—Mos-

tre-se quite do 2 semestre.
José Alvos Fraga. —Não ha que deferir.
Guimarães, Gonçalves & Comp.—Selle o

documento.
Joaquim Lopes Macieira Junior.—Prove o

&legado.
Soares da Ol i veira crçe Comp.—Junte o con-

tracto do arrendamento.
Soares de Azevedo & Comp.—Aprasente o

imposto.
Manoel José da Costa Escobar.—Averba-se,

e rectifique-se o lançamento no exercido
de 1897.
• Antonio José Salgado . —Dê -se.

Luiz Pereira Paiva Pitta.—Idom
• Francisco de Paula Almeila.—Annulte-se
o lançamento e fica relevado da multa.

DIARIO OFFICIAL

Fog Comp.= Exonerado do 'imposto no
corrente exercicio.

Companhia de S. Lazaro.— Exonerado do
2') semestre do corrente exercicio e afinai-,nados do exereicio de 1897.

Soares & Costa: — Transfira-s
i
e e recti-.

fique-s.
Felizardo Teixeira. de Figueiredo.—Trans-

fira-se e averbe-se a mudança.
J. Laureiro & Comp.—Transfira-se.
Antonio Luiz da Costaa—lideml
Antonio Rocha Moura.—Idem
José Saraiva de Andrade.—Idem.
Manoel Maria Esteves.—Idein.

Ministerio da Marinha.

Por portarias de 28 do corrente:
Foram nomeados:

• 1	 •	 -O 1)-tenante reformado Paulo Antonio Ri-
beiro do Couto para commandar a Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná
cumulativamente com as funcções de capitão
do porto, que já exerce;

Beneviles Gomes de Souza para exercer o
Lagar de enfermeiro naval, pertencendo á
respectiva brigada.

—Foram concedidosaoescreVente Oscar Pe-
reira dos Santos Lisboa, om vista do parecer
da junta medica, ares inezes jdo • licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Expediente de 26 de setembro de 1806

Ao Tribunal de Contas, solicitando provi-
dencias n sentido de ser transferida para a
Alfan l ega da cidade do Rio Grande do Sul a
quantia de 5:000$, da verba—Material de
construeção naval—com qua foi dotada a Al-
fandega de Porto Alegre, para que possa °a-
correr ás despezas a realisar com os concertos
das torpedeiras Silvado e ,Pedro Alfonso. —
Communicou-se á Contadoria e ás citadas
al fa.ndegias.

—Ao chefe do estado maior general da
armada, autorisando a niandar lançar em
dasspeza do comia missario do caça-torpedeira
Gasta ro Sampaio um cartucho inetallico de
balitisto com espoleta electrici, duas bombas
do aço, duas bovtbas aomMullS e dous seira-
pnells, que foram rematados á commissão
naval na Europa .—Communicou-se ao ar-
senal desta Capital e á Contadoria.

_.. Ao general de divisão João Thomaz
Ca.ntuaria, aecusando o récebitnento do offi-
cio em que partici pa haver, a 14 do corrente,
assumido a direcção do Arsenal. do Guerra
desta Capital.	 .

•—Ao presidente do Estado do Rio de Janei-
ro, aaradeeenao a remos9a de dons ox .. nipla-
res da mensagem que enviou á assembléa
legislativa do mesmo estado por OcCaSãO da
abertura da segunda sessão ordinaria da se-
gunda legislatura.

•l
—Ao director do Hospital de Marinha desta

Capital, declarando quea'convein aguardar a
couces, tio do credito, qua vao ser pedido ao
Congresso Nacional, para que possam ser
adquiridos os instrumentos cirurgicos que
solicitou.

—Ao inspector dó Arsenal de Marinha do
Estado de Matto Groáoa declarando que, para
acquisição de um ventilador destinado á
officina de fundição do 'mesmo arsenal, con-
vem aguardar o augmento de credito que ao
Congresso Nacional se ame solicitar.

—A' Capitania do Rici Grande do Sul, auto-
risando a conceder a Antonio Pinto Armando,
amanuense da delegacia da mesma capitania,
em Porto Alegre, a exoneração qua solicitou
desse cargo, desde que est sja quite com a Fa-
zenda Nacional.

Setembro —1893

Ministerio . da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 28 de setembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda:
Requisitando os seguintes pagimentos:
De 700$, ao porteiro-archivista da extincta,

repartição de terras no Estado do Rio Grande
do Sul, Manoel Henrique da Silva Fraes, de
seus vencimentos relativos ao anno de 1895
(aviso n. 2.454);
• De 172a, a Leuzinger Irmãos & Comp., 'de
objectos fornecidos aos esariptorios de fisca.-
lisaçã:,o das estradas de ferro de Botafogo:a
Angra e de Bananal, em agosto ultimo (aviso
n. 2.456);

De 133f00,a. Socidtd Anonyme da Ga: de Mo
de Janeiro,por serviços no predio da rua.Sena-
dor Dantas n. 14, onde funceionou a I. G. de
Estradas de Ferro (aviso n. 2.457);
• De 6-15-0, á Companhia Metropoli-
tana, proveniente de uma passagem de inuni-
grante que foi glosada na conta que acom-
panhou o aviso deste ministerló n. 1.771,
de 7 de julho ultimo (aviso 2.458);

De fa' 232-17-6, á mesma companhia, por
immigra,ntes vindos no vapor Gongo, em maio
ultimo (aviso ia. 2.450) ;

De 78$762, á Repartição Geral dos Telegra-
pitos, por serviços telephonicos na, 'casa da
rua Senador Dantas n. 14, onde funccionou a
Inspectoria Geral do Estradas de Ferro (aviso
n. 2.460);	 .

De 6:023$977, ao administrador da hospe-
daria de immigrantes de Pinheiro, que des-
pendeu com o pagamento de vencimentos . do
pesscial em agosto ultimo (aviso n. 2.401).:

Providenciando afim do que a Alfand.ega
de Santos seja habilitada a pagar 03 venci-
mentos do porteiro-archivista da extincta
repartição de terras no Estado do Rio Grande
do Sul, Manoel Henrique da Silva Fraes,
razão 'de 58$331 mensaes, a contar .da 1 'de
janeiro do corrente em deante (aviso n.2.455).

Directoria Geral da Industria

Ministerio da Industria, Viação . e Obras
Publicas— Directoria Geral da Industria-
l-) secção—N. 114—Rio do Janeiro, 25 de se-
tembro de 1896

Sr. 10 secretario do Senado .da Repu-
blica—Etn nome do Sr. Presidente da Re-
publica; tenho a honra de transmittir-vos
a mensagem e exposição annexa„ pela qual
são prestadas) ao Senado da Republica as in-
formações pedidas pela mensagem do 2 de
julho ultimo relativa ao serviço da -Cómpa-
nhia Lloyd Bra.zileiro.

Sande e fraternidade.—Antonio Olyntho dos
Santos Pires.

Sr. presidente e mais membros do Senado
da Republica—Tenho a honra de apresentar-
a-os a inclusa exposição, pela qual o MiniSte-
rio da industrio.. Viação e Obras Publicas
offereee as informações pedidas pelo Se.-

nado, em mensagem de 2 de julho ultimo,
sobre o serviço da Companhia Lloyd Brazi:-
loiro.

Capital Federal, 24 de setembro de 1896.=
Prudente J. de Mames Barros, Presidente da
Republica.

• Sr. Presidente da Republica— O Senado
da Republica, em mensagem de 2 de julho
ultimo, requisitou do Poder Executivo infor-
mações sobre:

« Si a Companhia Lloyd Braz qeirc tona
ciiinpri d o á risca todas as clausulas do seu
contracto, satisfazendo os interesses do com-
mareio no tran c porte de cargas e offerecendo
a cammodidade indispensavel aos passagei-
ros;

Si . mapa.) da Amarração tem as embar-
cações em condições da , prestarem serviços
regulares para. embarque e desembarque do
cargas e passageiros.»

•
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Aviso do Ministerio da Industria, Viação o

Obras Publicas, remettendo um requeri-
mento do -Manoel Vieento Ribeiro Junior o
outros. ,petlin lo autorisemlo para organisar
a sociedad e anonyma — Companhia Nacional
de Seauros Providencia Popular. — Nego . a

• autorisação polida pelas razões constantes do
parecer fiscal.

11.
—Foi nometdo pari exercer o cargo de

amanuense da directoria 'de machinas do Ar-
senal de Marinha de Matto 'Grosso o cidadão
Firmino de Magalhães.

•
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Para satisfazer a reqiiisiçio do Senado,
tenho a honra do prestar-vos os seguintes
esclarecimentos

Como consta do relatorio que, em maio
ultimo, vos apresentei, a Companhia Lloyd
Brazileiro até o fim (1.o anno passado fez o
serviço a seu cargo com a devida regulari-
dade.

No corrente anuo a companhia tem pro-
curado cumprir o seu contracto, sem que
entretanto se exima de reclamaçôes contra o
seu serviço.

Entre essas reclamações figuram as da
Associação Commercial do Rio Grande do
Norte, sobre a inquena demora, dos vapores
da companhia no porto da capital daquelle
Estado ; dos praticos de Sergipe, pela filta
do escala no porto de S. Christovão ; e dos
oorninersiantes ila cidade . da Victoria, contra o
serviço do Rio Doce.

Tem por vezos acontecido que achara lo-se
completa a lotação dos vapores alguns passa-
geiros reclamam passagem tumido por
escript a declaração de que dispensam o
competente beliche.

Esta declaração tem sido exigida pela c im-
p3nhia para evitar faturas reclamações.

Existem no porto da Ainarraçii doue
salva•vidas com guarnição apta para o ser-
viço de embarque e desembarque de passa-
geiros. Neste porto não tem havido movi-
mento algum de cargas

São eetas, Sr. President e , as informaçõos
que inc cuinp e prestar-vos, ficando assim
respondidos os quesito 3formulados na monsa-
,gem do Senado.

Capital Federal, 21 de setembro de 1893.—
Antonio Olyntho dos Santos Pires.

Ministorio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria-2s
secção—N. 212—Rio de Janeiro, 20 de setem-
bro de 1803.

Referindo-me ao assumpto do vosso officio
n. 1.153, de 21 do co- rente MU, autoriso-vos
a incluir no credito que, de accordo com o
art. 0 s4 I I n.	 da lei n. 300, do 30 de d
zembro do armo proxiino findo, tem de ser
aberto para as despezas do ultimo trimestre
do corrente anuo, a importando necessaria
para a liquidação de tolas as dividas concer-
nentes aos commissarios do immigvação para
o Brazil na Europa, os quais; devem ser dis-
pensados a 31 de dezembro psoximo vin-
douro, por se achar rescindido o contracto
do 2 de agosto de 1802.

Saude o fraternidade.—Antonio Olyntho
dos Santos Pires.—Sr. inspector geral da
terras e colonisação.

Dia 28

Declarou-se ao fiscal da Companhia de Na-
vegação das Lagóas Norte e Masiguaba, que
este ministerio, attendendo ao que requereu
áquella companhia, normal° que seja, alte-
rado° seu horario de modo que o ponto do
partida de seus vapores seja a cidade mio
Pilar o não o porto denominado Trapiche da
Barra.na cidade do Macio.

—Reinetteram-se aos governadores e pre-
sidentes dos Estados da Un i ão, os diplomas e
medalhas da Exposição Columbiana de Chi-
cago, afim do serem distribtiAos pelos expo-
sitores que a ella concorreram.

—Pod i mi-se ao di reator do Jardim Botai) ico
para informar de que data, começou a vle°-
rir o aluguel do 3.?0,; dos terrenos occupaelos
por Costa J. Trillo, bem como si o paga-
mento a re alisar deve ter off 'atuado por mez
ou trimestre, vencido ou adiantado, afim de
que se posain fazer as necessarias comanuni-
Ca03s ao alinisterlo da Fazenda.

—Accusou-se ao ministro do Brazil em
Lisboa, o recebimento de sou officio do 26 de
agosto ultimo a que acompanhou um trecho
do 1.)ia,rio do Governo» daquelle Reino con-
tenda o deseeto que prollibe a venda de leito
que aio seja puro.

—Ao Tribunal de Contas, declaran lo, em
em solução ao officio de 9 do corrente, que
os trabalhos de medição o demarcação da
fazenda do Pinho ro, podem ser espaçados
até fins do dezembro vindouro.

—A' Inspoctoria Geral de Terras e Coloni-
sação

Approvando a execução dos reparos que
forem julgados necessarios na lancha Oli-
cerio, atéia dos já autorindos, com tanto
que as novas obras não excedam da quantia
orçada;

Autorisan lo a providenciar nos termos
que propoz, não .só quanto aos pedidos de
introducção de emigrantes por conta do Go-
verno Federal, mas tamborn relativamente
á limitação das despezas dos commissarios
Genova. e Li sboa, cujos funcções devem ter-
minar em .31 de dezembro proximo futuro.

—A' Directoria Geral dos Correios
Autorisando a providenciar no sentido de

serem vendidos, em hasta publica, os ani-
nulos, e arrendados as pastagens a cargo da
Administração (1.0 .3 Correios de Goyaz, até
que o poder competente resolva sobre a
venda dos respectivos terrenos.

Approvando
O preço proposto de 5$ para cala um dos

exemplares do Mapas, Postal do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, devendo
o producto ser recolhido ao ThesouroFederal;

As providencias que adoptou com relação
aos sellos e a outras formulas de franquia
retira las da circulação, podendo expôr á
ven la, pelo seu justo valor e denois do in-
dispensivel processo de obliteração, a parte
a.proveitavel para collecções philateticas,
reservando a que for necessaria ás repar-
tições postaes da Ropuh'ica e á permuta
com O3 corre i os estrangeiros.

—Ao Ministerio da !Fazenda, retnettendo
documentos sobre o iitizio do Amalia, osi
quaes são lhe endereçados e procederam do
Correio de S. Paulo.

—A' Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
sação, commonicando as providencias dadas
para ser dada quitação ao administrador da
hospedaria de Pinheiro da quantia de 760$,
que recebeu no Thesouro Federal.

—A' Di eedoria Geral dos Correios, com.
munica,ndo, em solução ao officio de 15 do
eorrento,eue foram expedidas as necessarias
ordens no sentido de não ser retardada a li-
quidação das contos e despezas de transito
dos Correios da União Postal e Universal.

--
flesuerimento despachado

Di-t 23 de setembro de MG

Jules Ciarand sçz 'Aclare, como prostrados
do Dr. Eduardo Forreira Franca, polindo
privilegio m'e invenção.— Compareça na pri-
meira sução da Directoria, Geral de Indus-
trio.

Directoria Geral de viaçao

Por portarias de 10 do corrente, foram no-
meados para a Estrada de Ferro do S. Fran-
cisco

Chefe da locomoção, o engenheiro João Fer-
reira, de Moura, que servia c uno chefe de
secção do extincto prolongamento da Estrada
de Ferro da Balda ao S. Francisco

Cher da contabilidade o engenheiro A Manso
Augusto Teixeira de Frei tas, que servia como
chefe da locomoção do mesmo prolongamento.

--
Ministerio da Industrio, Viação e Obras

Pim blicas—Directoria Geral do Viação— I a
S'ejLO—N. 0—Rio de Janeiro, 26 de se-
te abro 'ia 1890.

Em oficio de 20 de agosto findo, n. 30, snb-
metteates á considoração deste ministerio o
requerimento em que o the ,oureiro dessa es.
irada sol iciti que lhe seja arbitrada uma
porcentagem para quebras por julgar insuf-
Oriente a gratificação de 120'; animal, con-
signada para tal fim no respectivo orça-
mento.

Declaro, para os devidos effeitos. que se-
melte-anta pretençãn não Ode ser attendbla,
p espianto o de ferimento importaria. em um
aecrescimo de vencimentos, já fixados nas ta-
Mias do regulamento dessa estrada, o que
só compete ao Congresso Nacional.

Sande e frateenidade.—A ntonioOlyntho dos
Santos Pires.—Sr. director da Estrada de
Ferro de Paulo Alfonso.

Respondeu-se ao Mimo isterio da Justiça e
Negocios Interiores, reinettendo a cópia do
aviso dirigido á Directiria da Estrada de
Ferro Cenbral do Brazils

lalinisterio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Directoria Geral de Viação —

secção—N. 2—Rio de Janeiro, 28 de setem-
bro de 1896

Sr. ministro de Estado da Justiça e Nego-
cios interiores—Ilavondo a Inspectoria Geral
de Estradas de Ferro requintad o deste minis-
terio promptas providencias no sentido de ser
isento do serviço da guarda nacional o pes-
soal da Estrada ile Ferro de Santa Maria a
Cruz Alta, rogo-vos torneis extensiva ao pes-
soal da referida estrada de ferro a provi !ali-
cia tomada por esse ministerio. ein aviso de
5 de janeiro do 1893, com referencia á via-
ferroa e Minas de S. Jerotiyin0.

&tudo e fradernidade.--AntonioOlynthodos
Santos Pires.

Foram romettidos ao chefe da commissão
na Europa os decumentos da tomada de con-
tas do 2° semestre de 1895, da E traia de Ferro
do Paraná, relativos aos prolongamentos e
ramaos.

ReytterimPnto despachado

José Augusto de Araujo, pediodo auturisa-
ção para tirar duas peemos de agua do rascar-
vatorio da estação de Villa Nova, da Estrada
do Ferro do S. Francisco, para um chalet que
possue nas proximidades da mesma estação.
—Indeferiilo.

Directoria Geral aas obras Publicas

Por portarias de 28 do corrente:
Foram concedidos:
Ao teleeraplxista de 3' claese da Repartição

Geral dos Telegraphoa, Alberto Pereira Jorge,
00 dias de licença, com vencimentos na
nrina da lei, para tratar da sua sande onde
lhe convier;

Ao estafeta de I classe da Repartição
Geral dos Telegraphoe, Jacob Justeit, CO dias
de licença, com vencimentos na trina da lei,
para tratar da sua santo onde lhe coavier;

Ao telegraphista de 3' abuse da Repartição
Geral dss Telegraphos,Bento Pinto Bandeira,
90 dias de licença, com vencimentos na
fôrma da lei, para tratar de GIM saude onde
lhe convier ;

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas— Directoria Geral de Viação-1i'
secçio—N. 130—Rio de Janeiro,26 do setem-
bro de 1893.

Em aviso de 21 da agosto findo o alinisteri°
da Justiça e Negocios Interiores subinetteu
minha consideração o requerimento que lhe
foi dirigido polo 2' escripturario da 2 divi-
são dessa Estrada, José Condido da Rocha,
solicitando a intervenção do m esmo minis-
todo no sentido de não ser leduzida de seus
vencimentos a gratificação de 10 V„ que lhe
é devida no exercido do referido emprego,
nas termos da 1 las observaç5es gentes do
regulamento em vigor, deilueção que aliás
tornou-se atractiva nessa estrada em consp•
quencia de suis ausencia durante 17 dias eiii
que a ella deixou de comparecer por ter si'fo
sorteado para a sessão do Jury, no 2' triines•
tre do corrente mono.

Cabe-me dnlarar,para IRMO 00111100i mento
o devidos effoitos , que sendo obeigatorio
serviço do Jury, como o da guarda nacional
e o das mesas eleitoraes, nanhum ri sisint°
devo ser feito nos , venchnentos dos empre-
gados dessa estrada, que, sorteados e legal-
mente intimados, deixem a eldt do compa-
recer em virtude da obrigação que lhes corre
de tomarem parte assidua em qualquer dos
referidos trabalhos durante a permanencia
nos mesmos.

Saude o fraternidade.-- Aiitsnio Olynt1;0
dos Santos Pires.—Sr. directos da Estrada de
Fevro Central do Brazil
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Ao telegraphista de 4a classe da Rapar-
tião Geral 4ros Telegraphos, José Lima da
Rocha Barros, 60 dias de licança. COM venci-
mentos na fôrma da lei, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

— Foi prorogada, por 6) dias, com venci-
mentos na forma da lei, a licença concedida
pelo director geral dos Telegraphos ao tele-
graphista de 3 classe da repartição a seu
cargo, Pedro do Rego Barros Cavalcanti,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

--
Expediente de 28 de setembro de 1896

Remetteram-se á Repartição dos Tele-
granitos as portarias de licença dos telegra-
phistas Bento Pinto Bandeira, Alberto Pereira
Jorge, Pedro do Rego Barros Cavalcanti e
José Lima da Rocha Barros, o do estafeta
Jacob Justen, todcs da mesma repartição; e

. fez-se a devida conununicação Cantabilidade
do Thesouro Federal.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra
ter a Directoria Geral dos Telegraphos pro-
videnciado para não serem acceitos tele-
grammas particulares na estação telegra-
phica existente na Repartição do Ajudante
General ; e sendo insigniticante a média
actual do movimento dessa. estação, rogou-se
ao mesmo ministerio cansinta que as horas
do expediente sejam alli as mesmas que na
respsctiva secretaria.

—Declarou-se ao Ministerio da Marinha
que os apaarelhos telegraphicos requisitados
para a Escola Pratica de Torpedos peeni ser
fornecidos pela Repartição Geral dos Tele-
graphos, inectiants a indeninisação de
1 :3154040, conforme o resp-ctivo orçamento.

—Remedou-se ao presidente de S. Paulo
uni quadro synoatico da população daquelle
Estado em 31 de dezembro de 1890, organi-
sado na Directoria. Geral de Estatistica e
acompanhado da cópia de um officio explica-
tivo do chefe da. turma encarregada do ser-
viço do recenseamento naquella repartição.

--
Requerimentos despachados

João Bernardino Carneiro Braga, telegra-
phista, de 4' classe da Repartição Geral dos

• Telegraphos, pedindo para ser man ilado conta r,
para os elfeitos da sua antiguidade, o periodo
decorrido de 1876 a 1880 em que serviu como
adjuncto supra-numerario daquella repar-
tição, o do 1887 a 1889 que serviu no logar
de secretario da Capitania do Porto do Paraná
e o de 1840 a 1890 em que exerceu o cargo
de amanuense externo da policia no porto de
Paranaguá.— Junte certidões das reparti-
ções em que serviu.

--
DIRECTORIA Cn ERAL DOS CORREIOS

Expediente de 26 de setembro de 1896

Ao Sr. ministro da industria
Remetteu-se o requerimento em que o

agente do correio de Antonio Dias. no Estado
de Minas Gemes, po 'e elevação de seus
vencimentos ao maximo concedido ás agen-
cias de 3 , classe, informando-se a respeito;

Devolva u-se, devidamente informado, o re-
querimento em que os Srs. Soar-s & Nie-
meyer, negociantes nesta capital, solicitam o
pagamento de tres contas corespsndentes aos
meses de junho, julho e agysti, til tirnos. alie-
gando que uma deltas não foi satisfeita por
ter-se exgotado a verba respectiva.

—Ao Sr. administrador dos correios da Pa-
rahyba, remetteu-se cópia do officio que a
esta directoria enviou, em 8 do corrente, o
inspactor de sane do porto daquella, Estado,
e recommendou-se que, tendo eu vista o que
alli communica aqu -lia autoridade, provi-
dencie a respeito, devendo informar á mesma
directo-ia sobro o assumpta.

--Entraram 63 orl:cios das seguintes pro-
a° lenclas

Districto Federal 	  17
Rio Grande do Sul 	 	 16
8. Paulo  • II
Estados Unidos .....	 11
Resuerimentos 	  3
Minas Geraes 	  2

Santa Catharina 	  2
Bailia 	 	 1
Parallyba 	
Pernambuco 	 	 1

--
65

- Sahirarn	 51 alicies, assim	 distribui-
rios

S. Paulo 	 8
District° Federal 	 G
Roma 	 4
Pariz 	 4
Lisboa 	  3
Buenos A yres 	 3
Montevideo 	 3
Diversos 	  3
Ministro 	 2
Minas Geraes 	 2
Amazonas 	 2
Londres	 	 2
Cologne 	 2
Matto Grosso 	 9

Parahyba 	 1
Bahia 	 1
Madrid 	 1
Paraná 	  1
Pará 	 1

51
--

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS no DISTRICT°
FEDERAL E ESTADD DO RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5 1 secetio no dia
26 de setembro de 1896

Entradas
11InlnA

Diarias 	 	 61
Paquete allomão Cintra, Hamburgo

e escalas 	 	 30
Vapor nacional PaMpa, S. Matheus e

escala'	 	 7

98
Sahidas

Malas
Diarias 	
	

91
Paquete nacional Itaqui, Santos e sul

	
34

Paquete inglez Middettem,Buenos Aires	 2
Paquete nacional It«peruna, portos do

sul 	
	

41
Vapor nacional Pilcomayo, S. João da

Barra 	
Vapor nacional Emiliana, 12batuba. e

escalas 	
	

c,

175
Entradas 	 	 98
Saltidas	 175

Somma...	 273

Movimento de malas da 5a secçuTo no dia 27
de setembro de 1896

Entradas

Diarifts
Vapor nacional Itapemirim, Itapemirim

e escalas
Vapor nacional Norte-Sul, Ikrnambuco
Vapor nacional Satellite, sul 	
Paquete inglez Moyellan, Liverpoal e

escalas 	
Paquete fr. ncez Medoc, Buenos Aires . 	
Paquete francos Columhia, Havre e es-

calas 	

Sahidas

Diarias. . 	
Vapor nacional Muqui, Itapemirim e

escalas 	
Vapor nacional S. Paula, Santos. 	
Vapor nacional Cananda, Victoria o es-

calas
Paquete alleinão Tagnary, Europa 	

	
20

Entradas 	  117
Sahidas 	  135

SoMma .....	 252

INTENIIENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por acto de 28 do corrente, foram con-
cedidos dous mezes de licença, em pro-
rogação daquella em cujo goso se acha,
ao Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva
Filho, medico dc matadouro do SantE Cruz,
nos termos do § 20 do art. 2' do decreto
n. 65, de 15 de janeiro de 1891.

Directoria Geral do Interior e Estatistica

2' SECÇÃO

Expediente de 28 de setembro de 1896

Orneies recebidos:
Das agencias da Prefeitura:
Do districto da Gloria, conununicanclo ter

multado o cidadã) Dr. Possidonio de Carva-
lho Moreira, por infracção do art. 4" da lei
de 21 de agosto de 1894 —Archive-se.

Do districto da Candelaria,, rematando
guias dos açougueiri s do seu respectivo dis-
tricto, de 25 do corrente.— Archivem-se.

Do 1 0 districto do Engenho Velli), enviando
um mappa dos predios ein construeção.—A'
Directoria de Obras.

Do districto da Gloria, communicando ter
autoado D. Ameba Machado o enviado o re-
spectivo auto a Procuradoria .—A' Directoria
de Obras.

D.) 2 districto do Engenho Novo, cominuni-
cando o movimento da obras no respectivo
districto durante a semana finda, de 21 a 27
do corrente.—A' Directoria de Obras.

Do encarregado dos depositos de polvora e
dynamite nas ilhas Secca e do Raymundo,
cominunicando a retirada de varios volumes
de inflammaveis com destino a casas commer-
ciaes.—Inteirado, archive-so.

—0111cios expedidos:
A's agencias da Prefeitura:
D3 districto da LagOa, e immunicando o in-

deferimento do requeritnento de Manoel Sil-
veira de Mello.

Do districto de Santa Rita e á Directaria
Geral de Hygiene, couinunicando o indeferi-
mento do requerimento de João tialux.

A's Directorias de Fazenda e de Hygiene,
o agente do 2 districto de S. Jo-é, commu-
nicando o deferimento do requerimento de
Emitia Augusta Peraira UchOa e o indeferi-
mento do de Manoel de Souza Junior.

A' Directoria Geral de Instrucção Publica,
enviando, competentemente informado, o re-
querimento da professora particular D. Adal-
bata Moreira d I. Costa Lima, afim de ser
informado.

--
Requerimentos despachados

Malss

70

O

1
15

Enviados á Directoria de Fazenda
Inicio de negocio, industria ou profissão
Taverna—Senado n. 160, Jacintho Urbano

9 Corrêa Braga.—Delerido, de accordo com a
1 informação.

Charutaria—Uru guaya na n. 21 A, Santa
12 Anna &Comp.--Deferido.

Casas de commodos— Lavradio n. 160 e
117 Riachuelo n. 197, Geraldino Antonio da

Silva Itosi ; A miradas mi.  50, Manoel da
malas Silva Mourão ; ajuda n. 91 (sobrado, fundos),

85 SvIvestre Sendin; Evaristo da Veiga n. 45,
Maria Soares.—lieferidos.

Pharmacia—alattosn ri . 121 A, E. de Oli-
1 veira & Moreira.—Deferido.

Fabrica de fogos ar ti liaiaes 	 tio de Se-
4 tembro sem numero (Copacabana) muniu da

Costa Garcia .—Deliaido .
Sapateiro—llospicio n. 101, Avila, Figuei-

135 rodo & Comp.—Deferido, de accordo com a
i ti formação

E-tabulo—Travessa da Paz n. 4, Carlos
Martins Coelho.—Deferido, de accordo com a
i ti formação.
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Barbeiro—Campo d e S. Christovão n. 46,
Julião Lourenço.—Deferido, de accordo com
a inlormação.

Qu itanda—la validos n. 101, João Rodri-
gues Coellio.—Deferido, de accordo com a in-
formação.

Constructores—Trajano Saboia Viriato de
Medeiros (Dr.), Antonio Joaquim Gonçalves
Montes.—Deferidos.

Requerimento archivado
Esiabulo -Evaristo da Veiga n. 11, Ma-

noel de Souza Junior.—Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda
Mercadores ambulantes
Antonio Branco, Manoel Ferreira da Silva.

—Deferidos.
Requerimento arebivado
Manoel Silveira de Mello. —Indeferido
Enviados á Directoria de Fazenda
Velliculo terrestre:
Santos A Mictes & Comp.—Deferido.
Addicionats
Sabão e velas a taverna—General Pedra

n. 100, Tiinotheo Gomes Ribeiro.—Deferido.
F,spirito de vinil ) a t tverna—Alfandega

n. 235, Francisco Martins & Comp.—De-
ferido.

Flores artificiaes a fazendas e armarinho.
—Passagem n. 77, Fernando Ramos & Comp.
—Deferido.

Casa de pasto a botequim—Saude n. 29,
Henrique & Sampaio.—Deferido.

Inilaininave s a ferragens e tintas—General
Camara n. 9, Dias Garcia & Comp.—Defe-
rido, do acsordo com a informação.

Transferencias de firmas
Droearia—S. Pedro ns. 87 e 89, de Costa

Junior & Coinp. para Costa Rangel & Mon-
teiro.—Deferido.

Instrumentas de musica—Ourives n. 151,
de J. A. Coldeira para Carvalho, Faria &
Oliveira. —Deferido.

Quitanda—Boulevard Vinte e Oito de Se-
tembro n. 98, de SalvAdor Juliano para Luiz
Julian° & Come.—Deferido.

Padaria—Vinte e Quatro do Maio n. 119,
de Pelagio Mendes do Magalhães para Mattos
& Irmãos —Deferido.

Teverna—Conde do Bomfim n. 20, do Oli-
veira S, Slachado para NeVes & Silva.—De-
feri lo, de accordo com a inform ção.

Botequim e ca-a do pasto — Barão de St:o
Felix n . 173, de. Jotquim Ferreira da Cruz
para Barbosa & Pereira.—Deferido, de accor-
do com a informação.

Transferericia de local
Carpinteiro — Da rua Estreita de S. Joa-

quim n. 21 A. para a da Alfandega n. 173,
Be r nardino Lopes.— Deferi lo.

Joalheiro e r +joeiro — Da rua da Urugua-
yana. n. 21 A, para o n. 21 C, Pedro Cardoso
da Rocha .—Deferido.

Armarinho e ferragens — Di rua do Ge-
neral Camara n. 80 nara o n. 60, Julio Cesar
ArCsts & Comp.—Deferido.

Charutaria — Da rua Municipil n. 5 para
a da Saude n. 43, J. Costa.—Deferido.

Quitanda —Da rua Senador Euzebio n.196
para a da Alfandega n. 389, Maria das Do-
res.—Deferido.

Forragens o fogões — Da rua do S. Luiz
Gonzaga n. 70, para o Campo de S. Chris-
tovão ns. 51 e 53, Sergio A. J. de Faria Ju-
nior.—Deferido.

Estabulo — Da Pedreira Imperial n. 17'
para a rua de S. Luiz Gonzaga n. 206, Tosta
& Pinheiro.—Deferido.

Alfaiataria — Da rua do Carmo n. 2, para
a rua do Regente n. 44 A. Gonçalves &
Vieira.—Deferido.

Relação de multa
Emitia Augusta Pereira Uchoa.—Deferido.
Despachos interlocutorios
Doas requerimentos á Directoria de lis--

gieno.
Um dito á Directoria de Obrrs.
Um dito á agencia da Prefeitura respe-

ctiva.

Directoria de Obras e Viação

1-, MOÇÃO

Expedienle de 28 de setembro de 1806

Xavior Pereira Nunes.—Deferido, nos ter-
mos do parecer, pagando as despeza.s.

Antonio Pereira de Rezende.— Deferido,
nos termos do parecer.

José Francisco da Silva Pereira.—Requeira
opportunamente.

Manoel Marques de C.Alvim.—Passe guia.
Antonio Luiz Ferreira.—Idein.
Themistocles P. de Albuquerque.— Idem.
José Antonio Fragozo.—Passe-se alvará.
José Dias P. de Figueiredo.-1dem.
José Antonio de Magalhães Castro.—Idem.
José Estevão Avelino Pereira. -Idem.
João f i as Chagas Lobato.—Idem.
Einpreza Industrial de Petrolio.—Idem.

21 SECk:À.0

Despachos do prefeito
Viuva Luiza, Thompson. — Deferido, nos

termos do parecer.
D. Maria Porchet.—Idem.
Einpre-La Industrial Brazileira. — Indefe-

rido.
Manoel Martins da Rocha.—Idem.
Despachos do director:
.Lisé Teixeira Sa.inpaio.—Cumpra a lei na

parte relativa á passagem de conductores por
por baixo do lagedo para poder ser at-
tendido.

Manoel M. da Luz Braga.—Pela lei não
pode ser despensado o pagamento pedido, não
podendo ser invocada nem mesmo equidade
para o ca-o.

Ribeiro, Nicoláo & C.—Passe-se alvará.
--

Directoria da instrucçao

Expediente de 25 de setembro de 1896

Officio ao Sr. Dr. director de hygieno,
co.rununicando que já estão sendo manufa-
cturados nas officinas do Instituto Profissional
Os objectos para a aula de gymnastica, da
Casa de S. José.

REDACÇÃO
Psychologia experimental

HISTORIA, CURSOS E LAB..)RATOItIOS

(Continuado do n. 283)

Relatorio apresentado ao Director da Facul-
dade de 3Pdicina do Rio de ,Itneiro pelo

Joflo Paulo de airvalho, professor ea-
thed) .atco da mesma faculdade, cai dem-
pertho da a.issao de que foi incumli'do na
Europa pelo Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores, conMcme o aviso n, 1.673,
de 26 outubro de 189-1.

Em resumo, o labortVorio de Goetting,uo
está ainda em via do formação ; os meios do
acção nelle existentes são optimos, mas a
sua limitada frequencia prejudica o exito
do: trabal

Em 1888, foi creado em Bonn, por Martins,
o terceiro laboratorio de psychologia expe-
rimental da Allemanha.

Elle pertence ao seu fundador e acha-se no
local occupado polo laboratorio de physica,.

Compõe-se de cinco grandes salas e duas
catn . Lras escuras.

Os apparelhos são os mesmos que vimos no
laboratorio de Leipzig, do que este Ia borato-
rio é, por assim dizer, uma réproducção em
ponto pequeno.

Os instrumentos ori o
''
inaes que nelle exis-

tem são, em primeiroIogar, o de Martius,
empregado para o estudo das reacções aos
sons de alturas diferentes : compõe-se de
uma caixa acustica que possue em um dos
lados cordas tensas de diferente espessura.
no momento em que se faz vibrar nma, das
cordas, a corrente é interrompida e o chro-
noscopio posto em movimento ; o paciente
para o chronoscopio.

Em segundo legar temos, offorecendo algu-
ma originalidade, um disco rotativo em que
o movimento é communicado por um peque-
no motor hydraulico e cuja velocidade o
regularidade são obtidas facilmente pelo jogo
de uma helice de duas azas. Um dispositivo
especial dá o numero de rotações por se-
gundo.

O pessoal do laboratorio compõe-se de Mar-
tins e de dons discipulos. A maior frequencia
não excedeu de cinco altunnw. A causa
osta deficiencia devida, ainda aqui, aos

exames. Martius não sendo examinador para
o doutorament ), é dial . il haver edn Bonn
uma nese sobre pvehologia experimental.

Os trabalhos feitos no laboratorio são pu-
blicados nos Philosophische-Stu fien, e veem a
ser : pritneamente, os estudos de Martins
sobre a grandeza apparente dos objectos,
sobre as reacções motoras, seVe os tempos
de reacção a sons de altura differeire e sobre
a influencia da intensidade da excitação au-
ditiva sobre a duração das reacções ; em
seguida o de Ma,rbe sobre as oscillações da
attenção e sobre a mistura do preto e do
bran,a).

Este ultimo trabalho ainda não está pu-
blic ido ; foi realisado por intermedio do novo
disco rotativo acima desci ipto.

Faz-se girar o disco munid do sectores
pretos e brancos e determina-se qual é
a velocidade minium, n ocessaria, para que
ode se mostre de urna dm cinzenta uni-
forme ; em seguida estudam-se as variações
da velocidade quando as dimensõis dos
sectores ou quando a luz que recebe o disco

-vem a modificar-se ; pôde se dizr que a
mistura do branco e do preto faz-se tanto
mais facilmente quanto menor é a velocidade.

Em summa„ este laboratorio assemelha-se
muito ao de Leipzig, não só pel , s apparelhos
de que é dotado, como pelo genero de tra-
balhos realisados.

Resta-nos ainda falhar de mu laboratorio,
o de Berlin, a respeito do qual bem pouco
temos a dizer.

Fundado ha alguns annos por Ebbinghaus,
não recebe subvenção regular. Occupa duas
salas e é organisado princip dmento para o fim
das demonstrações. O numero do apparelhos

Dia 26

Ao Sr. inspector escolar do 1" districto,
approvando a designação da adjunta Anua do
Valle Ribeiro para reger interinamente a
4 . escola feminina daquelle districto.

—Ao Sr. inspector escolar do 7° districto,
para que informe uma varia do Jornal do
Commercio de hoje, relativa ao Collegio
S. Luiz, no Engenho Novo.

—Ao Sr. Dr. director geral de hygiene,
pedindo para que sejam inspeccionados os
professores José Alves da Visitação e Carlos
Antonio Coimbra de Gouvea.

—Portaria ao Sr. chefe da 3 1 secção, para
que, de ordem do Sr. Dr. prefeito, apresento-se
ao Sr. ministro das relacões exteriores, afim
de servir no seu gabinete.

Na mesma data expediram-se portarias ao
1^ ofilcial Carlos Au gusto Moreira da Silva
para substituir ao chefe da 3 . secção ; ao

official Antonio Pinto da, Rocha Bastos para
substituir ao 1^ ()Melai o ao amanuense Arthur
Amorico de Mattos para substituir ao 2° 0(11-
cial, o communicou-se á Directoria da Fa-
zenda Municipal taes designações.

Directoria Geral de Rygiene e Assistencia
Publica

Expediente de 28 de setembro de 1896

Edgardo Castro, Alexandre Rodrigues de
Mattos, José Fernandes de Oliveira, Guilher-
mino Moraes & Comp., Souza & Pardal, An-
tonio Massa Pinto, Ribeiro & Comp., Manoel
Soares Belfort, Manoel Alves de Amorim.—
Sejam presentes á Directoria do interior o Es-
tatistica.

Despachos do Sr. Dr. prefeito:
Francisco Marques Teixeira. —Diga o que

pretente.
Felippe José Cardoso. — Deferido, especia-

Usando a fiança.
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é restricto : um cheonoscopio do Ilipp com al-
guns instrumentss accesserios, uma serie de
caixas do mesms tamanho, mas de pezos dife-
rentes, um apparelho com que se póde i m mobi-
sai. o braço, permittindo elevar um pezo com
flexão do cotovê1lo unicamente, e, por fim,
alguns apparelhos de physica. Ainda não se
efectuaram trabalhos especiaes neste lato-
ratado. Os oito discipulos que o frequenta-
Valll este anno, realisavam experiencias com
mi tini de se familiariearem com os instru-
mentos e os metholos da psychologia expe-
rimental; mas Ebbinghaus espera que, den-
tro de dous ermos obterá, urna subvenção re-
gular e local mais vasto que lhe permittirão
traba,lhar e pra ceder a estudos originaes.

Do que aeabamos de expele, se conclue que
• Allemanha foi o peiz em que a psyehelogia
experimental obteve a sua primeira °Menet
de trabalhe regularmente montada, e em
que a nova seiencia tileis rapidamente se
desenvolveu, na Europa.

Esse paiz dos metaphysicos por exceltelleia,
onde os mais elesedes pensadores, durante
tantos annos, só se preoccuparam com Os
coneepçõs ontelogicas e especulações trans-
cendentes, pairando em alturas nebulosas e
tuas obscuros dominios da philwophia con-
templativa; para offerecer na actualidade a
transformação philesephica affirinada pelo
rapide incremento que nelle vae tento a
p4ychologia positiva, deve de ter sofrido Uma

Ir , n funda revolução moral.
Durante milito tempo, escreve á tal

respeito Levy-Bruhl,ein um brilhante estudo
sob e (ste assumpto, (1) os allemães conside-
ravam urna verdadeira gloria a sua incon-
testavel superioridade na eepeculaçãão me-
t aphysica.

Muitos diziam, no fim do seculo passado,que
• m'sseo delles, neste inundo, era de apro-
fundar a essencia invisivel do universo, em-
quanto os outros se encarregariam das reali-
dades tangiveis.

Mme. de Stail, que percorria a Alterna-
nha, ness momento, tinha perfeitamente dis-
tinguido esta caracteristica

(x.1 republica fatoraria da Allemanha, dizia
elle em 18(4, é verdadeiramente çspantesa:
ha p nisadores por baixo da terra e grana-
de ros por cima».

Elia soube comprelmender, ou antes ai vi-
aliar o genio especulativo e a silenciosa gran-
deza destes pensadores esubterraneos». Sua

• subt 1 influencia ia expandir-se gradualmente
e insinuar-se por toda a parte. Elia, se fará
sentir, alternativamente, na arte, na littere-
tura, ni sciencia, na historia. Com llegel,
torna-se, por algum tempo, omnipotente e
irresistivel. Pôde-se dizer que uma geração
inteira curvou-se á sua escola eaccommodou
doeilmente o seu pensamento nos moldes que
elle impunha. Foi urna prepondera.ncia quasi
comparavel a da escola.stica. Mesmo os espiri-
tos mais originaes dobraram-se á discipina

• celamim. verdade, todavia, que ellaenão
paralysav,a absolutamente a reflexão inde-
pendente e que, cê to ou torto, esta se liberta-
tesa: Fuerbach Strauss,Karl, Max, vestiram,
como todos, o uniforme hegeliano.

Ora, neste momento, decorrido meio seculo,
nada mais recorda este dominio universal
exercido por uma doutrina inetaphysica.

Ainda mais, a metaphysica propriamente
dita cahiu em descredito. O gosto apaixonado
que a Allemanha manifestava por elle foi
diminuindo gradativamente. A indiferença
tornou-se depus geral e Os hegelianos sobre-
-viventes foram desapparecendo uns após ou-
tros,como os condecorados de Santa Helena-
O velho Miehelet, meto em 1894, era um
dos tilam s. Schopenhauer ainda tem, e com
Sust'ça, muitos admiradores ; mas o pessi-
Miemo,como systhema philosophico,não conta
mais adeptos na Allemardia.

Ainda mais passageiro foi o successo de
Ilartmann, o celebre autor da Philoçophin tio
liu'onscifmte. Elle centiare a publicar, mas o
publico cessou de o ler. Nenhuma doutrina
metaphysiea impõe-se neste momento; apenas
algumas ha que a tal pretendem. Nietzsche
.foi &ejecto. recentemente, de um enthusiasmo

RI3VIC de4 Deus Monde 9.1595.

bastante vivo ; mas a mo i que o elevou ás
nuvens começa ja a bandonai o. E', todavia,
um brilhante moralista, mas não um meta-
physico ; os paradoxos violentos com que se
deleita não fornecem elementos para um sys-
tema sustentavel.

Resta o professor Wundt, espirito firme e
Incido, logre° de valor, sabio universal, que,
partindo da physiologia, foi ter a uma meta-
physica,. Actualmente, elle é, sem contesta-
ção, o mais ouvido dos plulosophos allemãee.
Mas, reformador audaz em psychologia e em
moral,Wundt mostra-se quasi timido quando
aborda as questões de alta memaphysica. Por
isso, de toda sna obra, é esta a parte que
menor acção exerce. Os trabalhos de seu
laboratorio de psychologia physiologica des-
pertam mais interesse e prendem mais a ;a-
tenção do que sua theoria sobre o conheci-
mento ou sua concepção da Universo.»

Em uma palavra, si á verdade que a in-
differmna do publico desanima a especulação
metaphysica, por outro lado não é menos
verdade que nenhuma novidade esplendente
tem vindo fazer cessar essa indifferença.
Esta apathia não se estende, todavia, a todas
as pesquizas philosoplecas : o successo da
maior parte das obras publicadas pelo pro-
prio Wundt nos fornece urna prova sufi-
ciente disso.

E, ao lado dos trabalhos deste sabio, appa-
recem na Allemanha outras obras conside,-
raveis relativas á logica, a moral, a sociolo-
gia. Só a metaphysica se acha particular-
mente desprezada : poucas livros novos ap-
paeecem sole e tal assumpno ; o suceesso que
provmain é pequeno e a influencia, que exer-
cem. prat cemente nulla.

Não ha muito tempo perguntava-se á um
joven Privat-hocent da Univer zidade de Ber-
lim : «Que doutrina philosophica adoptais ?»
0A minha» respon leu elle sorrrindo.

O que é verdade, é que elle se veria muito
embaraçado para responder de outro modo,
a menos que não se abrigasse sob um
grande nome historico:

Do resto, si alguma doutrina metaphyeica
exer cesse hoje muna influencia notavel sobre
os espirites, deveriam( s encontrar-lhe o echo
no ensino das Universidades. Ora, consul-
tados os programmas de algumas dentre
las, veremos o insignificante togar designado
actualmente á meta phys ice, .

Assim, na Universidade de Komigsber,g,
45 professores annunciarain cur,os diversos
na fhouldade de philosophia- Esta faculdade
comprehende o que é estudado em França
nas faculdades das toaras e das sciencias.

Destes 45 professores, apenas tres se °o-
cupariam de neverias concet-nentes á pildo-
sophia, e nem um de metaphysic propria-
mente dita.

Na Universidade de Munich,a faculdade de
philosophia subdivide se em duas secções
secção de seiencias mathematicas, physicas e
naturaes, e secção o sciencia,s montes e so-
ciaes. Esta conta 36 profesores, cinco dos
quaes deveriam tratar, no semestre de in-
verno de 1894-95, de assurnptos propria-
mente philos.ophicos e, sobretudo, de (Nice
o de psychologia ; dons de entre elles falta-
riam dentem de metaphysica. Finalmente,
em BerUm, a faculdade não possue menos de
160 professores.

Dentre chies, 16 annunciaram cursos tendo
relações com diferentes partes da philoso-
phia, mas principalmente com a psychologia,
com a logica, com a sciencia social e com a
historia das doutrinas: um só ia occupar-se
com um assumpto de metaphysica propeia-
mente dita — as provas da existencia de
Deus; um outro propunha-se estudar o posi-
tivismo moderno. Eis tudo. Estes algarismos
faliam por si mesmos e a conclusão a tirar
salta aos olhos•

Nada de especulação metaphysica: o inter-
esse dos discipulos, e 1:arribem o dos mestres,
inclina-se inteiramente para outros ramos.
A Allemanha dos nossos dias faz uma ques-
tão de honra em se mostrar positiva e pra-
ti a,quanto era outeora sonhadora e asceta.»

Não nos devo • sorprehender, conseguinte-
mente, o desenvolvimento cada dia maior
que vae adquirindo nesse pa,iz o gosto pelo

estudo da peychologia moderna, talhada em
moldes pesnives e passada rio cadinho da ex-
perimentação,unica compativel com a actual
orientação dos espirito:s.

h/els/terra—Em toda Gran-Bretanha, ape-
nas t.ous laboratorlos, regularmente monta-
dos e merecendo esse nome, foram até hoje
consagrados á peycholog,ia experimental: são
os de Cambridge e Ossferd. Nada apresentam
de original, sendo inteiramente comparaveis
a ras de Bonn e GoAtingue. Possuem os Ines-
mosapparelhos que est es, além de alguns
instrumentos de procedencia franceza, como
sejam o chronegrapho te Marey, o signal de
Desproz, o chronometro d'Arsonval e outros.

No University College, de Londres, e no
()trens College, de Manchester, ha pequonos
gabinetes providos de alguns instrument
destinados ás pesquizae psychologicas, que
nada offerecem de novo. Todevia, os cursos
de peychologia experimental que deede 1893
se realisam nesses estabelecimentos são muito
frequentado.s.

Em Lendree, esee curso eetá a cargo do
notarei professor Hill; em Manehester,
conferencias são feitas pelo professor Ale-
xander.

Entretanto, na sua vasta possesão ame-
ricana do Canadá, na arleantada cidade de
Toronto, que possue uma universidade, uma
bem mentedo Labseatorio foi d :aficado, em
1891, á psychologia experim eatal. Seu fan-
dador foi o pr rfessor Beldwin, e seu actual
director é o er. Kirsehmann. (1)

A relativa escassez de laboratorios destina-
dos dS pesquizas experimentaes sobre a psy.
etiologia, que se nota em toda a Inglaterra,
onde essa .sciencia recebeu os primeiros des-
envolvenentos e entrou nos novos moldes
que a libertaram da metaphyeica, não deve
sorprehender os que conhecem sua histo-
ria.

Explica-se amplamente pelo facto de ser o
methodo analytieo, obsn • vação, ou o me-
thocto de «introspecção», o adoptado, de pre-
ferencia ao inw bodo experimental, pela maio-
ria dos psychologos inglezes, que assim con-
tinuam a marchar mais de aceordo com a
teadição brinanica, brilhantemente represen-
tada, como já disse, por James e Stuart Mill,
nume, Reid, Baia, e, principalmente, por
Siebert, Spences (Principies of Psychology).

Nnguern mais, ignora h ije o que quer dizer
a palavra—introspeesão—que tom por syno-
nymo-senso intime, senso interno, conscien-
cie. E' o acto pelo qual percebemos directa-
mente o que ema nós se passa, pensamentos,
lembranças, emoções (Binem). A introspe ção
é a base da psychologia. Os antigo:, psycho-
logos da escala ingleza empregavam este me-
thudo com exclusão de todos Os outros. Mas
nestes ultimes anhos, o aperfeiçoamento do
instrumental, a necessidade de uma maior
precisão nas conclusões e o exemplo dado
pela Allemanha e pela França teem contri-
beide para que o eixo das investigações psy-
chologicas se desloque na Gran-Bretanha, no
sentido da experimentação propriamente
dita.

Não é dizer que o motholo da introspec-
ção deva ser preterido de uma mo !o absoluto

(1) ('‘NAnt—l'oivorsidado do Toronto.
1)irerfoi • do dd n 	 Loi tu. nr. A	 irseinonoo

trabalho,	 Trary e Mo do...,
addiflos do

CorS4,-,—SoglindO :O111.0

l'sychologia geral: Traey.
2 Introdueão á psyehologia experi:tiotital (icuri hora

por 8.,mana):

TOPO iro nano

1 As p ino...3 's e a vontade: Traty.
2 l'syelio:og,i1 exp	 ,ntal (4 horas por s:toatia).,

professor

Qtyirto :nom
I Trabálhos do lá borittorio.
(o ti 	 quatro slla .;:	 lahoralorio; 21, sala

(1‘, 	 ta,nb •Im para exp,ritlicia sobre o
tompo	 :(..). ca .Aara vsrara;	 gabiti:to do
dir:etor.	 xnat-rial c14o1	 franrom.

qua,i	 o..igina,,s; tem versado soim,
optiem psyeliologieá.
o Dr. Traey pu blinm Inn voluom iatitidalo i'yscho-

/vu	 ChiNiv,od. IS0,3 10/1, 1593,
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pelo methodo experimental ; sobre elle ba-
sca se a psycloologia, como já fiz ver, o que
basta para demonstrar a sua consideravel
importancia. Graças a elle muitos assum-
ptos teem sido brilhantemente estudados.
Basta citar, para provai-o, a magistral ana-
lyse que pela escola ingleza foi feita do pire-
nomeno da associação das idéas. Os psycho-
logos de.sa escola estabeleceram os principlos
em que se basea esse curioso phenomeno,
descreveram-lhe o mechanismo o assignala-
ram-lhe os efeitos ; tentaram mesmo redu-
zir todos os phenomenos da psychologia á
associação das idéas;— concepção theorica
que a psychologia experimental rejeitou.
(Binet).

Entretanto, não obstante os esforços ge-
niacs de Miii, de Bain, de Spencer, muito ha
a fazer ainda para desbravar completamente
um tão vasto campo de estudo.

Para que a analyse sobre a associação das
idéas venha a completasse, seria preciso
submettel-a ao criterio do methodo experi-
mental. Só pela experimentação se poderá
verificar a exactidão dos documentos forne-
cidos pela introspecção, seja pessoal, seja col-
lootiva.

Limitando-nos ao emprego exclusivo deste
ultimo methodo, só chegaremos a saber quaes
os estados (to eonsoiencia que se dispertam no
paciente, por sua declaração solicitada, sem
possuirmos meio algun do verificar a exa-
ctidão do seu testemunho, como acontece,
por exemplo, com a sensação.

O methodo de observação escapa a toda a
norma precisa, além de que se tornou insuf-
ficiente á vista do extraordinario desenvol-
vimento que tomou a psychologia. Todavia,
essa fonte do informaçoes psychologieas, ap-
parentemente tão modesta, não (leve, de
modo algum, ser esquecida. Ao contrario,
os inethodos de observação, que tão valiosos
subsidios já nos toem fornecido, muito mais
nos poderão dar ainda si Rirem utilisados
com critorio e do accordo com certos precei-
tos estabelecidos nos questiormrios que se en-
contram em diferentes tratados de psycholo-
gia physiologica.

Modernamente, ainda muitos estudos temo
sido emprehendi •los com o auxilio exclusivo
da introspecção ; e dentre os tratados publi-
cados nestes ultimos annos, lembraremos o
de W. James (The principies of psychology ,
Nete-Yorh, 1890), cujo texto é todo baseado
DOA meShodos de ob4ervação psychologica, e
que apenas em notas se ocupa com as expe-
riencias de laboratoKo

Em summa, no estudo da psychologia phy-
siologics, não devemos preferir um methodo
com exclusão de outro; cumpre-nos o dever
de pedir a cada um deites o subsidio que nos
puderem fornecer, comparando os resultados e
procedendo com o maximo criterio. Um Iabo•
ratorio não é simplesmente uma oficina em
que se fazem experiencias por meio de in-
strumentos mais ou menos aperfeiçoados so-
bre os diferentes estados de consciencia ; é
tombem, como muito bem diz Binet, um cen-
tro de trabalho regular, convenientemente
organisado, onde se encontram classific idos
todos o; documentos psychologicos, qualquer
que seja a soa procedendo.

halia—Por decreto de 15 de dezembro do
1889, foi creado em Roma um laboratorio de
psychologia como complemento do instituto
de antropologia, e ligado á faculdade das sei-
enchas. Seu director é o professor G. Sergi,
distinto psychologo, que, algum tempo antes,
havia publicado sobre a psychologia physio-
logica um livro notavel (1). O mesmo decreto
citado estabelecia a obrigação para o director
do laboratorio do efectuar duas prelecções
por semana com demonstrações experimen-
toes, alem do indicar-lhe o fita principal,
que vem a ser—as investigações scientificas.

Por emquanto, diz o professor Sergi,
quem devemos estas informações, o labora-
torio do psychologia (bem como o instituto
de anthropologia, o museu e a escola) °ocupa
um local acanhado. A grande Universidade

sLa psyehologio physiolegigne • par G.. Sergi,
proMss..tut tl'autbropoIngi o h 1'1 niversité	 tome.
Pa ri s sss	 Toset de M. Montou,

•

romana ainda está por construir-se. O insti-
tuto tem um canto no Col'egao romano,antigo
convento de jesuitas, no centro da cidade.

E' quasi inutil ennumerar todas as peças
que compõem o laboratorio de psychologia; já
são conhecidas pelo que se observa em lobo
ratorios congeneres. Mas convem indicar al-
gumas delias para mostrar o fim que se tem
eia vista.

O laboratorio possue muitos apparelhos
para a psychophysica, • segun d o Buccola,
Wundt, e outros sabios. Entro estes appa-
relhos ha diversos esthesiometros para as
sensações cutaneas, para o ouvido, o gosto,
a vista, a olfação. Mas a psychophysica,
minha opinião pessoal, só tem uma utilidade
mui limitada, e, por consequencia, não foi,
jamais, o fim principal do laboratorio de
psychologia.

Para este efeito, outros instrumentos se
encontram no laboratorio, que servem para o
estudo dos sentidos, das percepções e outros
phenomenos psychicos.

Possuo apparelhos para a acustica e a
°plica physiologica: o sonometro diferen-
cial, uma sirena, uma serie de diapasões
communs, diapasões electricos e outros ap-
parelhos de physica para o estudo do som,
além de varios instrumentos para o es-
tudo da visão e dos seus diversos plieno-
menos.

Contem, aléns disso, galvanometros e dous
ma,gnificos microscopios inglezes com todos 03
accessorios para o estudo dos aniinaes infe-
riores.

No anno vindouro, o laboratorio se com-
pletará pela aequisição de apparelhos para o
metluodo graphico e para observações comple-
tas sobre os plienomenos da circulação da,
respiração, etc.

Faço um curso de cinco meze4, com duas
conferencias por semana; o auditorio com•
põe-se de estudantes de todos os curs )s das
faculdades.»

Do exposto se conclue que o laboratorio de
Roma só agora poderá começar a funccionar
regularmente, havendo tudo a esperar dos
talentos excepcionaes do professor Sergi, não
obstante o exagerado exclusivismo de algu-
mas das suas opiniões.

Em Florença existe um laboratorio e um
museu! de psychotogia e anthropologia

fundado; em 1893 pelo professor Man-
tegazza. E a ninguem hoje é dado desconhe-
cer os interessantes trabalhos physio-psycho-
logicos do professor A. Mosso, na Universi-
dado de Turim.

O ,NcLusÃo-0 que deixamos escripto nas
paginas prece lentes põe fóra de duvida
que um movimento progressivo e cada dia
mais importante se vae fazendo, não só na
Europa, como na America, em torno da psy-
etiologia physiologica ; e, á vista do interesse
consideravel que oferece esta nova sciencia
das subsidies preciosos que ella vem forne-
cendo ao estudo da physiologia o da pitho-
logia do encephalsse do grandioso futuro que
a espera, é de toda a neces s idade que o Brazil,
no intuito de manter os fóros de nação scien-
tifica adoudado, resolva em breve tempo a
fundação de um laboratorio e a creação
uma, cadeira de psychologia physiologica, em
que um ou mais cursos venham a ser profes-
sados com proveito.

A questão economica, que é sempre invo
cada quand o se trata de favorecer ao ensino
não tem aqui razão de ser, porque não é
grande o capital necessaroo para o provimento
completo de um laboratorio do psychologia,
nem para o seu custeio ; além do que, com o
instrumental que jÁ existe no laboratorio de
physiologia da nossa fsculdsde, não será

mediante tuna despeza insignificante,
crear um gabinete de psychologia experi-
mental largamente suficiente para os estudos
mais elementares dessa rnateria.

Tendo em attenção a indole da mocidade
que frequenta a nossa escola medica, e a
organisação dos estudos entre nós ; em urna
palavra, attendendo ao nosso « meio psyclio-
Logic° », estou convencido que será por esto
modo que conseguiremos despertar entre os
estudantes da nossa fasuldade o gosto pelos
estudos de psychologia experimental. Um

curso especial desta materia, modelado pelos
da Europa, aberto no seio do nossa escola,
cujo ensino é já tão complexo e tã intensivo,
arrisca a não ter a frequencia dasiuelles para
cujo proveito elle foi institublo.

Ao contrario, de muito maior utilidade
seria para os estudantes, que um curso de
psychologia experimental se efectuasse con-
junctamente com os estudos theoricos o pra-
ticos que aqui fazemos todos os turnos sobre a
physiologia, do systema nervoso.

Com efeito, a psychologia dos nossos dias,
despida das hesitações de outr'ora, que lhe to-
lhiam os passos,tornou-se fortemente invasora,
utilisando, para a elucidação dos seus melin-
drosos problemas, os mothodos e os processos
physiologicos '• de tal s ude, que dillicilmente
se pode estabelecer unia linha divisoria entre
as duas sciencias, não se sabendo onde finda,
a orbita da psychologia e onde começa o
dominio da physiologia olo systema nervoso.

Com a ultima reforma por que passou o
ensino em a nossa faculdade, o curso do
physiologia a meu cargo ficou dividido em
duas partes, sendo a primeira—funcções de
nutrição—estudada na 2s serie medica pelo
professor substituto, e a segunda parte-
funcções do system nervoso — estudada na
3s serie, por mim. Graças a esta feliz modifi-
cação, não tendo de percorrer, no curto
espaço de sete mezes, toda a physiologia
humana, como succedia nos annos anteriores,
poderei tratar mais detidamente da parte que
mo compete, e então ser-me-ha focal impri•
mir-lhe uma direcção nova, dando-lhe uns
desenvolvimento maior e occuptndoone,
proposito da physiologia, do encophalo, com
as questões mais interessantes da psycho-
logia, c uno sejam — o estudo das sensações,
dos movimentos, da memoria, da duração dos
actos psychicos, etc. Mais tarde, logo que me
forem fornecidos pelo menos alguns appare-
lbos mais necessarios, procederei a demonstra-
ções experimentaes sobre esses interesssntes
assumptos, procurando familiarisar os ah um-
nos como manejo dos instrumentos, desper-
tando-limes • a curiosidade e o interesso pelos
estudos psychologicos.

As pesquizas deste genero são tão capti-
vantes,e os resultados obtidos tão sorprehen-
dentes, que em muito pouco tempo, sem a
menor duvida, veremos desenvolvesse entre
os nossos diseipulos .uma verdadeira paixão
por semelhantes estudos, como stico •edeu nos
Estados Unidos da America do Norte Será
esse o momento opportuno para a instituição
de um curso especial e completo de psyclio-
tugia e para a ereação do um laboraturio
independente, que se preste não só para as
demonstrações desse curso, como para as 'las-
quizas orieinaes á que tão vasto campo ofe-
rece a psychob-gia m«lerna.

Em tempo, terei a honra de submetter ao
esclarecblo juizo da congregação da Faculdade
de Medicina o programma do meu curso
modificado no sestido indicado. (1)

--
ANNEXO

Os laboraiorios de psychologia na America

A extensão que Icem tomado os estudos
de psychologia physiologica nos Estados-
Unidos da America é tão extraordinaria, e
os laboratorios fundados são em tão grande
numero, que, para sermos completo nesta re-
vista que vimos fazendo sobre os elementos
de que dispõe, actualmente a nova sciencia
em todos os paizes civilsados, não podemos
deixar de assignalal-os, como complemento ao
estudo feito sobre os laboratorios da Eu-
ropa.

Neste particular, nenhum trabalho é tão
completo nem tão minucioso como o já ci-
tado relatorio publicado pelo professor Dela-
barre, em 1891, que passamos a traduzir.

(I) Acabo do :11)n-sol-dar o programem n 10 mon
curso assim ineditimplo. tendo merecido appnwn,:11
dos me/8 eollegas.	 An	 111S1110	 1071111e1 1• • n 11	 que,
no ',verso do gim dispã, o rogulaiimnto. n ctmso a raro
do substituto tamb mi fosso professado por mim, de ma-
neira a uniformisar o ensino da minha caleira, O 5113
não altera de iso In algum o t i le deixo dito nas vagi-
nas precedentes relativamente a este r1110,
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eholucionista impressionaram o pensamento
americano e o libertaram dos laços theo-
logieos ; já outras activas indagações eram
effectuadas em diversos terrenos sc,entifieos,
de sorte que, quando os novos methoclos psy-
coologicos foram introduzidos entre nós,
acharam o terreno bsen preparado para re-
cebsl-os.

O primeiro laboratorio americano, que já
não existo, foi fundado na Universidade de
Hopkins (Baltimore), em 1881, por St. 11-11,
dis.npulo de Wundt. Durante cinco annos
foi o unico existente; a partir de 1888, co-
meçou um periodo de fecunda actividade:
nesse anuo foram fundados tres laboratorios
de wy . hologia, ; em 1889, mais tres ; em
1893, quatro ; em 1891, dons; em 1892, cinco;
em 1893, quatro; ema 1891, seis; e o movS-
mento continúa e se estende.

Este interesse pela psychologia, tão repen-
tino, tão intenso, não é revelado somente
pela fundação de numerosos laboratorios nas
uiliversdades. Duas revistas trimensaes são
actualmente consagradas exclusivamente á
psycholog.a; a primeira appareceu em 1887.
Organisou-se uma sociedade americana de
psychologia. Co-caiam-se alguns laboratorios
independentes das Universidades. Etnfim, tra-
balhos de valor foram realisados por profes-
sores cuja especialidade não era precisamente
a psychologia, ou por pessoas estranhas ao
ensino universitario.

«As duas revistas especiaes de psychologia
São: o American Journal of Psycltology, diri-
gido por Stanley Hall, e a Psychnlogical Re-
ricto, dirigi t a por Catsell e Nlark Bablwin.
Ha, além disso, duas publicações annuaes:
os Estultos do Loboraturto de psychologia de
Yale, publicados sob a direção de E. W.
Scripture, e os Boletins da Sociedade Ame-
ricana de Psychologia, publicados por Mac-
mil'an. Outros p eriodicos trazem frequente-
mente artigos relativos á psychologia: são:
The Pedagogical Sen2inary, dirigido por Stan-
ley Hall; lhe E lucational Review, dirigida
por BlIf les (Cdurnbia): Tire J)urnal nf erma-
paratice nPtrro'ojy, di igido perHerrick(Ohio);
7/me 1,ternational Joètrnal of Ethics; 1/e Phi-
losnphical &vicio; Tire Op.:n Cuiirt; ne Mo-
niNt ; The Popular .Wcience Mantly, e muitos
outros periolieos medicos e scientiticos. in-
versas Universidades publicsm annaes
que veein iweridos trabalhos de psycliolagia,
cento, por exemplo, as University Series, da
Uni ver , itla,le de N( braska, e as publica.ções
da Uni versblasle de Pensylvania., contendo os
trabalhos de Cattell e Fulberton. O Collogm
de Columbis prepara uma publicação do
mesmo genero. Os america nos escrevem ~-
bem muiso no Mirrt e em outras revistas
estrangeiras.

ssa sociedade Americana, de Psychologia
constituiu-se eia 1892; entre os seus membros
contain-se os wychologos mais n )taveis.

<C Em 1884, fundou--e unia sociedade ame-
ricana de pesquizas psychicas, que publicou
um volume dos seus sra limos (I 85-1889).
E s ts Sociedade é actualmente uma depsn-
dencia da sociedade inghza do mesmo nome.

« Entre os laboratorios indepeedentes das
Universid ,de, o de Niac L-an II Ispital, no
Massachwetts, é descripto mais a.. 1 eanie de-
talbadamente. Elle merece !treliças) especial
porque é o iniSco em que tentou-wi andu . as
pesquizas peychol ,greas ás de p ychiatria.Um
segundo laboratorio. annexo á expos'ção do
Chicago (1893), só durou um 'atino. Falo
deite mais adeante.

AS conferen eias I le laboratorio, dadas nas
escolas de . verão, poderiam tanibem ser colho-
cedas nesta classe, as sessões regulares da
maior parto das Universi lailes duram de se-
tetnbro ou outubro até fins de junho. Al-
gumas as realieam tambern no verão, e então
são frequentadas por grande numero de pro-
fessores vind os de outras escolas. As Uni-
versidades de Clerk e de Harvard deram
nestas sessões de estio cursos muito frequen-
tados de psychologia.

di A constituição de um laboratorio e de
uma exposição de psychologia na Exposição
de Chicago é um monte . imento r dos mais si-
gnificativos na historia da psychologia; é uma
prova do interesse que se liga a estes estudos,

do espirito s&entifico que os anima e do grão
de desetivolvimmtito que teem attingido. A
exposição psycled igica eomprehendia nu-
merosas collecções de instrumentos e ep-
parelhos, um pequeno bberatoriu em 'ac-
tividade, dirigido pelo Dr. Witmer,
Universidade da Peneylvania, e um la-
boratorio maior, mais importante, organi-
sado de uma maneira completa e dirigido
pelo professor Ja,strow, da Universidade de
Wisconsin (1) . Este laboratorio foi o pri-
meiro exemplo de uma demonstração pratica
feita em urna exposição internacional. Elo
encerrava nma grande collecção de appare-
lhos de psychologia, e faziatrese com os visi-
tantes muitas experiencias destinadas, se-
gundo Jastrow. «a determinar a exactidão, a
natureza, a classe das faculdades mentaes
mais elementares, e a reunir inaleriaes para
fazer conhecer os factores que rendam o des-
envolvimento destas faculdades, suas con-
nexões e suas perturbações. Este laboratorio,
accrescenta o mesmo autor, não é, pois, um
centro de ensino, de demonstrações ou de pes-
quiza.s originaes, como os das Universidades;

' tem por fim reunir observações sob a fôrma
de tests. »

« Estes tests, em numero de 26, foram
colhdos ein um grande numero de visi-
tantes da Exposição, que se apesentarans
para esse fim. Os resultados serão publicados
no annexo do relatosio saciai intitulado
Estudos de anthropul9gia men'al, e o profes-
sor Jastrow fez já apparecer urna nota de
suas experiencias sobre uma joven • surdo-
muda-Helen Kellar (2.

« Na descripsão dos labora.torios, que se
segue, veem indicadas as publicações feitas
pelas pessoas pertencentes a esses laborato-
rios ; mas essas indicações não dão urna idéa
completa da actividade psycholog ica do nosso
paiz, porque muitas peequizas são feitas por
peofes- ores de outras dtsciplinas, ou por pro-
fessores de Universidades que não possuem
laboratorios, ou por estudiosos que não per-
tencem ás Universidades.

«Todavia, é nas Universidades que a acti-
vidade produtora tem attingido ao maior
grao desenvolvimento. O resto deste ar-
tigo é consagrado aos seus trabalhos e te-
culSOS

, Alguns dados serão uteis pira dar uma
idéa de conjuncto sobre os detalhes que se
vão seguir. Dos labosatorios que descrevemos,
alguns são exclus:vainente consagrados ao
en-ino ; outro-; se occupain, além disso, cora
algo mas pssq tu zss °reg mies ; cerca de 10
dentre chies eombinam em proporções iguaes
o ensino e a pssquiza.

« Os lab , ratorios mais ricos de apparelhos
são os , 'e Clerk, Harvard, Columbia, Cornell,
Nebra.rka, Pensylvania, Yale e Princiton.

« As Universidades em que se professa o
maioe numero de cursos de psychologia são:
Clark, Chicago, Columbia, Cornell, Harvard,
Illinois, Pensylvan ia, Princiton. As que pos-
suem maior numero de professores de -p.sy-
ceologia, são : Clark, Chicago, Coluinbia a
Harvard.

« Esta rios oipo corresponde ao estado
da p s ychologil. na, America. em 1894.

«Nias o interess . d , , nosso paiz por estes estu-
dos é tão profundo e se acha tilo desen volvido,
que a descripção hoje feita, não é já verda-
deira amanhã.

*O numero de laboratorios continúa a au-
gmentar rapidamente; os que já existem
augmentain progressivamente os seus recur-
sos,c alguns que só teem, neste momento,
uma importancia secundaria, podem de um
momento para outro receber nevos credites e
passar a estabelecimentos de primeira ordem.

«Nossa descripsão se applica, por e nse-
quencia, a um systema em via de evolução
progressiva.

«Cada Universidade vae collocada sob o
nome do Estado em que é situada, e os Esta-
dos seguem-se em ordem alphabetica.

(1) Para uma deseripção mais completa, ver o Offiria

Culoha fte of Exhibils, Department, 31. (Ca lo10;ine of
o n (1 rop,b7gir. 1 1 B er ildi, ,g), e ler o interessanti .ntitne ar-
tigo eseripto a este respeito por II. de Varigny, de que
já fatiámos. (11estue Seien Litigue, 1884.)

(2) Peyehological Reviouw, 1891.

A' vista, porém, da extensão desse tra,-
ballro.p .oeederemos transcri pção dos topicos
principaes somente, suppronindo muitos de-
tslhes menos necessarios e tendo por fim
unicamente dar ao leitor uma idéa da ina-
portancia que tem adquirido,na grande con-
federação do nerte,os estudos de psychologia
experimental.

«Os novos methodos de investigação em
psychologia foram adoptados com mais ardor,
talvezma America do que em qualquer outra
parte do mundo. O numero dos nossos la-

. boratorios vae crescendo todos os dias e
excede já, neste momento,á totalidade dos la-
bsraterios estrangeiros; as facilidades de tra-
balho que alguns deites estão em condições
de offerecer igualain ás que se encontram em
outros paizes, e as contribuições com que

se vão concorrendo para ensiquecer os do-
minios da psychologia são cotnparaveis, sob o
ponto de vista do valor e da profundúra,
ás inve-tigasões effectuadas nos meios em
que os methodos e as questões scientificas
são tratados desde os mais remotos tempos.
Nesta exp ..isição,nos propomos de ennumerar
os laboratorios da America, de indicar os seus
recursos e mostrar os trabalhos que nelles
teem sido praticados.

Anteriormente á findação de laboratorios
especiass para a psychologia, ri os ameri-
canos tinham contribuido com alguma cousa
para esta ordem de estudos. O interesse pela
psychologia derivou, á principio, de um in-
teres,e geral pela philosophia e pela edu-
ca,eão, muito mais do que pslo estudo scien-
titico dos phenomenos mentaes ; devemos
mesmo dizer que, em um paiz como a Ame-
ricamnde o pensamento philosophico foi sem-
pre pouco original e pouco fructifero, • o in-
terAsse pela philosophia era funda 'o princi-
palmente no gosto dos pensadores americanos
pelos problemas religiosos.

Assim se xplica como os theologos foram
os primeisos a compor psychologias ; citemos
as obras de Edwards sobre a Liberdade da
Vontade (1754) ; a philosophia mental, do
Havei' (1837); Psydtologia inzoirica e Psycho-
loyia racional, Hedsok (1848-1854); a Psychn-
logia de Cosli (1887), etc., etc. Diversos ho-
mens de &tient:ia procederam igual incute

,pesqiiizas °sorri mentses..Estudos sobre a côr
e o som, que eram em grande parte estaidss
sobre ri sensação, foram ernprehen lidos por
physicos: Rood. Istngley, Nlayer, Peirce e
outros: Os primeiros numeres do America,t
Journol of Scie ce contém muitos estudos So -
bre a vi 4 ão binocular. Astronomos, entee os
quaes devemos destacar Mitchel, (1858), fi-
zeram experiencias sobre o tempo de rea ção,
sob o titulo de «equsção pessoal». Phy.sio-
logistas, corno Bowditch, Lombai, Warren,

• effeetuaram estudos sobre as sensaçõesas sobre
a physldogia das seções reflexas e psychicae.
04 ~ticos, os alienistas e os neurologistas
vieram augmentar o numero dos trabalhado-
res. No comes° do seculo, o hypnotismo foi
objeto e numeroees pssquizas sob a denomi-
nação de«biologia» ou .sbio-magrietismo »; e
mais tarde chegou se a unia conclirsão
da esso'a de Nancy, mim ittindo-se que o es-
tado hypnolico é produzido pelO propro pa-
ciente sob a influenciada atteitçã espectatite,
--theoria exposta pelo Dr. W. 13. Fahries-
tock, em sua obra sobre o Somnambulismo
artificial (1869). comquanto este livro, desti-
tuida de todo o espirito critico, quasi não
contenha si não observações sobre carto-
mancia.

O novo movimento scientifico que ori-
ninou-se na Allemanha„ sob a influencia
de Lotze, de Fechner e de Wundt, e que
motivou a fundação do primeiro labm
rat riode psychologia, foi bem acolhido na
America. A prospsrida.de material do paiz
havia permittido o auginento dos recursos e
a dilatação da espliera de acção das nossas
universeladee ; graças á tendencia crescente
dos esuidsrites americanos em visitar os la-
boratorio; alleinãss, nós adquirimos novos
modelos de precisão e de profundeza nas in-
vestigas:3os sobre o pensamento e sobre a edu-
cação ; a philosophia allemã, a psychologiss
ingleza experimental e, com ella, a theoria
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California	 •
universidade : de Leland Stanford Junibr.
Director, Dr: Frank Angett.'

Cursos
1.° Psychologia elementar ( 3 horas por

semana - um semestre). .
2. 0 Psychologia" aprofundado. - ( 2 horas ).
3.0 Trabalhos de laboratorio (2 horas).
4. 0 Optica physicologia ( 2. horas ).
5. 0 alethodo-'pa,ra a medida das sensações.
Este laboratório está' inStallado em um

solido edificio de dons andares,' contendo sete
salas. Dous trabalhos espociaes foram nelle
executados: sobre a fadiga nos alumnos das
escolas dsohrea visão das atires pelas regiões
excentricas da retina.

Connecticut
Universidade tle\Yesleyait, Middletown.
Director, A. C. Arnistrong, professor de

philusophia.
Chefe dos trabalhos ( instructor ), W. J.

Schaw.
Cursos

1. 0 Psychologia ( 3 horas - um semestre)
pelo professor Armstrong ; 53 estudantes.

2. 0 Psychologia physiologica ( 2 horas )
professor Slaw.

3.° Psychologia aprofundada ( 2 horas.)
professor Armstrong ; cinco estudantes.

Trabalhos
C. M. Child : Estatisticas da cerebração

incons(Aento.
A. C. Armstrong : Representação mental

dos estudantes americanos.	 .

Universidade de Yale, New Hawen..
Director, E. W. Scripture, doutor em plii-

losopli ia.	 !
Assistente,',I. A. Gilbert.
Machiuista e electricista, J. H. Hogan.

Cursos •
•I.° Psychologiaexperimental o physiologic

( 2 horas por somana ). •
2." Curso de laboratorio ( 2 horas ). 	 • •
3." Psychologia experimental ( 2 horas ).
4." Curso adeantailo do laboratorio sobre a

psychologia ( 2 horas ).
5."' Psychologia po.tagogica ( 2 horas ).
6." l'esluizas • originaes do psychologia

(2 liras).
4 Além destes cursos espec : aes, outros ha

queteem telações j,mais ou menos directas
cum a psychologia.

Este laboaatorio , está estabelecido em um
editiaio especial de -que oectipa. 21 peças,- e
cobre uma superfleie de 320 ~troe qua-
drados.

Aas salas são' -destinadas aos seguintes
fins:

1°, collecção para a psychoiogia ypedagoe:
gim

2^, gabinete de leitura ;
3", psyclionie:i	 ;
4', ()Moina
5', gabinete de toilette
6 0, sala de desenho
7°, gabinete do director
8," . gabin te de optiea
9'

'
 sala de apparellios

10, gabinete de cli' mica
11, sala de bateria dectrica, etc. etc.
A officina de Itraballio 6 dirigida por um

hábil machinista e possue um motor de força
de dous cavallos, além de muitos outros ap-
parelhos apropriados ao tini a que ho des-
tina.

O inaterial do laboratorio custou 15.000
francos, o credito annual que lhe é concedido
sobe a 7.500 francos, além do 1.500 francos
mais, desti-ados ás despesas de public ição.

Muitos apparelhos tecia sido construidos
na °Moina do laboratorio, e os seguintes tra-
balhos tem sido realisados:

Bliss: Tempo'do.reacção e attenção
Seashore: Rapidez da accommodação mono-

cular
Gilbert: Sansibiliclade musical dos meninos

do esc da:
&atter y: Influencia da altura e da fre-

quencia do som sobre os tempos de reacção

Scripture e Lytnan: Desenho de uma linha
recta •

G ilb'ert: Desenvolvimento mental o physico
dos crianças nas esculas

Scripture e Brown: Pesquizas sobre a p0-
tenda muscular, e outros ainda. Todos estes
trabalhos veem publicados nos Estudos do
laboratorio psychologico de Yalé.

« O Dr. Scripture tem publ i cado outros tra-
balhos nos Philo ,ophische Studien. de Wundt,
sobre os sentimentos, as associações, etc., e o
professor Ladd, desta mesma universidade,
tem escripto diversos livros sobre a psycho-
logia, o ultimo dos quaes intitula-se: Psycho-
logy dcscriptive and explonatory, 1891.

Districto de Cautnbia
Universidade catholica da America, Was•

hington.
Director, E. A. Pace
Cursos:
1. 0 Psychologia experimental, seis estu-

dantes.
2.° Anthropologia, 15 estudantes.
«O labora'orio compõe-se do tres salas, o

material custou 7.500 francos. Credito annual,
1.250 francos.

Trabalhos originam realisados:
1. 'Adaptação do sentido thei mico.
2. Attenção e dói..
Esto laboratorio será muito augmentado

brevemente.
• •	 • -	 Illinois

Universidade de Chicago
Direcor do laboratorio, James R. Angell.
Prof •ssor em cliefe, John Dewey, doutor

em philosophia.
Outros professores: Ch.- Strong, James

Tufts e G. II. Mead.
Assistente de psyclulogia experimental,

Sirnon F. Mc. Leman.
Cursos

1.° Psycholofzia (4 horas- um trimestre).
2-. 0 Psydiologia da ethica (4 horas-um tri-

mestre).
3.° P.sychologia experime ntal, trabalhos

praticos (4 horas-tres tr mestres).
4." Psychologia experimental,curso de pes-

quizas (4 li oras 	 trimestres).
5.° Psychologia comparada (4 horas-tros

trimestres).
6." Methodologia da psychologia (4 horas

-um trimestre).
7."'Theorias wychologicas recentes (4 ho-

ras- um trimestre).
8." : Psychologia morbida.
9." Relações da psychologia e da philoso-

phia.
lo.Methodo de observação psychologica,.
Ha ainda outros cursos não annunciados,

e fazem-se conferencias sobre os seguintes
as,umptos: neurologia, p	 prof-issor Do-
nal lson; anatomia experimental e comparada
e pathologia do • sy:tenia ri wvoso, p . lo Dr.
Meyer; physiologbt dos orgãos dos sentidos e
do systema nervoso, por J. Loeb; pedagogia,
pelo -professor ' Bolkby (J u lio E.)

Este laboratorio foi •creado em 1893; com-
põe-se de duas grandes salas com uma n-
inara, escura e pwsue um instruinental ava-
lizolu em 9.000 fr ineos.

O professor Dor vey publicou uma Psycho-
logia (Now-York, 1887) e varios artigos so-
bre a matula, entre os quaes citaremos:
Some current conception of the teria self,
(Mind, XV.)	 •

O professor Donaldson examinou e descre-
veu O cerebro e os org los dos seutidos de Lattra
Bridgman» (American Journal of Psych.) e
pub.icou outros trabalhos sobre psychologia
pura.

Strong escreveis uma historia da psycholo-
gia grega (Atnerican J. of. Psych ) e uns re-
sumo da theoria de • Münsterberg sobre o
espirito e o corpo (Philos. Roview.). Loeb e
Boas tecia publicado lambem trabalhos sobre
• psychologia,.
. Este labnettorio acaba de receber urn

novo director e vae emprehender novas.pes-
quizas.

Universidade do Illinois. Chantpaign.
Directo?, William O. Krohn, doutor em

philosoph ia.
Cursos

1.° Psychologia geral..
2.° Psychologia de laboratorio.
3. • Psychologia comparada.
4.° Psychologia pedagogica.
5." Psychologia
6." Psychologia dos typos anormaes.
7.° Psychologia experimental aprofundada.
8." Confer.;ncias psychologicaS para estu-

dantes.
O material deste laboratnrio 'custou 9.250

francos o é completo' para demonstrações. As
pesquizas nelle realisadas apparee,eram em
publicações especiaes.

O professor Krolin publicou um volume
intitulado: Licções praticas de psychologia,
além de varios artigos.

Indiana
Universidade de Indiana,. Blooniington.
Diractor, \Villiam. Bryan, doutor em pia-

losophia .
Professores: John Bergstroorn, doutor em

plillosophia, E. U. Lindley, Ira Bordner.
• Cursos

1."P,sychologia experimental (10 horas por
semana-um atino).	 . .

2." Psychologia elementar (3 horas-1 anno).
3." Psychologia aprofundada (10 horas-1

anno).
4." Curso lo pesquizas, ad libitunt. .
Este láboratorio, fundado em 1888. foi au-

gmentado em 1892 e °ocupa a metade de um
andar de um grande editicio. O material
custou 10.000 francos e a bibliothoca es-
pecial é muito rica.

O Dr. W. Bryan publicou :
1." Dasenvolvimento da. habilidade do poder

motor voluntario, 1892 (American .1. , of

PsY2.c°11A)tienção visual o auditiva nos meninos
das escola, 1893.

3." Estudos sobre a ..infancia. Ioltnson.'s
Encyclopcdia.

O Dr. Bergstrõn publicou-:
1." ExPeriencias sobre a memorea physio-

logica, por meio das interferencias das asso-
ciações (American J. of Psych.).

2." Estudo experimental de algumas das'
condições da actividade. mental (American J.
of Psych.).

3.. Relação das intérferenclas o do exer-
cido nas associações.

Realisam-se pe.squizaa neste momento sobre
o cloelivolvitnento ' do poder voluntario
sobre a physiologia o a psychologia do tele-
graplio.

lotou
Universidade do estado de lowa, cidade do

Iowa.	 • .

Director, G. S. W. Patrick, doutor em
philosophia.

Cursos
1. 0 Psychologia; - (5 horas por seinana--:28

seina ias).	 •
2.° Oiti:crentes cursos para álumnos diplo-

mados.
Este laboratorio, fundado em 1890, °ocupa

quatro salas. O matei•ial custou 3.125 francos.
e é especialmente empregado nas demon-
strações. A bibliotheca possue excellentes re-
cursa.s.

Mássachussetts
Collegio de Amlierst, Auelierst.:
Director, o professor Cli. E. Garmann.

Curso
O ensino do psycholoala é feito conjuncta-

mente com o da philosophia (4 horas por Se-
mana). O laboratorio está em via de organi-
sação e custou 6.500 francos.Será consagrado
pri•mipalinente ás demonstrações.

Universidade de Ciaria-, Worcester .
Directores do laboratorio, o presidente G.

Stanley Ilall, doutor eia philosophia o o pro-
fessor Edinund C. San ford..
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Outros professores : J. A. Bergstrõn e J.
B. Drenlar.assistentes do laboratorio; (Unem
Hodge, professor de physiologla e de neuro-
logia ; W. Burnhain, professor de psyclio-
logia e pedagogia ; A. J. Chamberlain, chefe
de conferencias de psychologia anthropolo-
gica.

Os cursos são classificados da seguinte ma-
neira

1. 0 Anatomia e physiologia, do systems
nervoso e dos orgãos dos sentidos, e de outras
partes do corpo, especialmente dos musculos;
sob o ponto de vista dos processos psychicos,
pelo Dr. Hodge. Um lahoratorio especial foi
macio para este curso.

2. 0 Ph ilosopliia contemporanea, compre-
hendendo a psychologia e os ramos sitiados
Dr. Hall.

3." Psychophysica dos cinco sentidos, do
tempo e do espaço ; Dr. Hall.

4. 0 Conferencias de estudantes; Dr. Hall.
. 5." Pesquizas de bibliographia, estulos nas
escolas e no I abona, to r ios ;Dr .

6.° Psychologia recente e psycholog,•os re-
centes; pelo Dr. Sanford.

7.° Curso pratico de psychologia experi-
mental, pelo Dr. Sanford.

8.° Lições sobre problemas psychologicos;
San ford.

9.° Psychologia anormal e morbida. Lições
e clinica no asylo de alienados do Estado ;
Dr. Hall.

10. Psychologia anthropologica. Curss,pelo
Dr. Chamberlain sobre os mythos, costumes
e crenças, religiões comparadas e psycholo-
gia das religiões, arte primitiva, linguistica,
anthropologia criminal o pathologica, vida
dos selvagens e das creaneas, aclolescencia e
senescencia, medidas physicas mostrando as
leis do ore:cimentada estatura,cla força. La-
boratorio especial.

11. Esthetica e cultos, psychologia da' mu-
sica, da pintura, da, litteratura, phonomenos
e leis da volição e da moralidade.
•12. Historia da psychologia e da philoso-

phia, compreliendendo as principses institui-
ções intellectuaes, sciencia, medicina, chris-
tianismo e educação.

13. Applicsções daspsychologia. Pedagogia,
relações sexuae.s, defeitos, etc. Os doutores
Hall e Burnham fazem varios cursos sobre
a psychologia da educação. O Pelagogical Se-
sninary é uma importante revista trimensal
consagrada a pelagogia e publicada por essa
Necção.

Este laboratorio, fundado em 1889, °ocupa
cerca de 20 salas destinadas a fins differen-
tes.

O material para a psychologia e pesquisas
connexas, camprehenden lo uma bibliothecit
especiaLcustou 65.00a francos. O credito an-
nual e de 3.500 francos.

Apparalhos consto uidos no laboratorio:
• 1. 0 Therino-esthesiometro, de Scripture.

2.* Apparelho para me lir a velosidade ca
precisão dos movimentos, de Bryan.

3. , Apparelho formado de estreitas artifi-
cises para estudar, pu• applicação da lei de
Weber, a grandeza das estrellas.

4." Apparellio de rythino,psoduzindo sons,
variando de intensid pie o rapidez.

5. 0 Stereoscopio, de Wheatstone, conver-
tivel em telestereoscopio.

6." Apparelho para dar excitações quasi
simultaneas á sentidos diflerentes; e muitos
outros.

03 trabalhos effectuados neste Iaboratorio
voem publicados principalmente no Ameri-
can Journal of Psychology, que é orgão
Universidade de Clark.

O Dr. Stanley Hall tem escripto uru grande
numero de artigos sobre a psychologia dos
sentidos e sobre a psychologia pedagogica.

O Dr. Hodge publicou, entre outros, estu-
dos sobre as modificações intra-cellulares de-
vidas á actividade funccional ou á excitação
electrica.

O Dr. Sanford publicou um estudo sobre
os escriptos de Lauro, Bridgman, e artigos
sobre varias questões de psychologia; é autor
de uru Curso de psycholoyia ds laboratorio, o
primeiro manual até agora publicado sobre
este asstimpto.

O Dr. Burnhsm fez apparecsr no Ameri-
can J. of Nich, um estudo aprofundado
sobre a inemoria, e tem escripto muito sobre
assumptos pedagogicos,

O Dr. Chamberlain tem publicado muitos
artigos sobre questões de anthropologia.

--
Universidade de Harva.rd, Cambridge.
Director do laboratorio, professor Hugo

Münsterberg, doutor em philosophia.
Outros professores: William, James, doutor

em philosophia; Josiah Royce, Jeorge San-
tayana, chefe dos trabalhos; Egard Pierce
e J. E. Lough, assistente do laboratorio.

Cursos
1." Introducção geral à philosophia, e á psy-

chologia; curso confiado a uns assistente.
2.° Cursa analogo professado por J. Royce.
3.° Psychologia elementar; professor Ja-

mes (3 horas, um semestre) 322 estudantes.
4.° Demonstrações e exercicios no labora-

todo, especialmente em relação com a litte-
ratura contemporanes psychologica; profes-
sor aliinsterberg, 72 estudantes.

5.° A base psychologica da fé religiosa;
professor Everett.

6.° PsyOlologia do gosto e historia das
theorias estlieticas; professor Santayana.

7. 0 Historia das theorlas psychologicas
desde Locke até Wundt; professor Royce.

8.° Laboratorio psychologico ; professor
Münsterberg.

Cursos especiaes sobre a pedogogia são tam-
bem professados pelo professor Hanus, sobro
a anatomia e a physiologia do systems ner-
voso, e sobre a psychiatria.

Esta laboratorio comprehende sete salas
o instrumentsl custou 35.000 francas e o
credito annua.1 é de 3.000. Sua organis ição
é a mais completa possivol ; acha-se appa-
relliado para todas as especies de pesquizas,
principalmente para as que teern por objecto
os processos mais complexos. A colleceão de
instrumentos de psychometria offereee um
raro conjuncto. A bibliotheca do laboratorio
possue 400 volumes e todos os jornaes de psy-
etiologia.

Apparelhos especiaes : Um pendulo,do custo
de 1 500 francos ; appsrelho para a associa-
ção 1900 francos) ; instrumento de estlietica,
(500 frs.) ; apparelho para a localisação do
som : apparelho para os movimentos do braço,
e muitos outros.

Os trabalhos veem á luz na Psychological
Reciclo. Os seguintes appareceram em 1894

Miinsterberg, 1) Memoria, Augmento
de intensid ide produzido pela attenção, 3)
Estu lo psychometrico di psychophysica,4)
Preenchimento dos intervallos de tempo com
impressões visuass, 5) Um stereoscopio sem
espelhos nem prismas.

Miins terberg e Canipbelle : Poder motor
das Peias.

Miinsterberg e Pierce: Localisação do som.
Bigham : Mamona.
Pierce : Esthstica das formas simples.
O professor Jaines ha muitos annos que

enriquece a litteratura psychologica com dif-
ferentes contribuiçõss, especialmente sobre
as questões de espaço, tempo, emoções, ins-
tineta esforços , volição.

Em 1890 publicou «The principies of Psy-
chology»(2 vols),e em 1892 «Psychology. Brio-
Per Coursea (1 vol). aliinsterbesg, antes de
vir para a America, publicara varios traba-
lhos em allerrião.

Neste momento es sula-se neste laboratorio
31 questões que cobrem o campo inteiro da
psychologia.

Hospital de SP Lean (para alienados), So-
nservile.

Director, Hoch, doutor em medicina.
Laboratorio fundado em 1889. °ocupa 4

salas e custou 7.0s0 francos. Foi creado para
auxihar o serviço clinico do hospital e é in-
teiramente consagrado ás pesquisas.

E' o unico, na Ainerica.que allia a psychia-
tria á psychologia physiologica. Na Alleina-
nha titrnhem só existe uno do professor-Kraepelin, em Heidelberg.

Differentes trab illios teem sido realisados
sobre assumptos puramente psychologicos,
nas observações clinicas sobre a mamona,
percepção, as associasões, a attençá• o, etc.

-Wellesley College (mulheres)
Directora do Laboratorio: Msry W.Calkins-

professora.adjunta de psychologia, em 1894.
Outras professoras : Mary S. Caze, Elisa

Ritchie, doutora em philosophia.
Cursos

1 0 .Psychologia experimental.
2". Psychologia como introducção á philo-

sophia.
3.° Psysliologia e philosophia moral.
4. 0 Psychologia aprofundada.
O curso de psychologia é frequentado por

152 estudantes.
Este laboratorio, fundado em 1891, custou

25.000 francos e é especialmente destinado
ás demonstrações e ás pesquizas sob a forma
de estatistica.

Trabalhos da professora Calkins : 1 Esta-
tistica dos sonhos ; 2." Estudo estatistico da
pseudo-chromesthesia e dos schemas visuaes
3.". Associação.

Michigan
Universidade do Estado de Mishigan,

Ann-Arnor
Director, o Rev. John Bigham, doutor em

philosophia.
Outros professores : A. H. Loyd, George

Rebec, repetidor.
Cursos

1.° Psychologia geral (3 horas por semana,
1 anuo), professores Rebec e Bigham, 300 es-
tudantes.

2 Estudos especiaes de psychologia, Bi-
gham

3.° Curso de psychologia experimental
para principiantes,Bigham.

40 Pesq u izas origina es de laboratoris.
Este laboratorio foi fundado por Tufts,

agora em Chicago ; °ocupa duas salas e cus-
tou 5.000 francas. Credito annual : 2.000
francos.

Trabalhos teem sido realisalos sobro o sen-
tido do tempo, as cores, a esthetica elemen-
tar, a attenção,a memoria, a associação.

Nebraska
Universidade de Nebraska, Lincol.
Director, II. K. Wolfe, professor de philo-

sophia.
Assistentes : R. C. Bentley, L. Ella Hart.
Machinista : Kimball.

Cursos
1.° Introducção á psychologia experimen-

tal; 90 estudantes.
2.° Psychologia expesimental aprofundadas
3• 0 Psychologia comparada, etc.
Laborato lo fundalo em 1889. Custou

15.000 francos e é destinado principalmente
as demonstrações.

As principaes pesquizas constam de estatis-
Coas sobre a natureza mental dos estudante:
e'das crianças.

Netc-Jersey
Collegio de New-Jersey, Princeton. '
Director, James Mark Baldwin, doutor era

philosophia, professor de psycholoigia expes
rimental.

Outros professores : Alex. Ormond, H. C.
Warren, W. 13. Scott.

Cursos
1. 0 Psychologia elementar, professor Os-

mond • 230 aluirmos.
2." introducção á psychologia experimen-

tal, Baldwin o Warren.
3. 0 Psychologla physiologica. Lições e tra-

balhos de laboratorio sobre a anatomia e a
physiologia do systems nervoso em suas re-
lações com os problernas da psychologia
Scott.

4.° Psychologia histories, Baldwin.
5.° Psychologia geral aprofundado. ; pro-

fessor B.tldwin.
6.° Theoria dos methalos exporimentaes

em psychologia ; professor Warren, etc.,
etc.

Este laboratorio, fundado em 1893, occupa
cinco peças. Contém um instrumental ava-
liado em 12.500 francos, e está preparado
especialmente para os estudos sobre o sen-



Terça-feltra 29	 DIARIO 01rFacIAL	 Setembro- 1t893

tido muscular, os tempos de reacção e a an-
thropometria.

Trabalho; publicados :-1. 0 Questõessubtis
relativamente ás reacções seus iria% e moto-
ras con ;ecu Uvas à um som. 2." sensações
rolaçã,o. 3." Effeitos dos contrastes praduzi-
dos por fórmas vistas. 4.° Memoria para as
Dimas simples.
--- O professar Baldwin, d i rector dr. «Psycho-
logical Reviewa, tem publicado as obras se-
guintes : Ilandbooh o( Mychclogy, Senses
anil Iniellect. Felling and Will, Plements of
•Psychology,Psychologl Past and Present, In-
ternai Speeeh. anel Song, etc.

Es ola Normal do Eitaile, Trenton.
Directora, Mis; 1,illie Williams.
Assistente, Mias Katte Allen.
Cu rsos
1." Curso geral de psychologia, 182 alum-

nas.
2." Curso adeantado para altuimas diplo-

modas.
Pequeno leboeatorio fundado em 1892.

Consta de ,luas sala; e custou 1.000 francos.
E' de Amolo a pretarar alumnas na arte
da observação o da ilira-tção da infancia.

Possue uma pequena bibliotheca es)ecial.

Neli:- y0,1,

Collegio de Coluarbia, cidade de New-York:
Direator do laboratorio: James Mackeen

Cattell, doutor em philosophia, professor do
wychologia exrerimental.

Outros professores: Nicholas 13utler, James
II. lirsiop, Li vi ngstone Farrand , W .
Marshall.

Cursos:
1.° Logica O psychologia; Hyslop.	 •
2.° Psychologos contemporaneos; Butler.
3.° Psvehologia, physiologica; Farrand.
4.° PsYchologia anormal e comparada

Fa rra nd
5.° Psychologia experimental; Cattell.
0. 0 Anthropologia; Farrand.
7." Pesquizas originaes sobre psychologia

experimental; Cattel 1 .
Métn destes cursos, muitas outros são rea-

lisados sabre ped tgogia, psychologia da edu-
cação, molestias do espirito, do systema ner-
voso. etc.

Os cursos de psychologia são frequentados
wr cerca de 100 estudantes.

Este lab watorio foi crendo em 1890; occupa
cinco salas e seu material custou 22.500 fran-
cos. E' muito completo e igual, sem duvida
ao que se encontra de melhor na America
o na Europa.

Entre os principaes instrumentos notam-se:
1." Ap; , arellia para determinar a menor

differença de intensidade perceptivel.
2.° Apparelho para medir a duração dos

pltenomenos visuaes.
2. 0 Apparellm para medir a exactidão da

percepçào iia força, do tempo e da amplidão
do movimento.

4.* Apparelho para o sentido do esforço.
5." Ater:trent° para o sentido da dói-.
0. 0 Apparelho para as sensações thermica.s,

etc.
O professor Cattell tem publicado muitos

artigos sobre a psychometria (Nlind), sobre a
associaçãe Psych Review), sobre
os erro; de observação, etc.

O professor Ilyslop escreveu art go; sobre a
visão, a liberdade, a percepção do espaço,
etc.

Os seguintes trabalhos estão em via de ex-
citação:

1. 0 Duração e natureza das imagens conse-
cutivas.

2. 0 Imagens consecutivas binoculares.
3. 0 Inicio das ima gens consecutivas.
4.° Sobro a sensação resultante da combi-

nação das cores.
5.° Sobre as differenças nas sensações e no

tempo das percepções.
6." Sobro a percepção e a attenção nos me-

ninos de escola
7. 0 Sobre o methodo e o rytInno.
8." Representação mental dos artistas.
9." A medida da dôr.
10. Tests anthre .pinetrico3 Ô psychologicos

nas escolas.

11. Tempo4. 1.0 reacçã,c) e rapidez sla,s exci-
tações nervosas.

--
Universidade de Cornell, Ithaca.
Director cio laboratorio, E. B. Titchener.
Outros professores: J. O. Schurinann, E.

A lbee
Cursos:
1. 0 filtro lucção geral á, psychologia.
2." Psychologia e logica.
3. 0 Curso adeantailo de psyeliolog,ia.
4. 0 Psychologia., °Alemã.
5." Introducoão psychologia experimen-

tal.
0. 0 Historia da psychologia.
7." Histeria da esthetica.
8.° Pathologia men' al.
0.° Problemas adiantados da psychologia

experimental.
10. 0¡)tica o acustica psychologicas.
Il. Conferencias de estudantes.
12. Neurologia do cerebro.
13. Pedagogia.
Laboratorio fundado em 1891. Occupa

salas ; o material cirstou 19.000 francos. Cre-
dito animal, 3.0.30 francos.

Trabalhos executados, ou em via de exe-
cução

Ilowe : Associação mediata.
Bill e Watanabe : Reacções sensoriaes e

musculares.
Watanabe : Dons pontos da theoria das

reacções simples.
Knox : Determinação quantitativa do uma

illit;ão ide °plica.
Wasliburn, Scripture, Titchener : Novos

apparelhos (Amem ica o Journal of Psych.).
Titchener : Sensações gustativas no so-

nho.
Watanabe : Blusão de optica.
Parrish : Problema sobre .Pressure-Spacea.
Wasliburn : O espaço visual e ta,ctil.
Pillsbury : Localisações cutaneas.
D. Major : Tom alfectivo das impressõ2s

visuaes e tactis.

Universi fade da cidade de New.York.
Director do labora.torio, Charles B. Bliss.
Cursos
1. 0 Psychologia ; professor Mac Craken.
2. 0 Psychologia physiologica, ; professor

Ballard.
3.° Psychologia experitaental; professor

Bliss.
4. 0 Psychologia descriptiva.
Laboratorio fundado em 1894. As pes-

quizas que vão ser emprebendidas versarão
especialmente sobre os problemas da eilu-
cação.

'Ohio
Universidade de Denison, Grandville.
Director do laboratorio, C. L. Ilerrick,

professor de biologia.
Professores : D. B. Puriton, C. Judson

Herrick.
Cursos
1. 0 Psychologia geral e descriptiva
2." Curso do pesquizas para estudantes de

philosophia diplomados.
3." Neurologia.
4.' lntrod ucção á psychologia experi-

mental.
5." Curso (1.,3 pesquizas sobre neurologia e

psychologia experimental e comparada.
Laboratorio fundado em 1834 Custou

7.500 francos e é um prolongamento do la-
boratorio de neurologia, que ha maitos annos
publica pesquizas sobre a anatomia com-
parada e a morphologia do systema nervoso.
Acha-se betu organisalo para o estudo das
sensações cutaneas.

Pensylvania
State College, em State College.
Director, E. VV. Runkte, doutor em phi-

losophir.
Seis cursos de psychologia com 30 estu-

dantes. o laboratorio Oti creado em 1893 e é
destinado ás demonstrações.

--
Universidade de Pensylvania, Philadelphia,
Directordo laboratorio, L. Witmer, doutor

em philosophia, professor de psychologia
experimental.

Outros professores : 'William Newbold,
George S. Fullerton.

Cursos
1. 0 Psychologia physiologica, Witrner.
2.° Psychologia experimental, Wittner.
3." Psychologia geral, Newbold,
4." . Questões especiaes de esthetica e de

psychologia.
5.° Psychologia da infancia.
Laboratorio fundado em 1888 ; occupa tres

salas e possue um material avaliado em
15.000 francos.

Acha-se bem apparelhado para o estudo
das inc lidas de Atuação dos plienomenos
psychicos, dos sons, luz, pressão o movi-
me 'to.

A bibliotheca da universidade (115.000 vo-
lumes ) acha-se abundantemente provida do
obras sobre a psychologia exp2rimental.

A lista de jorna.es sobre assumptos psycho-
logicos é muito grande.

Entre os apparelhos novos merecem parti-
cular menção os sega imites

1." Uma roda bem equilibrada, com um
metro de diametro,gyra com velocidade,exa-
ctatnente calculavel,por detrás de uma' aber-
tura, cujo tamanho podo-se modificar á von-
tade. Pede servir para a mistura e o con-
traste das cores, para a determinação do
tempo de leitura para palavras e plorases e
outras experiencias semelhantes.

2.° Instrumento para medir o sentido do
tempo e a percepção da amplidão dos movi-
mentos.

3. 0 Instrumentos para medir a sensibili-
dade á pressão.

4. 0 Apparelho para o estudo dos juizos
estheticos os mais simples.

3." Apparelho do pendido para verificar o
chronoscopio de Hipp. etc., etc.

Trabalhos
I.° Sobre a percepção das pequenas diffe-

renças; Cattell e Fullerton ( Series philo-
sophicas da Universidade de Pensylva.nia, pu-
blicadas pela Universidade ).

2. 0 Zur exoerimentellen Aethetilt einfacher
raumlicher Forinverhaltnisse; Witmer.

3•° O pendia() como apparellw de verifica-
ção para o chronoscopio de Mim; Witmer.

lia pesquizas em via de execução sobro a
associação, a esthetiea, os reflexos mr,tores,
e a duração dosactos psychicos em todas as
especies de individuos.

Mode Island
Universidade de Brown, Providence.
Director, E. H. Delabarre, doutor em plii-

losophia.
Cursos

1." Introducção á psychologia ( 3 horas -
mezes ) 100 a 120 estu !antes.
2." Introducção á psychologia de labora-

todo.
3. 0 Curso adiantado de psychologia.
4. Curso de perquizas experitnentaes.
Laboratorio fundado em 1892. E' destinado

especialmente ás demonstrações, e custou
4.000 francos.

O professor lidabarre tem publicado tra -
balhos s )bre os phenornanos da visão e do
sentido muscular.

Estudos em via do execução sobre as emo-
ções, o sentido muscolar, a hyperesthesia.'

Wiscousin
Universidade de Wiscousin, Madison.
Director do laboratorio, Joseph Jastrow,

professor de psychologia experimental e com-
parada, doutor em philosoallia.

Outros professores: J. W. Stearns, Frank
Sharp.

Cursos:
1.0 Psychologia experimental ; Ja.strow.
2." Psychologia geral ; Ja,strow e Sharp.
3.0 Psychologia experimental adiantada

Jastrow.
4.° Psychologia comparada ; Jastrow.
5.° Psychologia anormal ; Jastrow. 	 •
6. 0 Psychologia antropologica ; Jastrow.
7.° Problemas de pedagogia applicada ; pro-

fessor Stearns
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Laboratarin fundado em 1888. Mat-rial
avaliado em 9.000 francos, ocettpa,ndo duas
salas.

Apparejlis especiaes para o studo

pressão, do sentido, do tacto, da memora, da
temperatura ; um automatographo, etc.

O professor Jastrow tem publicado os se-
guintes trabalhos, quasi todos rio seu JOitrn«1
of Psych.):

1.° Sobre as séries psycho-physicas.
2.° Percepçao do espaço par sentidos diffe-

rentes.
3.° Sentido de pressão.
4.° Menores differenças perceptiveis.
5.° Effeito da previsão sobre os tempos de

repetição.
6.° Unia nova illusão de optica.
7. 0 App.trelho a,ccessorio para a medida

exacta do tempo.
8.° As séries psycho-physicas e o sentido

do tempo.
9.° As séries psycho-physicas e o sentido

do movimento.
10. A interferencia dos processos mentaos.
11. Estudo das figuras do Ziilluer.
12. E-tudo dos movimentos involuntarios.
13. Observações sobre a ausencia do sen-

tido do olfato.
14. Tempo de classificação.
15. Tempo de descoberta.
16. Tests anthropometricos e psychologi-

cos para as experiencias escolares.
17. Sobre o juizo dos angules e a posieão

das linhas.
- 18. Novas pesquizas sobre os movimentos

involuntaries, o tempo de classificação e as
séries psycho-physicas.

19. Percepção de sensações simultaneas.
20. Comunhão e associação de idéas,

etc., etc. e um pequena livra intitulado:
.gTime Relations of Mental Plienomena,.»

Estudos em via de execução:

RENDAS PUBLICAS
ALFINDROA DO 1110 DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 26 de setembro
de 1896 	 8.499:617375

Idem do dia 28 	  328:03 S$831

8.827:6829206
Em igual periodo de 1895 	 6.831:455$587

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 27 de setembro
de 1896 	  .	 . 823:8168229

Idem do dia 23 	   16:4328218

8452189447
Em Igual periodo de 1895 	 659:7598515

MESA Dl RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de setembro de
1898 	  • • •

	 51:9168615
De 1 a 23 	

	
1:002:8288165

Itsciontoom DO ESTACO DE MINAR NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 28 de setembro de
1896 	

	
65:3009025

De 1 a 28 	
	

1.446:963{659

Em igual período de 1895 	
	

1.410:196$298

NOTICIÁRIO

Miiiit orio (18t4 Relações; Ex-
teriores-0 Sr. Prasidento da Republica
recebeu hontem, á 1 hora da tarde, no palacio
do Governo o em audiencia publica de apre-
sentação, a que assistiu o Ministerio, o Sr.
Commen Iador Renato de Martino, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
em Missão Especial de Sua Magestade o Rei
de Italia, o qual entregou-lhe a carta que o
acredita naquelle caracter.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

P..lo Cintra, para Santos, recebendo im-
press)s até as 10 horas da manhã, cartas
para o interior até as tf) 1/2, ditas com porte
duplo até as 11, objectes para registrar ate
as 10.

Pelo Turtey (rebocador), para Vi, ,toria, re-
cebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

- Amanhã:
Pelo Colombia, para Santos, recebendo im-

pressos até as 6 horas da manhã, cartas para

• lapidados
Fumo em folha

• rõlo. 	
• picado 	
• desfiado 	

Madeiras de qualquer qualidade 	
Mel de fumo ou pichoã, liquido ou em massa 	
Ouro em pé, em barra ou em obra 	
Prata idem idem 	

Santa Caso da Miserieordia-o mo-
vimento do Hospital da Santa Casa da Miserieordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, do Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura, foi, no dia 27 de
setembro, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam. 	 	 755	 826	 1.081
Entraram 	 	 27	 20	 47
Sabirain 	 	 11	 7	 18
Fallecoram 	 	 2	 1	 3
Existem 	 	 773	 834	 1.607

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 315 consultantes, para
os quase se aviaram 321 receitas.

Fizeram-se 50 extracções de dentes.

Abastecimento de agita-Extracto dos
boletins diaries dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas

No dia 18 de setembro de 1896
Tinguá e Cornmereio 	 	 63.911.000
Maracand e adluentes 	 	 11.930.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.223.000

o interior até as 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7. abjectos para registrar até as G da
tarde de hoje.

Pelo Uni4o, para Santos, Santa Catharina
e S. Pedro do Sul, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo até as 9,
objectos para registrar at:i as ti da tarde do
hoje. .

Pelo liolbein, para Nova Orleans, rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos para
registrar até as 11.

Pelo Strabo , para Nova York. recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itaioia, para Victoria, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7. objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Kalnzan Eirahy , para Victoria e
Trieste, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7, objectes para registrar até as 6 da tarde
de hoje.

- Convida-se o remettente da carta
dirigida a Antonio Paladino, Calabria, Italia,
a comparecer na 5s secção desta repar-
tição afim de prestar esclarecimentos.

litro 	 $290 9 010
e $340 >

Kilogramma...... 1$030 11 0/0
Cento 	 123000 9 "ia
	Milheiro 	 46700
Kilogratntna. $740

• $580
Gramma 	 144$000 1 olo

4503000
Kilogramma 	 16640 9 "10

• 26220
e 1812o
• 38000
e $050
e 18800

Gramma 	 28770 2 1/2 0/0
Eilogramma 	 91$000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

2.479.000
Andaraby e Tres Rios	 5.286.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, o reservatorio :
De S. Christovilo recebeu 	

	
3,648.000

Do Morro da Viuva 	
	

664.000

Observatorio do alio de Janeiro-
12..somo meteorologiro- Dia 28 de setembro de 1896.

7 m. 757.44 21.0 85.4 Nullo. 	 Encoberto.
10 m. 756.96 21.7 77.7 NW 2.4.	 Idem.

t. 756.0 22.2 '0.0 SE 2.8.	 Idem.
4 1. 756.03 21.5 $0.3 SE 10.0. 	 Idem.

Thermometro sem abrigo, ao melo-dia ennegrecijlo
49.0, prateado 34.5.

Temperatura maxima 23.3.
Temperatura minima 19.7.
Evaporação em 24 horas 3.0.

1. 0 Sensibilidade e suggestão.
2.° O processo da desatberta.
3, 0 Retenção e reproducção. OENEROS

4.0 Memoria visual e auditiva.
5. 0 Psychologia da leitura.
0." Estudo experimental de, coneepts.
7,0 Avaliação das gitandeza,s.
8.° Typos de maioria de as-ocia;:ão.

Aguardente de canoa 	
e	 distillada	 (alcool) 	

Café. 	
O professir Jastrow dirigiu,	 como	 vi-,já Chifres 	

ino-t, o labora,tori• 	 esycholagico tia exposiç'io Cigarros

de Chicago, em 1893. Couros Sfn CCO 	
e	 salgados 	

Diamantes em	 bruto 	

Pauta semanal da Itecebedoria do estado do Atinas Cornes na Capital
Federal

ORGANISADA DE CONFORMIDADE COM O ART. 33 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE JULHO DE 1895, PARA A COBRANÇA
DOS IMPOSTOS DE EXPORTAÇÃO

Semana de 27 de setembro n 3 de calhemo de 1896

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal, 20 de setembro de 1896.-0 director, Alberto
Diniz.
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EDITAES E AVISOS
Faculdade de Péledieina e do

1:nutriu:teia do RU) de Ja-
neiro

mscateçÃo PARA O CONCURSO AO LOOIR
PREPARADOR. DA CADEIRA DE MEDICINALE-
CAL

De ordem do Sr. Dr. Albino Rodrigues de
Alvarenga, director. fiz se publico que a in-
scripção para o concurso ao logar vago de
preparad ir da cadeira de medicina le gal, es-
tará aberta nesta secretaria, do dia 6 do cor-
rente ao dia 5 de outitbr) proximo futura, ás
2 horas (lar tardo, em que será encerrada.

No acto da inscripeão cada candidato de-
verá apresentar á directoria da faculdade fo-
lha corrida no Jogar de seu domicilio, afim de
provar que está no goso d o seus direitos civis
o politicos; seu diploma ou publica-forma do
mesmo, justificando a imwassibilida 'e da
apresentação do original; e quaesquer outros
il,cumentos que julgar convenientes, como
sejam tituleis de habilitação,nu provas de ser-
viços prestados á sciencia e ao estalo.

O concurso constará de tres provas: es-
cripta, pratica e oral; e, na fôrma do art. 82
do c, digo do ensino superior,o candidato que.
mesmo por motivo de molestia, retirar se de
qualquer das provas depois do começadas, ou
não completar o tem ao marcado para a prova
oral, ficará excluido do concurso.

A inscripção paderá ser feita por procura-
ção, si o candiaato tiver justo impedimento.

Faculdade de Medicina e de Pharmacia do
Rio de Janeiro, 4 de julho do IR n.--0 se-
cretario, Dr. Antonio ;le Mello Muni,: Haia.

Faculdade do Direito do
S. Pa uto  i

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha a,berta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar desta 'ata, a
inseripeão dos candidatos ao concurso do
Inime do tonto substitut ,3	 senão desta
lácuIdatle.

O concurso que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, d e 3 de dezembro de 1892.
ver ,ara sobre a seguinte materia: direito
COMMerCial (4 cadeira do 3° atino e 2, do 4 ').

Os pretendentes poderão a presantarse
todos os dias ute's nesta secreeiria, (las
10 hl' as ao meio-dia, e deverão exhibir no
acto da in-cripção sem diplomas o titulos ou
publica-lirma destes. justificando a impotsi-
In lidado da apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento (1(-s
interessados mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital que será affixado no
logar do costume e publicado nos jornas
officiae( desta Capital e da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito de
S. Paulo, 23 de junho lo 896.-0 secre-
tario, An . Ird	 de ;Iyuifm.

1 4:,xterttato do (4yantasio
Nacional

D.) ordem do Se. director, convido a com-
parecer neste externato, com a maxima
urgoncia, o Sr. Dr. Guilherme Augusto de
Moura, preparador de seiencias physica.s
deste estabelecimento.

Ext mato do Gyinnasio Nacional, 26 de
setembro de 189.-0 secretario, Paulo Ta-
rires.

Int i tato Cf)111fliercial do
Dist.rieto Federal

CONCURSO

De, ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha abei ta na seereta.ria deste in-
stituto, á Praça do Republica n. 24, e por
espaço de 90 dias, a contar desta data, a in-
seripção pira o concluso á vaga de professor
da cadeira de francez.

O concurso versará,:
s )bre as disciplina;da secção (pertn-

guez, francez e inglez) a que pertence a ca-
deira vaga;

sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de conformi t ade com os arts. 50 a 75
do regulamento vigente deste instituto.

Secret iria do Instituto Comi-marcial, 21 de
julho de 1890.- O secret iria interino, Julio
Alberto Peixoto.

--
01.1randega do 1Zio de Janeiro

Pelo presente, fica intimada o negociante
ambulante NIichelo Carone a comparecer a
esta repartição, dentro do prazo (le o.to
afim de prestaresclare imentossobreassumptos
de seu interesse e do fisco. E como seja igno-
rada sua residencia fiz se o presente que vae
assignado pelo Sr. inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 do setem-
bro de 1896. -Pelo inspector, FraPcisco 31a-
1(001 Rl'ilan des.

--
Alfanclega do litlo de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega, se faz
publico, para conliecimentO (los interess idos,
que f tram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo inencionados Cole signaes
de avarias e de falta; devendo seus (tones ou
consignatarios apresentar-se no prazo de oito
dias, pari providenciar a respeito.

Vapor feancez Vtlle de Monteoi,ldo:
Atanazem n. 8 - A&C: 1 caixa n. :130, re-

pregada.
ENI: I dita n. 1.043, idem.
A&S: 1 dita n. 1 878, idem.
JCAC: i dita 'n. 489, idem,
D-FCC: 1 dita n. 0.425, idem.
NOE: 1 dita n. 9.724, item.
IEFIC-95.•55.010: 1 dita n. 2, idem.
'ALFC-P: 1 dita n. 4.757, idem.
J-'t-C-C: 1 dita n. 1.188, idem.
MG: 1 fardo n. 5.313, avariado.
VUC-AC: 1 caixa n. 5.552/5.553, repre-

gada.
FF-B: 1 dita n. 170, idem.
Idem: 1 dita ii. 178, idein.
C-B-GC: 1 dita n. 6.936, idem,
scm_tp-;; 1 dita e. 866, ide•n.
B-C-49--C: 1 dita n. 55, idem.
SOM: 1 dita n. 877. idem.
Idem: 1 dita n. 870, idem.
Idem: 1 dita n. 865, idem.
Idem: 1 dita n 875, idem.
CC: 1 dita n. 102. idem.
J -R-C-C: 1 dita n. 1.189, idem.
Idem: l dita mi. 1.100, ideai.
ALC: 1 fardo n. 208, roto.
Artnazein n.8 -CD -CG: 1 caixa e. 6.936,

reprovada.
: 1 dita n. 1.080, quebrada.

AMM 1 dita n. 6 918, rapregada.
L--P-153 : 1 ditaU. 0.099. i•tein.
spa-cn : 1 dita ta. 0.888, (liem.
D : I dita n. 610, idetn,
Vapor alletntio Buenos Ayres:
Atenuem das amostras - Lettreira Roth

& Contr. : I caixo n. 2.332, repregada.
: 1 picote n. 329, roto.

Lettreiro L. Filgueira.s : I caixa sem nu-
mero, repregada.

Vapor fea,ticez La Plata
Armazena n. 10-1111-P : 1 caixa n. 32,

repreg, ida.
Le tareiro Dreyfus : 1 dita n. 787, idem.
F511-P : 1 dita n. 14.158, idem.
Atanazem da estiva-MG : 1 dita n. 467,

idem.
Atanazem e. 10-TBC: 1 dits. sem numero.

SPS	 1 dita n. 4.041. idem. ideia.
Vapor inglez La Pinte
Armazentn. 16-011 : 1 encapado n. 81,

ideie.
J11-B: 1 caixa n. 121, idem.
Despacho sobre agua-JNI : 1 dita n. 693,

: 1 dita ti. 670. ident.
Atanazem n. 16-Q-M-1)-C: 1 dita ri, 4,

idem.
Despacho sobre agua- RFLC : 1 dita n.

U0, idem.
I !em : 1 dita n. 501, idem.
Idem : 1 dita n. 52, idem.

Idem : 1 dita n. 503, idem.
Aralazein n. 10	 : 1 dita n. 951,

Wein.
W : 1 barrica n. 1.440, idein.
hien-1 : 1 caixa e. 152, ideia.
Idem : 1 dita n. 153, idem.
Idein : 1 dita n. 159, idem.
Idem : 1 dita n. 161; idem.
DGC : 1 dita n. 516, idern.
tem: 1 dita n. 509, idem.
Idem : 1 dita n. 531, idem.
Hem: 1 dita n. 502, idem.
Idem: 1 dita n. 524, ideei.
Idem: 1 d ita ti. 545, idem.
NIRNI: 1 encapado n. 252. idem.
Idem: 1 dito n. 258, idem.
Idem: 1 dito n. 200, idem.
I d em: 1 dito n. 257, idem.
AJFC : 1 caixa n. 383, idem.
CII : 1 dita n. 55, idem.
Idem: dita n. 45, idem.
Id em:	 dita 11. 51, idem.
Idem: dita n 66, idem.
Idem:	 dita n. 51, idem.
Idem: dla. n. 07, idem.
Idem:	 dita n. 30, idem.
Idem: dita e. 48, idem.
I leni:	 riPa n. 52, idem.
Idem:	 dita e 6 . ', idem.
Ideie:	 dita n. 22, idem.
Idem:	 dita n. (38, idem.
Idem:	 bárrica e. 89, ideia.
Idem: dita n. 00, idem.
DOO : 1 caixa e. 512, idem.
Wein:	 dita n. 531, idem.
Id .)m: dita ta. 537, idem.
1 'em:	 dita e. 549, idem .
blefe:	 dita n. 517. idem.
Idem: dita n. 523, idem.
Idem:	 dita n. 514, idem.
Idem:	 n. 513, idem.
Idem: dita n. 527, idem.
Vapor francez I,a I'lata:
Armazem da estiva - OC - N: 1 caixa

n. 278, repregada.
MG: 1 dita n. 477, ¡dam.
Hem: 1 dita e. 466, idem.
Ideie: 1 dita e. 462. idem.
Idem: 1 dita n. 465, item.

I dita e. 481, ideie.
I !em: 1 dita e. 469, idetn.
CM: I dita e. 241. idem.
l'em: 1 dita ia. 346, idetn.
Idem: 1 dita n. 282, idem.
GS-F: I dita n. 75. idem.
Idem: 1 dita n. 83, idem.
Idem: I dita n 36, idem.
NIG: 1 dita n. 464. idem.
Atanazem n. 1(1-SM: 1 dita n. 001, idem.
Amrt.nazent	 estiva-ANC: 1 dita n. 6.238,

Piem.
Armazem n. 10-FGC-13: 1 dita a. 190,

idem.
CLS: 1 dita n. 9.342, idem.
MA: 1 dita ). 121. idem.
.ITO: 1 dita n. 1.302, idem.
El): 1 dita n. 222, idem.
SG: 1 dita n. (MS, idem.
A do 013: 1 dita n. 9.520, Hem.
TB ': 1 dita it. 11.770. idem.
Armazena das amostras-S. Carvalho: 1

dita sem numera, iliP111.
Armazem n. 10-41,0 & Comp.: 1 dita nu-

mero 2.308, avariada.
HIB: 1 dita n. 121, idem.
Vapor inglez

Despacho sobre agua-O&C: 1 caixa n. 184,
repregada.

I dita ta. 847, idem.
Armazem n. 11-Se: 1 dita e. 154, idem.
D spacho sobre agua-CS-P: 1 dita n. 387,

idem.
Arriazem n.11-CPC : 1 caixa n. 3,114,

repaYgaila.
Idem: 1 dita n. 3. !21, Hem.
Idem: 1 dita n. 3.120, idem.
CNI-EF: 1 dito it. 9.687,idem.

O: 1 dita ri. 367, idem.
Vapar allemão Paraipias,à:
Armazena n. 10 -APAC: 1 ea'xa e. 10.

repregada.
VII: 1 dita n. 302, idem.

(.

•
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• • CPC: 1 dita n; 2:145,ideni. •
W: 1 dita n. 2.560, idem.

a	 EMC: 1 dita n. 1.639, idem.
R-C: 1 dita n. 64, idem.

• C-C: 1 dita ri: 11; idem.;
Idem: 1 dita ri. 13, idem.
9.389: 1 dita II. 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 2, idem. •
Vapor inglez anova:
Armazem n. 14-BMC: 1 dita n. 8.107.

repregada.
Idem: 1 dita n. 8.103, idem.
BSC: 1 dita n. 1.685, idenl.
Idem: 1 dita ri. 1.688, idem.
SR: 1 dita n. 1.128, idem.
Idem: 1 dita n. 1.129, idem.
Idem: 1 dita n: 1.130, idem.
idem: 1 dita n. 1.131, idem.

• •Idem: 1 dita n. 1.132, idem.
Idem: ldita n. 1.133, idem.
Idem: 1 dita n. 1.153, idem.
OVO: 1 dita n. 103, idem.
KFC: 1 dita n. 12, idem.'
MCC: 1 dita n. 109, idem.
SN: 1 fardo n. 43.804, roto.
BB : 1 caixa n. 2.543,•reprega1a.
Armazena n. 14-B-B: 1 caixa, u.. 2.548,

repregada.
Idem: 1 dita, n.2.544, ideia. Idem.
Idem: 1 dita, n. 2.546, ideia. I leni.
Ideia: 1 dita, na 2.547, idem. Idem.
CMF-Y: 1 dita, n. 763, idem. Ideia.
FD: 1 dita, n. 215; idein. Idem.
Idem: 1 dita, n. 210. idem. Idem.
FFC: I dita, ri. 7.116, idem. Ideia.
Idem: 1 dita, n. 7.117, idem Idem.
Idem: I dita, n. 7.118, ideia. Ideia.
OLV: I dita, n. 545, ideia. Idem.

• Idem: 1 dita, ti. 550, ideia. Idem.
Idem: 1 dita. n. 552, ideia.. Idem. -
XXX-F: 1 dita, ri. 5.072, ideia. Idem.
Idem: 1 dita, ri. 5.083, ideia. Ideia.
Vapor inglez lberia:

Armazem n. 15-VPC: 1 caixa, sem nu-
mera, repreg:tda.

LMD-C: 3 volumes, sem numero, quebra-
dos, ideia. Ideia.

Vapor allemão, Tagaary:
•ármazem n. 3-VS: 1 caixa, ri. 11, repre-

gada o avariada.
Hem: 1 dita, ri. 2, ideia. Ideia.
ideia: 1 dita, n.	 Idem.
SNIC: 1 dita, n. 24, idem. Idéia.
MAO Girond: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
VS: I dita, sena numero, ideia. Idem.
Armazém ri.. 12-3130: 1 dita; h'. 1.110,

repragada,.
CSC: 1 dita, ri. 1, idem.• Idem: 2 ditas, ris. 16 e 42, avariada.
FPC: 1 dita, n. 768, repregada.
MTC: 1 barril, seus numero, vasando.
FPC: 1 caixa, n. 769. repregada.•
DFC: 1 dita, n. 297. ideia.
RRC: 1 dita, n. 2.507, idem.
Armazena n. 12- MCG: 1 caixa ri. 960, re-

pregada.
AI: I dita n. 1.432, idem.

WC: 1 dita n.1.767, idem.
CSC: 1 dita ri. 14.952, idem.
Vapor inglez Ma.dalena:
Arma,zem n. 11-GW: 1 caixa n. 101, re-

pregada.
JCB: 1 dita n. 5.034, idem.
Idem: 1 dita n. 5.040, idem.
Idem: 1 dita n. 5.037, ideia.
CBC: 1 dita n. 35, ideia.
ARS: 1 dita n.
JRSC: 1 dita n. 107, idem.
GCC: 1 dita h. 963, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 961, idem.
MLC-R: 1 dita n. 9.038,idem.
C. Colombo: 1 dita n. 477, idem.
Vapor inglez Bellarden:
Arrnazam das amastras-Lettreiro: 1 pacote

sem numero, roto.
Vapor inglez Clide:
Armazem n. 6-FOF : 1 caixa, sem nume-

ro, repregada.
Vapor allemão Graf Bismarch: 	 .
eArmazem n. 11-SMA : 1 caixa ri. 1.542,

' repregada. .

Lég,ar allemãci Saari:
Aramem n. 10- RCBJC: 1 caixa n. 243,

idem.
Idem: 1 dita ri. 249, idom.
Idem : 1 dita ri. 250, idem. •
Idem : I dita n.251, idem.
Idem : 1 dita n. 252, idem.
Alliindega da Capital Federal, 28 àe setena.

bro de 1896.- Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Laboratorio Nacional de
Ana,lyses

De ordem do Extn. Sr. Ministro da Fa-
zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos
logares de chio-deo de classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893!

Só serão a,dinittidos á inscripção os candi-
datos que, além dos respectivos diplomas do
medicos e pharmaceuticos e doa dacumentos
comprobatorios de sua idoneid•a de como chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questão de analyse chi-
mica, relativa e espacialmente a substancias
alimentieias e medicarnentosas: e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893.1

Capital Feleral, 26 de setembro de 1896. -
O direçtor, Dr. Borges da C)sta.	 (.

--
Instituto l'rofissional

CONCURSO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acha
aberta, por espaço de 90 dia , , a contar de
hoje, a inscripção para o concurso' á vaga do
professor da cadeira de francez.

O concurso versará aobre o assumpto espe-
cial da cadeira, tudo de conformidàdo com 03
arts. 77 a 25 do regulamento em Vigor.

Secretaria do Instituto Profissional. 29 de
setembro de 1896.-Josd de Souza Rocha., es-
crivão.

Administra.ciio clo Correios
do District° Federal e Es-
tado do Rio do Janeiro

saavIÇO DE OONDUCÇÃO DE MALAS NO ESTADO DO

RIO DE JANEIRO, NO EXERCICIO DE 1897

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blica que nesta repartição, no prazo de 30
dias,a contar desta data, serão recebidas pro-
postas para o serviço de conducção de malas
nas seguintes linhas postaes do Estcalo do Rio
de Janeiro, no exercido proximci futuro :

1. Itacurussá a It iguany, 15 vezes . por
mez.

2. Itagnally, Caçador e Buraco Fundo, 15
,vezes por mez.

3. Mftngaratiba a Itacurussá, 15 vezes por
IlleZ.

4. Manearatiba a Jaearehy, por Saeao de
Mangaratiba e S. Braz, 15 vezes por inez.

•
• •

5. Maxambomba a Iguassn, diariamente.
6. Belém a Ponto da Estiada do Bomfim,

diariamente.
7. Belém a S. José do Bom Jardim, por

8. Pedro e S. Paulo, diariamente!
8. Rodeio a Sac ra Familia, diariamente.
9. Sant'Anna (estação) a Thoinazos, diaria-

mente,
10. Passa Tres a Arrosal de S. Sebastião,

por Morro Azul, diariamente.	 I
11. Passa Tres a Ponte Baila, passando por

S. João Marcos, diariamente.
12. Passa Troa a S. Bento da Grama, dia-

riamente.
•

13. Vargem Alegre, Dores e l S. José do
Turvo, diariamante.

14. Pinheiros (estação) a S. João Baptista
do Arrozal, diariamente.

15. Volta Redonda ao Amparo, diaria-
mente.

16. Barra Mansa a Rozeta, diariamente.
17. Rozeta a Rio Claro,passando por Pouso

Secco, diariamente.
18. Rio Claro a Santo Antonio a Capivarf,

15 vezes por niez.
19. Divisa a Falcão, passando por Ouatis e

Engenho Central, diariamente.
20. Falcão a S. Vicente Ferrar, diaria-

mente.
21. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

di friamente.
22. Divisa a Porto da Conceição, passando

pelo Porto Real, diariamente.
23. Itatiaya a Sant'Anna dos Tocos, diaria-

mente.

24. Paty (estação) a Sucupira e ao Paty do
Alferes, diariamente., .

25. Sucupira a Sardoal, passando por Ser-
tão, diariamente.

26. Entre Rios a Cruz das Piteiras, laas-
saindo por Piabanha e Campo da Grama, dia-
riamente.

.• •

27. Sapucaia a Apparecida, diariamente.
28. B teellar (estação) ao Corrego do Prati,

passando pela cidade do Carmo, diariamente.
29. Santa Rita da Floresta ao Corrego do

Prata, diariamente.
30. Santa Cruz do Monto Alegre a Santa

Ama dõ Pirapetinga, diariamente.
31. S. Sebastião (estação) a S. Sebastião

do Parahyba, diariamente. 'I
32. S. Pedro (estação do Paraizo) a São

João do Paraizo, diariamente.
33. S. Domingos (estação) a S. José de

Ubá, 15 vezes por mez.

34. Bom Jardim (estação) a S. José •do
Ribeirão, diariamente.

35. Monnerat a Conceição das Doas Barras,
passando por Lutterbach, diariamente.

36. Laranjeiras a Livramento, passando
por Estrada Nova, diariamente.

37. Macaco a S. Sebastião do Alto, diaria-
mente:

38. Cambucy ao Bom Jesus do Monte Verde,
diariamente.

• • •

39. Maricá ás Neves, diariamente (nos dias
em que não houver trem, como aos domingos
e feriados, a ca,vaIlo).

40. Venda das Pearas a Pachecos, pas-
sando por Itaborahy, diariamente.

41. Rio Bonito a Boa Esperança e Con-
ceição do Matto Grosso, diariamente.

42. Boa Esperança a S 'guarema, passando
por Morro das Moendas e Pahnital,

in:e413de•.S aguaram a Aracuama, passando par
Ponte dos Leites, diariamente.

44. Capivary a Arartiama, passando, por
Marro Grande, .diariamante.

45. Iguaba, Grande a S. Vicente de Paula,
diariamente.

40. -Aracá, a S. Vicente de Paola, passando
por Pany, diariamente

47. Juturnallyba, a S. Vicente de Paula,
(liaria . : cisto.

48. Aldeia de S. Pedro a S. Vicente do
Paula, serviu lo a Campos Novos, diaria-
mente.

49 Rocha Leão á Barra de S. João, pelo
Rio de Ostras, di friamente.	 - -

50 Trajano de Moraes (ou Visconde cie
Só, funceionando o4 troas) a S. Francisco
do Paula, diariamente.

51. Trajano de Moraes Ou Triumpho, no
caso de interrupção) a Santa Maria Magda-
ena, diariamente.

52.. Mau: a Suruby, diariamente.
53. Capital Fedeeal a Paquetá, diaria--;

mente (ou duas vezes por dia, si houver con-
ducçã,o) .

54. Desta repartição a ponto das barcas
Ferry, e mais a remoção de todas as malas
do correio ambulante, conforme está sendo
executado, diariamente.

As propostas devem satisfazer as seguintes
condições :
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1, serem ws:iettidas em carta fechada com
à declaração eistarior de proposta, ó recebida
mediante reclbo pelo abaixo assignado

2 1 , serem assignadas pelo proponente, que
indicará logo quem são os fiadores

serem selladas com estampilhas da
União ;
• 4a referir-sé 'cada proposta a uma certa e
determinada linha e não a linhas engloba-
das ;

5", serem rernettidas registradas, quando
transitarem pelo correio ;

6 1 , Conterem 03 preços por extenso, sem
rasuras ou emendas.

Os: proponentes assignarão com os seus fia-
dores os contractos respectivos,ficando ambos
responsaveis solidariameete pela execução do
mesmo.

Sob nenhum pretexto poderão os proponen-
tes pedir a reeisão dos seus contractos, salvo
se : isso convier ao correio.

Em igualdade do circumstancias, serão
preferidos os proponentes que residirem no
percurso dos legares servidos pela linha que
pretenderem rematar.

Não sesá ce!ebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de uma linha, salvo si
for em prolongamento de uma das outras ou
partirem do mesmo poná. .

Tambem não ee celebrará contracto com
quem, já tendo concorr'clo em annos anterio-
res, se tenha recdsado a lavrar contracto,
sob qualquer pretexto.

O serviço contracta,do será feito polo con-
tractante ou por estafetas que saibam ler e
escrever o que sejam maiores de 18 annos e
menores do 40, neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relação assi-
gnada, descrevendo os nomes e idade dos es-
tafetas.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas sómento á vista das portarias das
viagens reallsadas em cada mez.

Os contractos não poderão ser transferidos
a outrem, sob pena de nullidade de tal trens-
ferencia.	 •

No caso de creação de agencias no percurso
do uma linha, não assistirá ao contractanto o
direito do reclamação, ficando por isso obri-
gado a conduzir tare oem as novas malas.

No caso de augmento de viagem no correr
do contracto, terá então direiá a uma nova
diferença calculada sob seu contracto.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas que não preencherem as condições
deste edital, e os proponentes, uma vez as-
signando contracto, ficarão tambetn sujeitos
ás condições acima estipuladas, como parto
integrante aos mesmos.

N. 13—A abertura eas propostas terá logar
no dia 10 de outubro proximo, nesta secção,
ás 11 horas da manhã.

1. a Secção da Administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, 8 do setembro do 1896.— O ajudante
do administrador, Luiz, M. de Serqueira
Braga.	 (.

' --
E. de F. Central do Iteazil

NOVO BoltAttio DOS TRENS DA 6a SECÇÃO E RAMAL
DE' OURO PRETO

Do ordem da directoria se de dara,para co-
nhecimento do publico, que,no (lia 1 de outu-
bro proxitno futuro, começará a vigorar na
6. secção (Lafayetto a Sete Lagôas) e no ra-
mal de Ouro Preto, o novo hoeario dos trens,
affixado nas estações desta estrada.

Escriptorio do Trafego, 28 de setembro de
1896. — M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

. --
E. de P. Central do Ileazil

R ECEBIMIwro DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 30 do
corrente, receber-se-hão a despacho na e z ta-
ção de S. Diogoonerca l orias para as estaçõss
do ramal da Serraria, da Estrada do Ferro
Leopold lila .

Escriptorio do Trafego, 28 do setsmbro
18(6. — M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

Prefeitura do Distriéto
Federal

DiRECTORIA DO PATRIMONIO
1" secça0

. De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que os herdeiros de Constante Ramos
requereram titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas em Copacabana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entro as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mayrink .•

De accordo com o decreto n. 4.105, do 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo 3 qual a nenhuma reclamação
se a ttenderá, resolvendo-se como fôr do di-
reito.

1" secção, 16 de setembro de 1896.— O
chefe, Leal da Cunha.	 ('

--
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem elo Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento rios terrenos de marinhas o
acerescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 3) dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

Secção da Directoria do Patrimonio, 14
de setembro de 1896.—O chefe, Leal da
Cunha.

--
De ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Em i tia Gardonne Ramos reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentes
aos de sua propriedade, situados entro os de
D. Deolinda Rosa Nazareth e seus filhos e a
rua Constante Ramos.

De aeeordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868,convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendese como fôr de di-
reito.

l a secção, 16 de setembro de 1893. — O
chefe, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço pablico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Gardonne Ramos e ou-
tros requereramn titulo de aforamento dos
terrenos de marinhas era Copacabana, cor-
respond entes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante Ramos.

De accordo com o decreto n. 4.105, de r 22 de
fevereiro de 186e, convido a todos aquelles
ene forem contraries a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo do 30
dias,, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

1" secção, 10 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

SUB-DIRECTORIA DE RENDAS

De ordem do Sr. Dr. sub-director, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, do aceordo com o art. 9' do decreto
n. 9766, do 14 do julho do 1887, proceder-
se-ha nesta repartição de 1 a 31 de outubro
vindouro á cobrança, á boca do cofre, do im-
posto predial relativo ao segundo semestre
do exercicio corrente, ficando incursos nas
multas da lei os que realisarem o pagamento
fera desta época.

Sub-directoria de Rendas, 4" secção, 25 de
setembro do 1896.-0 chefe, A i berto Augusto
Fernontles.

Prefeitura. do District°
Federal

Directoria de Obras e Viação

2s sEcçÃo ,
De ordena , do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 5 de outubro proximo futuro, á 1 hora da
tarde, nesta secção, se receberão propostas
que serão lidas em presença dos proponentes
para o fornecimento e colloeação de placas es-
maltadas de numeração de predio3 e de de-
nominação das ruas.

As propostas,que deverão ser selladas e en-
¡vogues em carta fechada, indicarão a resi-
dencia do proponente e o preço do cada placa,
inclusive a colloca,ção, escripto por extenso
e em algarismos, tendo as placas do numera-
ção como as de denominação as dimensães
das actualmente em Uso.

O contracto durará por 5 annos.
Para garantia da assignatura o execução

do contracto os proponentes farão na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal o deposito previo
de 1:030$, juntando á proposta o respectivo
recibo..

Nesta secção os interessados devem pro-
curar todos os esclarecimentos que lhes
forem precises.

2" Secção da Directoria de Obras o Viação;
em 25 de setembro de 1896. --,Toequim, Pe-
reira de Souza Caldas, I s official.	 (,

—
Directoria do Patrimonio

SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados que José Ferreira. do Moura requereu
titulo do aforamento dos terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pedras, freguezia de Ja-
carépaguá.

De accôrdo cone o decreto n. 4.105 do 22 do
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretençã,o a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclama- •
ção se attenderá„ resolvendo-se como fôr
de direito.

Directoria do Patrimonio, 20 de setembro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.

EDITAL
De citaçõe com o prazo de 30 dias ao ausente

Firmo Alves de S074Za para, /indo o mesmo
prao, vir d primeira audiencia deste juizo
faliar aos termas de uma amro dc amo*"
de penhor que lhe propõe o Banco Sul Ame-
ricano, erra liquida çao, sob pena de revelia

O Dr. Manoel Barrete Dantas, juiz da
cansara commercial do Tribunal Civil e Cri.
minai da Capital Federal. etc.:

Faço saber aos .que o presente edital de
citação com o prazo de 30 dias virem em
como por parte do Banco Sul Americano, em
liquidação, foi dirigida.ao Dr. presidente da
Camara commercial e por elle aanim distá-
buida a petição do teor seguinte : Petição —
Exm. Sr. Dr. presidente da camara com-
merclal — Diz o Banco Sul Americano, em
liquidação, que, tendo-se constituido cre-
dor de Firmo Alves de Souza da quantia
de 40:000$, obteve em penhor os titules con-
stantes do contracto junto para garantia .da
referida divida. Acontecendo, porém, ausen
tar-se desta capital o supplicado devedor
para legar incerto e não sabido, sem que
tenha solvido a sua obrigação, pretende o
supplicante que V. Ex. se digne de ordenar
a sua citação, por editaes, depois de justifi-
cada a ausencia, na fôrma da lei, para na
primeira audiencia faltar aos termos da
acção de excussão do penhor, quanto aos
titules da Companhia Viação Ferrea Sapu-
ealiy (deixando de excutir os do Banco
Viação do Brazil, por terem cabido. em com-
'nisso, segundo a certidão inclus iniciada
sela presente petição, effecaiando-se previa-
mente o deposito dos titules caucionados, na

(.
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Ihrma do art. 283 do decreto n. 737, de
novembro de 185). Assim, haja V. Ex. de
designar juiz perante quem c .rrain oa termos
do processo, afim de, ilistribuida esta, orde-
nada a citação requerida e assignadas os
cinca dias da lei para contestação, proseguir-
se, sob pena de revelia. Assim, feito o alu-
dido deposito no mesmo banco (cora cinco
documentos) pede deferimento. Rio, 7 do
agosto de 1896.-0 advogado, Primitivo Moa-
cyr.—Estava s-illada.—Despacho: Ao Sr. Dr.
Barreto Dantas. Rio, 7 de agosto de 1893.—
_Pitanga. —Despacho : D. A. Sim. Rio, 7 de
agosto de 189a. —Barreto Dantas.—Distribui-
ção : D. a Leite em 7 de agosto de 1805.-
O distribuidor, T. Coneeiçtio. — E, tendo o
supplicante justificado a ausencia do suppli-
cado, subiram os autos á conclusão, baixai] lo
com o despacho seguinte: Despacho—Procede
a justificação ; pass on-se editaes do citação,
com o prazo de 30 dias, pagas as custas. Rio,
13 de agosto do 1896.—Manoel Barreto Dan-
tas.—Ein virtude de que se passou o presente
edital pelo qual é citado o supplicado Firmo
A l ves de Souza para, dentro de 30 dias,
vir a juizo failar aos termos de uma acção
de excussão de penhor que lhe propõe o Banco
Sul Americano, em liquidação, sob pena de
revelia. E para constar se pLssou o pre-
sente e mais deus de igual teor parasereun
publicados pela imprensa e affixaalos no logar
do costume pelo porteiro dos au • litorios, que
de assim o haver cumprido lavrará certidão
para se juntar aos autas com o traslado deste.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 19
de agosto de 1896. E eu, Joaquim da Costa
Leito, o subrcrevi.— Hanoel Barreto Dantas.

offa recer sobre o preço d m avaliaçãa de 48 :O0.
rio dia, 29 de setembro correra-. 6.9 II hir.M3
da ia ¡nhã, depois da andiencia do estyl.,, no
edttle r o da rua da Constitioção n. 47 s‘s
bsns penhorados a D. Maria Candida Villaça,
e seus filhos menores, pelo Barão de Tinguá,
hoje fallecido, cujos bens constam dos re-
spectivos autos de executivo hypothecario e
são os seguintes: predio á rua Desembargador
Izidro n. 67, mede de frente 5m ,95 e de
fundos 21".i5, tendo em suguida um puxa lo
com 81,81) de comprido por 4' 11 ,20 de lareo
Todo o predio asaabraJla o, alto, com lm.50
de altura no porão ; tendo tres janellas para
a frente da rua e tres ditas com venezianas
e duas p irtas, dando para uma varanda de
1 m ,20 de largura, que acompanha tola a
extensão do predica tendo o puxado, que se
lhe segue, tres janellas e uma porta para o
lado do terreno e mais uma janella para
os fundos, na cozinha, havendo ahi urna pe-
quena escada de cantaria, com gradil de
ferro e corrimão. Divide-se o corpo da casa
em sala de visitas, tres quartos, corredor,
sala de jantar e o puxa-'o em saleta, um
quarto , dispensa, teaterclosee e cosinha. No
porão ha um banheiro, tanque para lavar
roupa e latrina. Tv'os os cominodos são for-
rados e assoalhados, excepto 03 do porão. A
construção é de palra, cal e tijolos, tendo
todas portadas de cantaria, tendo a frente do
predio platibanda de phantasia. Todo o va-
dio está em perfeito estado de conservação e
se acha construido afastado da face da rua do
Dezernbargador Izilro, esquina da rua Silva
Guimarães, cujo terreno tem 14 m , 10 pela
rua Dezembargador lzidro e 47 m , 25 pela rua
Silva Guimarães, estando todo murado e
tendo portão de gradil de ferro sobre sapata
de cantaria, nas duas frentes, tendo jardim e
diversas plantas para as frentes. Avaliado
este prellio e terreno em 25:00a$. Predio á
rua Dezembargador Izidro n. 69. Este predio
é em tudo identico ao primeiro acima des-
cripto; o terreno, porém, tendo a mesma
frente, tem entretanto, menos fundos, em
razão da forma irregular do mesmo. Acha-se
igualmente todo murado do um lado e nos
filados e construido junto ao de n. 67, com
urna só parede, que •livid.e anhos. A frente
tem igualmente oradil e portão do ferro, com
pilastras de cantaria e sapata corrida sobre a
qual assenta o gradil. Eus parti-Uso estado de
couservaçao, como o acima desaripto, e a.va-
liad.o eus 23:0 )0$, iinp irtando a avali Ição
cio 48:00%. E quem os mesmos bens guizor
arrematar, deverá comp • rocei, no dia, hora e
kg ir acima declarados. E para constar man-
deis paSS Ar O presente e mais n tons do igual
teor, qaeu serão publicados e aalixadoa na for-
ma da lei. 1/ad . , e paosa!o naata Capitsd, aos
16 ile setembro de 1896. Eu, Francisco de
Borja Almeida Côrte Real, escrivão, o sub-
scravi.—(Jelso Aprigio Guimarães.

De praça para vendeu e arremataçao dos
bens pau/meados a Domingos de MagolluTes,
que li(e ntnvent os Drs. Dominnos de (Mas e
Vasconeel los e To17o dat.nio de Vaseoncellos,
com o p. aso de dez dias no. fórnia abaixo.

O Dr. Torquato Baptista de Fiabueredo,
Juiz da l a pretoria do District° Federal,
etc. Faz saber aos que • o presente
edital de praça com o praz) de dez dias
virem que no dia 3,1 do setembro corrente.
ao meio-dia, na sala das audiencias deste
juizo á rua do Ouvidor n. 25, 2' anelar, o
porteiro dos auditorios deste juizo tratará a
publico pregão de venda e arrematacão a
queimi mai dsr o maior lanço offarecer acima
da avaliação dos balis penhorados a Domingos
ite Magalaiãoa, existentas am mão mesmo,
como depositaria á. rua do ()Aviei:ar n. 51, os
quaes são os seguintes: Uma armação do
'solho de riga, envernizada fie preto, ara-
liada ein 300$: um cifre do autor portuguez
Henrique do Oliveira, o qual é avalia.do em
200$: unia secretaria da vinhatico com di-
versas gavetas e estas com puxadores do
Mak" a qual é avaliada em 10 ;$; tres bal-
cões de pin!io dc viga, envernisados de preta,
avaliados etti 90$; uma vitrina de crystal e
nickel para centro, avaliada em 59$; tres me-

sas paquereis, de pinho, avaliadas em 30$;
uma caieira austriaca para escriworio, ava-
l i ada, em 20$"; o arte tudo soamos 790:15; preço
pelo qual vão á praça. , E para que assina
chegue a noticia ao conhecimento de todos
mandei passar o presante, que será publicado
pela imprensa o affixado no lugar do cos-
tume. Dado e passado nesta Capital Fe lerei
aos 17 de setembro de 1896. Eut, João Dalma-
cio do Espirito Santo o subscrevi.—Torquaa.
Baptista de Figueirelo.

FARTE COMMERC1AL
Camara synelleal dou corre-
tores fundos publico da
Capital Federal
CURSO ~WILL DE CAMBIO E MORDA

Prap	 90 d/u

AMITALLICA

vista
Sobre Londres 	 • 8 13/16 8 21/32
Sobre Paris 	 14090 14109
Sobre Hamburgo.... 	 14345• 14369
Sobre Italia 	 — 14072
Sobre Portugal 	 495 "/0
Sorna Nov.i-York 	 — 54859

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS prioacos R PARTICULARES

Apolices
Apolices geraes de 1:0004, 5 0/n• 	 9364000
Ditas	 do	 Emprestimo	 Nacional	 de

1895, 'tom 	 9504000
Ditas convertidas de 1:0004 4 0/0 1:2514000
Emp. na'. 1859 port. 	 1:5704000

Bancos
Banco da Republica do Brazil, 50 "4 •• • 614500
Dito idem, integ 	  • • • . 	 13640(10
Dito Rural Hypothecario, 50 ')/v 	 1144000

Companhias

Comp. E. de Ferro Leopoldina 	 24500
Companhia Viação Ferrea Sapucaby 	 84000
Dila seguros Bonança	 . 	 8$000
Dita Industrial de (;onstrucçiies Hydrau-

licas 	 1540150
Dita Loteria Nacional 	 18't000
Dita Melhoramentos no Brasil... 	 194000
Dita Mentiolitana 	 1014000

Debentures
Dabontures da E. de F.	 Sorocahana 	 614500

Latiras
Lettras do Banco	 do	 Credito	 Real do

Brazil,	 .	 	
rendas por alvará

464000

900 Banco Constructor do Brazil 	  • 94750
Rio de Janeiro. 23 de setembro de 1896.—Jorio Jacoma

de Campos, ,,yndico.
—

Ultima cotaçcro dos fundos publicos
4polices do Emprestimo Nacional de

1868 	  2:4005000
Ditas iniudas, idem de 1868 	 2:4C,0$000
Ditas idem, de 1879 	 2:1{3040 , o
Ditas port. idem, de 1589 	 I :57040( O
Ditas nominaes idem de 1889 	 .1:6605000

•	 Ditas port. Idem de 1895 	  9354000
Ditas nom. idem de 1595 	  94(14000
Ditas port. Municipal de 1896 	 1603000
Ditas nominaes ri 3 m de 1896 	 1608000
Ditas convertidas de 1:0004, 4 1:2524000
Ditas idem miudss. 4 "/0 1:2504000
Ditas geraes de 1:0003, 5 Ve••• • • • • • 	 9363,100
Ditas idem miadas de 5 ^/s 	 9354000
Ditas do Estado de Minas Gemes.. 	 9504000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro. 500*. 45540( O
Dita do Estado do R. Grande do Sul 50* 420'1000
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6"/s. 0404000

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 0/0 	 3804000
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1896.—Jo3o Jaco mime

de Campos, syndieo.

Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebon, hoje, dos

aius agentes, os Srs. N. M. Rottischild•Sz Sons, o se-
guinte telegrarama

Londres, z6 de setembro de 1896, ás 3 lis. 50 p. m.
Taxa do Banco de Inglaterra 	
Dita de desconto no mercado, 	
Cheques	 s/.	 Pariz 	
Apolices externas do 1879 	
Ditas idem de 1333. 	 	
Ditas idem de 188' 5

	 	 25,20

3 "/.
2 1/4

87 o/.
70 0/0
71/0

0/0

TRIBUNAL CUM E CRIMINAL

• De praça com o prazo de 10 dias, para venda
e arremataçfio dos bens penhora/os a D
Maria Condida Vi/laça, viuva de Jogo Fer-
reira Vi/laça, noexecutivo hypotheeario que
lhe move o Barttio de Tinguti, hoje fallecido,
na fórma abaixo:

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Cominorcial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Fede ral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pra-
ça, co:n o prazo do 10 di :8, virem, que, por

qs parte de Antonio Pinto Duarte, foi-lhe
dirigida a petição do toôr seguinte: Exm.
Sr. Dr. Celso Guimarães, juiz da Camara
Carnmercial.—Antonio Pinto Duarte, inven
taria n te de saiu I Recido pae o Barão de Tinguá
expõe °seguinte: O pae do requerente movi L
execução bypothecaria contra Maria Can lida
Villaça o filhos, viuva rie João Jasé Ferreira.
Villaça. o tinha-se annunciado a pr iça, para
o dia 26 do junho, como Ponsta do edital .q
devo estar nos autos; no dia 23, porém, fatie-.
cia o exequente, e sustou-se a praça por
não haver quem pudesse dar quitação e
promover os termos da execução. Tomou
agora o requerente posição legal do inventa-
riante, e por isso vem requerer a V..Ex.
continuação da execução, e como já houve
editaes de 20 dias, e conviria dispensar novo
prazo igual a esto, requer a V. Ex. para
que se digne de manddr ouvir a executada e
o Dr. curador, na forma do art. 541 do re-
gulamento 737 . paraconvirem em que o prazo
se reduza em 10 dias para se realisar a praça
desde a d ata da affix ição dos editaes. P.
deferimento. Rio. 20 de agosto de 1896.-0
advogado, Henrique Augusto. (Estavam c A-
ladas duas estampilhas no valor de 221 ré•s,
inutilisidaas). Despaaho: Di gain a executada
e o Dr. curador. Rio, 20 de agosto de 1896.—
Cel:o G-ui/na/aia,. Respostas: Concedo. Rio,
20 de agosto do 18,10. —Maria Candida Vil-
laça.—Nada tenho a oppar. Rir, 21 de agosto
de 1806.— Ferreira -narina Filbo, curselor.
Réplica: Exin. Sr. Dr. Eu cumprimento ao
despacho de V. Ex., e em vista das respostaa
das partes, o aupplicante P. fleferimanio.
Rio, 11 de setembro de 1893.— Henrique Ar-
gasto.— Dssp talou: A' vista das resposom,
como requer. Rio, 11 de s tembro de 1a93. —
Celso Cuintaraes. Ema virtude do despacho
supra, o porteiro dos aultarios deste juizo
ha de trazer a publico prégão da venda e
arrematação a quem mas der e maior lanço
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ACTA DA ASSEMBLEA ORDINA RIA DE O DE

SETEMBRO DE 1896

• Aos nove dias do mez de setembro de 1896,
á rua da Candelaria n. 18, 2' andar, a 1 1/2
hora da tarde, reunidos 10 accionistas, re-
presentando 670 acções, o constando as respe-
ctivas assignaturas do livro do presença,
assume a presidencia o Sr. Dr. Carlos For-
nandes Eiras e convida para secretario o
Sr. W. Penfold.

Ein seguida procede-se á leitura da acta
da ultima assemblen, geral, realisiela em 3 de
setembro do anno passado, a qual é unanime-
mente approvada.

O accionista, o Sr. Dr. Silva Costa, propõe
que seja dispensada a leitura do relatorio o
balanço, visto terem sido publicados, lendo•e
apenas, o parecer do conselho fiscal, o que
tambem 6 approvado.

O accionista, o Sr. Dr. Francisco Eiras, pro-
põe a integralisa.ção das acções, sob as Se-
guintes bases :

a) fazer-se uma chamada de 5 0/o para com-
pletar o valor nominal das a ões

b) dar-se uni dividendo r ativamente pro-
porcional ao capital roa ado por cada uru
accionista, sendo a vo para este divi-
dendo, retirada do sald da conta de Lucros
suspenSOS.
, Pede então a palavra	 Dr. Silva Costa
e propõe que esta delibe ção não prejudique
o que se resolveu sobr 	 commisso de acções
na ultima assomblea

O accionista, Sr W. aPenfoid, offerece, em
seguida, urna proposta para que, dos lucros
liquides futuros, saia dividido entre os aedo-
nistas uma porcentagem nunca inferior a
 'A ao anno, sendo" o restante dos referidos

lucros applicado &continuação das obras.
Impugnada esta prap,ista polo

Costa,quo allega envolve , ' epreannaaCto de at-
tribuição da directoria: lá 'qual compete resol-
ver sobro o assnmpto, consultando elementos
do que não dispõe a assemblén. geral ; depois
de discutida. a matei-ia é rajeitada a proposta.

Declara, então, o Sr. W. Penfold que po-
dendo deprehender-se de sua proposta falta
de confiança na directoria ,pado para inserir-se
ina acta—que tem na directoria a mais com-
pleta e inteira confiança, reduzindo apenas a
sua indicação a um simples podido ou lem-
brança.

Diz o Sr. presidente que não pormittindo a
lei dispor a directoria do—acttao—sem paévia
autorisação da assemblea geral, vem pedil-a,
para dispor, vender, trocar alguns moveis,
machinismos e apparelhos que se acham de-
teriorados. E' concedida esta a utorisnilo.

E' ta.mbem approvado o parecer do conse-
lho fiscal em suas conclusões, 1) nn coma o
balanço, com as alterações mencionadas no
relatará) e demais contas aprosentadas pela
directoria, abstendo-se esta de votar, e bem
assim o conselho fiscal.

Procedondose em seguida á eleição da di-
rectoria e conselho fiscal, aprovando a as-
sambles, geral previamente uma proposta do
Sr. Dr. silva Costa, para que a eleição seja
de doua directores sómente, visto que um se
retira ; recebem-se novo cedidas para duro-
ctoria e oi ta para conselho fiscal, que, apura-
das, dão o seguinte resultado;

Para directores: Dr. Carlos Forna.ndos Ei-
ras, 59 votos o José Carlos Fernandes Eiras,
56 votos, havendo duas cedidas em branco.

Para o conselho fiscal : Joa q ui rn Dias dos San-
tos, 48 votos ; Joaquim José de Azevedo, 46
votos ; E. P. Lacaze, 34 votos ; W. Penfold,
14 votos ; lir. Silva Costa, dons.

Para supplentes : Dr. Lidai() Cardoso, 48
votos ; Dr. Carlos Teixeira, 48 votos ; W.
Penfold, ao votos e Manoel de Mattos Souza
Sou ta, 19 votos.

Proclama, então, o Sr. presidente membros
do conselho fiscal e aupplentes 03 tres pri-
meiros do cada lista, e bem assim 03 dons da
directoria. Agradece a todos os Srs. accionis-

tas a fineza do comparecimento, e encerra a
sessão ás 2 3/4 horas da tarde.

E, de accordo com a lei, se lavra a pre-
sente acta para os devidos effeitos.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1803.—
Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente.—W.
Penfold, secretario,

Cmiapsuslaia Nacional de
Salinas Mossoró-Assit

RELATORIO DA DIRECTOR/k E PARECER DO CON-
SELHO FISCAL APRESENTADO A' ASSEMBLEA
GERAL ORDINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS, EM
30 DE SETEMBRO DE 1896.

Parecer do conselho fiscal
Srs. accionistas — Como vedes, pelo re-

latorio da directoria, a nassa companhia
luctou com serios embaraços por não ter re-
cebido a somma total do emprestirno con-
tractado com o Banco da Republica do Brazil e
muito principalmente pela recluçcão do mi-
posto do sal importado do exterior, medida
que lhe originou grande prejnizos, sem bene-
ficio algum, nem para o Thesouro, nem para
o publico.

Dispasto, como Parece o Congresso a re-
parar esta medida, estabelecendo a taxa
anterior do imposto, em breve poderá a nossa
companhia repor-se deste abalo e indemni-
sar-vos vantajosamente dos sacrificios sof-
fridos.

O conselho fiscal, no exercido das suas
attribuições acompanhou, zeloso, durante o
armo, os actos da directoria.

Verificou que effectuou esta todas as alte-
rações que deliberastes, na assemblea geral
extraordinaria da 11 de j alho de 1895, estan lo
essas alterações feitas nos livros respectivos,
escriptas em ordem e em dia.

Examinou as contas, todas afias devida-
mente documentadas, e, por isso, é do pa-
recer que deveis aprovar estas, bem como o
alvitre que a directoria vos propõe de passar
para conta de lucros suspensos o credito de
483:704$109 da conta de lucros o perdas.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1896.—
Por procuração do Ferraz Sobrinho (a. Comp.,
Antonio Pereira Ferraz. — Julio Miguel de
Freitas z.f: Comp.— Alexandrino Duarte Pires
Coelho.

—
Relatorio da directoria

Srs. accionistas — Em setembro ultimo,
quando vos apresentámos as contas do atino
findo em 30 de junho de 1895, escrevemos que,
a não sobrevirem casos de força maior, a dire-
ctoria se julgava habilitada para alcançar
resultados vantajosos que compensassem- os vos-
sos sacrificios.

Infelizmente deram-se esses factos extra-
ordinarios que de janeiro para cá nos collo-
caram novamente em situação angustiosa,
que esperamos todavia debellar sem maiores
sacrificios.

Foi neste mez que principiou a vigorar a
nova pauta da alfandega, reduzindo o im-
posto do sal importado, de 30 a 15 réis por
kilo.

Esta deliberação imprevista do Congresso,
ferindo do morte uma industria genuina-
mente nacional, veiti levantar-nos grandes
embaraços, a ponto de não podermos collocar,
durante o anno, mais que 15.807.840 litros
dos 33.161.121 que colhemos no norte.

Além disso, regulando 03 preços do sal,
ali!, do 1$375 a 1:•,250 cada alqueire de
40 litros, preço razoavel para cobrir-nos as
despezas lo producção e de exploração indus-
trial e mercantil, vimo-nos obrigados a redu-
zir estes preços a 1$ e a 875 róis, applicando
os vapores súmente ao transporte do sal, de
Macau ao Rio de Janeiro, onde o temos ven-
di lo a 1$100 cada alqueire de 40 litros, tão
sômente para evitar as entradas de sal estran-
geiro e a constituição de depositos que nos
difilcultem, no futuro, a collocação do nosso
stock actual e a producção da nova safra,
inaugurada esto anno em fins de julho
ultimo.

Esta de iberaaão do Congresso, sendo im-
mansamente, prejudicial para o Thesuura
Nacional, arruinaria par completo a in
tria salineira, que se apresentava tão auspi-
ciosa no Brami, si porventura os corpos

Setembro—ISSO 4209

legislativos não attendessem ás justas e
instantes reclamações dos illustres represen-
tantes dos Estados do Rio Grande do Norte o
Rio de Janeiro, os quaes tão desinteressada o
patrioticamente nos teem coadjuvado na

reivindicação de um auxilio que nenhuma
nação da Europa recusa á industria do sal,
em quantia até mais elevada.

O s capi taes appl te idos a °lhanos Estados do
centro e norte do Brazil, já em sumimos ele-
vadas, vieram em soecorro da nossa compa-
nhia, influindo para coei os seus senadores e
deputados, e representando aos corpos legisla-
tivos individualmente e por meio de seus go-
vernadores e intendentes, solicitando o resta-
belechnento do imposto de M reis por kilo,
taxa minima que paga este producto oni
qualquer naçao da Europa, e imposto sem o
qual esta industria morrerá, arruinando já
importantes emprazas e deixando milhares do
familias sem o trabalho de que auferiam os
meios do vida. PArt que façaes unia ida
exacta desta nossa Inata contra a invasão do
sal estrangeiro, cujo fabrico os governos dos
paizes salineiros da Eurepa protegem e os
navios dalli transportam vantajosamente para
cá, supprind.o lastro, basta dizer-vos que,
segundo os registros do Jornal do Co mmercio,
no porto desta cspital,nos tres ultirnos mozes
decorridos, de junho a agosto, apesar da nossa
extraordinaria reducção de preços, entraram
12.321.487 kilos de sal estrangeiro e apenas
4.964.613 do nacional. O Estado perdou, por
esta fôrma, neste caso, mais da 200:000$, o
a companhia ficou ainda mais prejudicada,
porcino não pôde vender todo o sal que colheu
no anno anterior, facto que lhe proporciona-
ria uma situação desembaraçada do compro-
missos.

Logo que se restabeleça este imposto,
corno parece indicar a proposta apresentada
á Camara dos Srs. Doputados, em 15 do
julho proximo passado. ultimamente appro-
vada pela commissão de orçamento, sons im-
pugnação alguma, á companhia faca lhe
será resarcir os grandes prejuizos softri-
dos com esta medida, superando a crise que
atravessa, no presente, aggravada pelas
condições angustiosas da praça.

Mas, além deste revez sorrreu a com-
panhia outro,que foi o não recaber a somas
de 300:000;; que a evriptura de emprestimo
do Banco da Republica do Brazil anisava,*
para capital de movimento da compa-
nhia.

A distinefa directoria do Banco da Repu-
blica declara que muito embora o amplas-
timo fosse do 1.450:000$, com os 1.138:00(g
que nos entregou, completou a somma
emissão de bmzus da 4,1 série, tornando-se
necessario que o governo autorise a emissão
da 5R série para nos entregar então os
312:000$ que nos estão creditadas, no banca,
em conta especial, aguardando a referida
outorisação do ministro.

A companhia, apezar do que temos ex-
posto, pagou, no dia 1 de março ultitno,
primeira prestação do emprestimo ao banco e
directamente não temos, alli, hoje. onera
outro qualquer estabelecimento de are fito,
compromisso algum, mais que o da segunda
prostoção Co emprestimo, vencida no dia
1 do c •irrento 'noz, aomma que não podemos
satisfazer já por ter de arcada' despezas
inadiaveis e grandes da safra e embarrilai,
dando-se de mais a mais a circumatancia
dos vapores terem de demorar, aqui, na
balda, para effectuarom limpeza, vistoria o
importantes o urgentes concertos.

Pagamos, banhem, a todos os credores
somma mais elevada do que aquella que
haviam indicado ao Banco da Republica, por
isso que a variais:leão d emprestimo demorou
e as despezas inadiaveis prosoguirren, nas
coa lições precaria.s em que a campanhia vi-
nha, lia ramos, pelos motivos que vos são bem
conhecidos.

Não obstante, porém, estes revezes
reducção do imposta e da falta da amarai
destinado ao movimento, s'air Leis is ole-
mantas 1 vi ia Cosa empraza. qus a ¡pela-
ria, Dai:liando coar falta de l'OCUPA I )i O irig tudo
juros mais elsvadas. conseguiu realizar o
mavimento e produzir sal na importante

•



Ao conselho fiscal manifestamos aqui o
nosso reconhecimento pela valiosa e prompta
coadjuvação que nos dispensou sempre que
solicitamos sua cooperação.

Eis, pois, Srs. accionistas, quanto concreta-
mente nos coube a honra de vos expor, las-
timando a circurnstancia que nos privou do
autorisado concurso e presença do nosso il-
lustre presidente, o Sr. Visconde de Saboia,
ausente na Europa desde 25 de maio.

Qualquer outro esclarecimento que neces-
siteis, a directoria vol-o prestará.

Rio de Janeiro, 25 de setembro do 1896.-
Josd Carrilho Videira, director-secretario.

BALANçO Em 30 DE JUNHO DE 1896

Activo

Concessão e privilegio 	 800:000$000
Acções em caução 	 60:00%000
Vapores 	 400:0008000
Secção de Macau, c/ capital 1.727:812$093
Secção' de Cabo Frio, c/ ca-

pital 	 1.039:162$698
Caixa 	 4:965$280
Diversas contas 	  1.201.509s128

5.233:449$199

Passivo

Capital 	 3.000:0008000
Caução da diretoria 	 60:000$000
Banco da Republica do Bra-

zil, c/ hypotheca 	 1.398:726z430
Lucros e perdas 483:704$199
Obrigações a pagar 	 179:417$530
Diversas contas 	 111:601$040

5.233 :449$199

DEMONsTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Saldo que passou do anuo
anterior 	

Idem da conta de accionis-
tas 	

Idem da conta de integração
do capital 	

Revdet itscção na conta de Mo-

ldem no custo dos dons va-
pores 	

Idem na conta de concessão
e privilegio 	

Idem na conta de secção de
Macau, c/ capital 	

Debito do Banco Industrial
e Mercantil 	

Idem da conta de concertos
e reparos do material fia-
cluan te 	

Idem de contas correntes
c.msideradas incrobraveis.

Differdnça na conta de obri-
gações a receber 	

Prejuizo na conta do sal 	
Idem rim couta de juros e

descontos 	
S ilmb da conta de despezas

geraes 	
Idem de contas de telegram-

Inas 	
Illem da conta d.e despezas

judiciaes 	
ldem da conta do hanorarios

mia diractoria 	
Inparta:ici m levada á conta

de fundo de d,uerioração 	
Salde fine assa para o nino

seguinte 	

195:348$883

296:940$000

2.5C0:000$000

12:227$815

143:528$632

270:000$000

420:874$082

6:3138100

31:993$110

143:164308

500000
65 : 236$625

26:18~58

27:817$741

1:2398530

1:3028000

47:8008)00

25:45Q8120

483:7111$199
4 , 7a?	 :m a:

JW Carrilho Vi	 director-secretarM.
er,,d

Re fluem-aio feita no capital da
companhia 	

Sado da conta de Mos a

Difierença de cambio em va-
rias contas 	

4.000:008000

22:317$900

1:488498

• 42i0	 Terça-feira 29
	

DIARIO OPFICIAL
	

Setembre -1899

§omma que fica indicada, apezar de só em
melados de novembro terem cessado as chu-
vas, que de ordinario, findam em julho, du-
rand6 a estiagem até janeiro.

Neste pdriodo não pedimos a reforma de um
Só titulo e todos os compromissos do custeio
das salinas e vapores que, como vedes, pelo
balanço, montaram a uma somma, elevada,
foram pagos integralmente nos vencimentos,
não tendo hoje em aberto mais do que qua-
tro pequenos saques de custeio da secção de
Macau, algumas contas na praça de custeio
e reparos dos vapores,tendo supprido a todos
os encargos com o recurso unico das vendas
do sal.

Foram realmente extraordinarias as sem-
anas que tivemos de applicar, em obras novas
e inadiaveis nas salinas, além da limpeza e

all reparos tanto destas, como do material de
exploração e fluctuante, immensamente dete-
riorado pelas enchentes e paralysação dos
deus armes anteriores. Com estes trabalhos,
porém, elevamos a valorisação das proprie-
dades, conseguindo fundar salinas que pro-
duzem •Inuito mais e melhor sal a coberto
das innuudações que anteriormente tanto
nos prejudicaram.

Para a secção de Cabo Frio o anuo foi possi-
mo, pais o unico período de estiagem, alli,
deu-se epsnas de 20 de dezembro a 6 de ja-
neiro, em que colhemos uns 18.000 alqueires
de sal .

As innundações desusadas que alli oc,corre-.
ram este anno,no periodo da safra,obrigaram-
nos a despezas de limpeza sem o ininimo
beneficio.

A reducção do preço do sal motivou o não
termos podido collocar ainda todo o desta
secção,que na salina pouco a pouco tem dado,
preço mais elevado.

Em vista disto foram diminutos os melho-
ramentos que alli realisatnos, ficando adiados
para o anno que der melhor resultados.

Em virtude das obras que fizeram e da
elevação do preço do carvão e dos salarios,os
vapores apresentaram-nos o prejuízo de
19:504635, o Aguamard o 33:336$975,o Assá.

Só nos ultimos mezes do anuo os appli-
eamos ao transporte do sal, creditando-os
por 700 réis. de frete cada alqueire, frete di-
minuto, inferior até ao que se paga a qual-

Nbruer navio de vela.
No entanto foram os vapores que nos sal-

varam na crise que atravessamos, suprindo
o mercado de sal barato e evitando a impor-
tação estrangeira, que podia constituir &pia,
sitos, como já oxpuzemos, e no futuro em-
baraçarem-nos.

O nossa proposito foi perder hoje para lu-
crar amanhã, prosoguindo a companhia
sempre desassombrada no seu trabalho de

▪ consolidar definitivamente esta industria,
que oferece condições de supprir a todos os
mercados nacionaes e competir ainda com o
estrangeiro, exportando, visto as nossas con-
dições superiores de producção serem em ex-
tremo favoraveis.

No balanço geral que, em seguida, vos
apresentamos vereis na rubrica Lucros e
Perdas o cru lito de 483 :70-1$ I go.

Esta somam é constituída por 248:715$020
a que montaram os abatimentos tão bizarra-
mente feitos pelos Srs. credores ao salda-
rem as suas contas o pelos lucros obtidos
na sttcção de Macau.

Estes lucros são, na maior parte, represen-
tados pelo sal então em ser e que vamos ven-
dendo nas condições já indicadas.

Como, porém, de julho ultimo até janeiro
prox imo, em que se esta,heleça o imposto,ie mos
a fazer face aos grandes eneargos que indica-
mos atraz entemlemos logxo, para simplifi-
car futuras voi,tas.q lie a.pproveis o alvitre de
passar o ia-ferido s Id . ) de Lucros e Perdas
paraurnii cowa especi U de ',urres $uspetito.

Tal é. SI'S aeciunistas, a situação da nossa
companhia.

Si hem qiie as con!as nos termos da nosst
lei orga.nica, não vão além ime :'0 do junho,
peta-i condições espaces que deixámos refe-
ridas, intui' mims relatar-v. , S Iniltiellt • os

fa tos decorrAos p.)t,,riorinente aquella data
para que fiqueis fazendo da nossa situação j
um juizo exacto e seguro.

Resultado obtido na secção de
Macau nos deus annos ante-
riores a 30 de junho de 1895

Abatimento obtido de diversos
credores por debitos da com-
panhia, anteriores a 30 de
junho de 1895 	

Diferença na conta do Bons
Frères. 	

Interesso na secção do Cabo
Frio 	

Idem na secção de Macau....

Josd Carrilho Videira, director-secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO

120-111emorial descriptivo acompanhando
uni pedido de privilegio, durante i5 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para- Aperfeiçoamentos nas machinas de
fabricar phosphoros. invençiro de Ebenezer
Denten Dercher, residente ema Westville e
Jacob Palpem- Wright,residente ela Neto Ha-
ven, Estados Unidos da America do Norte.

Esto invento refere-se Is machinas para fa-
bricar phosphores em que se emprega uma
cadeia sem fim para conduzir os palitos de
mecanismo a mecanismo para acabar auto-
maticamente os phosphoros, o tem por fim
simplificar a construcção das reLridas ma-
chinas e arranjar o seu mecanismo de modo
que possa ser rapidamente regulado para se
fazerem phosphoros de diferentes tamanhos
ou para se evitar o gasto dos diferentes or-
gãos ; e tombem para applicar as diferentes
compoiições de um modo conveniente.

Referindo-nos aos desenhos aqui juntos:
fig. 1, é um alçado geral da machina, do
aquentador, do apparelho do mergulhar na
cèra, do apparelho de applica,r a composição,
de uma parte do apparelho de seccagem e
do mecanismo de entrega ; fig. 2, é um al-
çado do abano de seccagem, e dos rollos em
volta dos quaes passa a cadeia sem fim para
seccar os phosphoros, sendo esta figura uma
continuação da fig. 1, e com a qual representa
toda a machina ; fig. 3, é um alçado latteral
da machina ; fig. 4, é uma vista de frente
da mesma ; fig. 5, é uma planta da machina
e do mecanismo de entrega ; fig. 6, é um
córte horizontal da machina, segundo a li-
nha XX da fig. 3; fig. 7, é uma planta de
mecanismo do alimentação; fig. 8, é tun alçado
deste; fig. 9, é uma vista de frente do canal
de alimentação; fig. 10. é um córte transver-
sal do mesmo; fig. 11, é uma vista da parte
anterior deste canal; fig. 12, é uma vista lat-
teral do rolo dentado dealimentação do bloco;
fig. 13, é uma vista de frente do mesmo
fig. 1-1, é fim alçado lateral do mecanismo de
cortar os palitos ou pavios ; fig. 15, é um al-
çado posterior do mesmo ; fig. 16, é um al-
çado lateral em maior oscila de um detalhe
da cabeça cortante ; fig. 17, é unt vista da
extremidade inferior da cabeça ortanto
fig. 18, é urna secção vertical em maior
escala da cabeça cortante, do canal e do
uma parte da cadoia com alguns pavios
ou palitos no sou lagar ; fig. 19, é uma
planta em maior escala da cabeça cor-
tan t e ; fig. 20, é um alçado lateril do mera-
nismo motor da cadeia ; tig 21, é um alçado
de frente mio mesmo ; mig. 22, é uma planta
fon detalhe de uma parte deste mecanismo
fia. . 23. in)stra umas vistas em detalhe das
chapa perfil r Has d ca. feia : fig. 24, é uma
vist 1 em detalhe mio systema de aquecimento;
fig. 25, é um alçado lateral do a pparelho de
elleerM• ; fig. 26. é uni alado de fronte do
me:sino ; fig. 27, é uma vista do Lido opuosto;
fig. 23, é um córte em maior escala de uni
malha de uma parte do tanque de fundir a
cera; fig. 29, é uma planta. do mesmo; fig. 30,
é uni edite vertical p-da tacho de mergulha-
gem e cadeia que leva o mecanismo para.
cima ; fig. 31, é uma vista interior em de-

87:054503

248:715$020

15$180

11:896$567
331:147$435

4.702634$103
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talhe de um lado dos mesmos ; fig. 32, é um
alçado lateral em maior escala do mecanismo
de applicar a composição ; fig. 33, é uma
vista do frente do mesmo; fig. 34, é um cério
vertical do mesmo ; fig. 35, é um alçado la-
teral de um lado do mesmo ; fig. 36, é um
certa horizontal do mesmo segundo a linha
y y da fig. 32 ; fig. 37, é uma vista seme-
lhante segundo a linh r. z z da mesma figura ;
fig. 38, é uma planta do mecanismo motor
do apparelho do applicar a composição
fig. 39, é urna vista do uni dos lados da
mesmo ; fig. 40, e uma vista do lado opposto
do mesmo ; fig. 41, 6 um alçado de frente
do mecanismo de descarga ; fig. 42, é um
alçado lateral do mesmo ; fig. 43, é uma
seccão em maior escala da cabeça de descarga;
fig. 44, é uma vista de frente em maior es-
cala da mesma ; fig. 45, é uma planta do me-
canismo de entrega ; fig. 46, e um alçado
do mesmo ; fig. 47, é um córte vertical de
urna parto do mesmo ; fig. 48, é um córte
em detalhe de uma outra parte do mesmo
fig. 49, é uma vista lateral do fiche e correia
de entrega ; fig. 50, é uma planta do meca-
nismo regulador do aparador do entrega
fig. 51, é urna vista de detalhe do abano o
do mecanismo respectivo.

A parte da machina ou a parte em que os
blocos sã o collocados o cortados os palitos,
está indicada pela lettra A, e desta parte a
cadeia sem fim 1 que passa sobre urna ponte 2
para os guias 3 que são sustentados polo
fiche sobre o esquentador Il. No fim destes
guias a cadeia passa por cirna do um appa-
relho de encerar C e daqui para outros guias
4. Destes guias a cadeia vae a uma ponte
inovei 5, sobro o apparelho de applicação da
composição D o depois em volta de um pe-
queno tambor G para uma roldana 7 (fig 1).

Daqui passa em volta dos tambores 8 do
seccaslor E (fig. 2) e volta para a machina por
baixo de um abano 10. Depois de passar sobro
as roldanas 11 e 12, a cadeia desce á machina
onde 03 phosphoros são lançados em um ap-
parador que os entrega a uma correia que
anda em uma outra direcção e da qual são
ea,cilmente recolhidos elo ta,boleiros.

Apoiada perto do fundo da fiche do metal
13 da machina A está a arvore 1 .1, cuja rol-
dana 15 está ligada, nesta disposição, por
uma correia a uma roldana do urna contra
arvoro 16, assente debaixo do fundo da arma-
ção em que está alojada a machina.. Esta
contra-arvore acciona um tambor que está
encavado em um veio 17 e que é accionado
pelo motor ((ig. 1). Na arvore principal 14
lia uma roda dentada 18 que engrena na
roda 10 de uma arvore parallela 20 que ac-
ciona uru disco excentrico 21.

Formados na peripheria, deste disco anon-
trico ha dous cordões ou resaltos 22 e 23 de
diferente altura e de diferente declive; o
ligado á extremidade da arvore 24-a qual é
mantida approximadamento em sentido ver-
tical em chumaceiros do braços salientes do
lado da armação-ha um disco 25 que tem
uns braços ou pernas 26 salientes para o lado
inferior arranjados de modo a fazerem con-
tacto com as poriplierias dos excsentricos
o 23. Uma porção destes braços são do com-
primento necessa.rio para entrarem no cordão
exterior 22 e os outros são maiores para en-
trarem no cordão interior 23 (figs. 3, 4, 20,
2.1 o 22).

Os braços são arranjados sobre os discos
em duas series cujas extremidades contiguas
são separadas uma da outra por espaços
substancialmente iguaes á distancia entre
os planos dos lados oppostos dos resaltos dos
discos 21, no qual o resalto de maior declive
diverge mais do outro resalto ou cordão.

Os espaços entre os braços contiguos cm
qualquer das series são substancialmente
iguaes á grossura do resalto ou cordão do
declivo mais pequeno.

Os braços mais compridos-dos qua.es ha
um para cola serie-, estão collocados nas
extremidades correspondentes das ditas series
de braços, o o numero total de braços de
ambos os tamanhos em cada serie é igual ao
numero do fileiras transversaes do furos em
cada chapa da cadeia de transporte dos
palitOS.

As faces inclinadas dos resaltos ou cordões
22 e 23 prolongam-se só parcialmente em
volta do disco. No resto da periplieria deste
as faces dos cordões ou resaltos estão em uru
plano em angulo recto com o eixo de rotação
do disco ; de modo que, quando os braços en-
grenam no disco 25, não só não movem este,
mas prendem-o e, consequentemente, a ar-
vore 24 até que as faces inclinadas volvam
de novo.

Com esta disposição a rotação do disco de
resalto faz com que o disco de braços e a sua
arvore recebam um movimento intermittente
durante um certo tempo, quando os braços
curtos entram no resalto exterior, e durante
mais tempo quando os braços longos se põem
em contacto com o resadto inferior que tom
uma inclinação .maior.

A extremidade superior desta arvore 21
tem uma roda de engrenagem obliqua 27 que
engrena em uma roda dentada 28 da arvore
29 que tem umas rodas dentadas 30 que en-
grenam nos dentes 31 das bordas das chapas
perfuradas que formam os fuzis da cadeia 1.
Esta arvoro 29 tem tambem uma roda den-
tada 32 que engrena em uma roda livre 33
que por seu turno engrena na roda 34 da ar-
vore 35 em que estão enfiadas as rodas den-
tadas 30 que engrenam trombem nos dentes
das chapas da cadeia (figs. 20 e 21).

Com esta construcção e com as rodas den-
tadas 30 que engrenam nos dentes 31 da chapa
perfurada, nos ou perto dos pontos em que
os palitos são mettidos e os phosphoros são
descarregados, as chapas da cadela 1, que se
estão enchendo ou despejando, serão mantidas
livres de movimento em qualquer direcção,
emquanto as faces planas dos resaltos 22 e 23,
que estão em linha resta com o eixo de rota-
ção do disco 21, estiverem embebidas nos
pernas ou dentes do disco 25-e serão movi-
das até o ponto desejado do movimento passo
a passo, por meio das faces inclinadas dos
resaltoa que subsequentemente entram nos
ditos pernas, correspondendo o tempo de re-
pouso áquelle durante o qual funccionam os
mecanismos de espetar os palitos e de des-
carregar os phosphoros, adeante doscripta.

As chapas perfuradas da cadeia sem fim
estão ligadas umas ás outras com eixos, de
modo a formar uma cadeia, e nos pontos em
que os eixos passam não pôde haver dentes,
de modo que as rodas que accionam a cadeia
teem necessariamente certos dentes tirados
fôra e quando este mecanismo está em movi-
mento da-se á cadeia, que é geralmente mo-
vida neste ponto da machina com um movi-
mento intermittente regular, um movimento
do comprimento dobrado por meio dos pernas
longos que fazem contacto com o resalto infe-
rior como descrevemos, quando os dentes da
roda alcançam a parte da cadeia em que não
ha dentes (figs. 20, 21 e 23).

A roda 18 da arvore principal 14 engrena
banhem em UMA roda 36, á qual está presa
uma cadeia 37 que engrena em uma roda 38
da arvore 39 em que está encavada uma
roda 40, em volta da qual passa a cadeia 41
para urna roda 42 do uma arvore que tem
um carrete 43. Este carrete engrena em UM
carrete 44 que por sua vez engrena em uma
roda 45 da arvoro 40, assente no fiche preso
ao sôlo da fabrica perto do apparellio de ap-
plicação da composição D.

Esta arvore 46 tem duas rodas dentadas 47
em volta das quaes passa urna cadeia den-
tada 48 para uma roda dentada 49 de urna
arvore 59, sustentada pela armação do appa-
relha de applicação da composição debaixo do
tainbor 7 (figs. 1, 34, 38, 39 e 40).

Na arvore 50 ha duas rodas dentadas que
engrenam n dentes da cadeia dos palitos
quando deixa os guias 4. Em volta da outra
roda 47 passa uma cadeia para uma rola 51
da arvore 52 que tem umas rodas dentadas
53 que engrenam nos dentes da cadeia quando
passa ao lengo do guia 9 debaixo do abano
(figs..1, 25 e 26). Esta cadeia está um pouco
bamba e quando é accionada ao longo do me-
canismo com movimento intermittento, este
mecanismo acciona-se com um movimento
rendar por meio do ret da sia punem

em volta das rodas de movimento e para o
lado posterior da machina.

Os blocos do tamanho neeessario dos phos-
piloros acabados são collocados na calha 54 e
são fornecidos á mitehina pelo lado (fig. 3).
Na arvore principal 14 ha um excentrico 55,
mantido em contacto com a peripheria do
qual, por meio de uma mola 58, está uru rolo
da extremidade de uma ala vancs 56, arti-
culada a um supporta 57 da base do fiche da
machina.

Articulada a esta alavanca está uma. haste
59 com movimento vertical de vae-vem, a
qual está ligada do lado do cima á armação
60 que °senta sobre a arvore 61 ao lado da
roda 03 fixa na dita arvore. Esta armação, a
que está articulada. a haste vertical, tem uma
lingueta 61 que entra nos dentes da roda 63
e uma mola 62 que mantem a lingueta contra
os referidos dentes. A lingueta tem urna
pega 67 com a qual se pôde fazel-a girar de
modo a soltai-a dos dentes quando se quizer
(figs. 7, 8, 120 13).

De um dos lados, a chumaceira para a ar-
vore 64, está firmemente presa ao supporta
65 fixado com cavilhas ao lado da calha, e do
outro lado está formada uma chumaceira. em
uma peça 66 que tem um movimento vertical
livre. A arvore 61 tem um rolo 68, cuja pari-
pisaria cannelada sio um pouco acima da sn-
perficie da calha. Esta arvore tem -Lambem
uma roda 69 que engrena na roda 70 da ar-
vore 71 que tem um rolo semelhante carme-
lado 72 sustentado por cima da calha de ali-
mentação.

Uma das extremidades desta arvore 71 está
apoiada em um supporta preso ao ficho da
machina, e a outra está assente em uma peça
73 que tem um movimento vertical livro.
Esta peça é mantida em baixo por meio de
um braço 74 que me da alavanca 75 arti-
culada a armação e normalmente mantida
em baixo por meio da urna mola 76 (figs. 3,
6, 7 e 8).

Articulada a um lado da calha está lama
alavanca 79, cujo um. dos lados tem um
junço (planger) 78, que passa pela parede da
calha, o que vae de encontro ao bloco que
está sendo fornecido de modo a prendel-o
muito bem contra o lado de guiamento da,
caA olha.

utra extremidade desta alavanca está
elasticamente ligada á haste 80 por moio do e,
uma mola 81, que está articulada á e,xtromi--
dada de um braço oscillante 82 da, arvore 83
que oscula por meio de uni braço 84 que
balouçado por meio de um dente feito na face
do disco 85 da arvore principal 14 (figs. 3,
7 08).

Como está indicado nos desenhos, a baste
tona um colar entre o qual e a alavanca 79
está collocada a mola 81 ,cie modo a forçar a
alavanca para fora, com uma pequena pres-
são, para uma espera ou calor da haste.

Por meio deste mecanismo a roda dentada
é accionada com uni movimento intermit-
tente que faz com que os rolos cannelarlos
introduzam os blocos para dentro da machina
ema intervallos, e durante o tempo de des-
canso o junço (planger) empurra os blocos
para o lado do guiamento do canal de modo
que enes passem convenientemente na ma-
china. A mola 81 dará de si para fazer com
que a alavanca 79 com o seu junço (plunger)
se accomodem a qualquer variante ou mu-
dança no tamanho dos blocos, ou na posição
que alies possam tomar na calha.

A base da calha é sustentada em blocos da
parede lateral da propria, machina, que po-
dem ser tirados ou Mottidos (fig. 9) para
regular a altura da calha o permittir a afina-
ção, de modo que possam empregar-se blocos
de diferentes grossuras para fazer pisos-
piloros do diferentes tamanhos. Quando a
calha é abaixada colloca-se uma roda den-
tada mais larga na arvore 64 para engrenar
na roda 70 que não é regulava',

A calha de alimentação 51 está colloeada
em angulo em relação á maohina, de modo
que os blocos são fornecidos obliquamente, e
as suas paredes do lado mais comprido são
duplas, sendo a peça de Mero 86 feita de
metal rijo, e que possa Ser facilmente tirada
quando se 0,,ata_ oti quando se quer fazei-a
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Quando uma das navalhas do cortador se
quebra ou perde o fio, póde-se tirai-a para
fora, levantando a chapa 115 e mettendo um
gancho no furo 116 da extremidade da na-
valha que se quer arranjar.

Depois de afiada ou concertada faz-se um
novo furo para o perna de segurança, repõe-
se a navalha no seu togar e aperta-se o bloco
115 contra o perna como anteriormente.

A face do bloco cortador 111 tem uma chapa
volante 117 que tem uma face ligeiramente
denticulada para fazer recuar os palitos que
são cortados pelas navalhas quando descem
com a cabeça (fig. 19). As chapas 118 estão
presas aos lados do bloco cortador e
teem umas fendas para guiarem as extremi-
dades da barra 104, que se move para fazer
andar os recuadores para dentro e para Vira,
emquanto que, para fortalecer, as hastes 119
estão seguras entre as extremidades da peça
98 (wrist pin) da corrediça e as extremidades
da cabeça (fia. 14 e 15). Depois de os blocos
terem sido empurrados para a frente e col-
locados em repouso a cabeça cortadora desce
e corta as bordas do blocos em palitos, os
quaes quando a cabeça se levanta são levados
para cima com as navalhas. Neste momento
as fendas excentrica.s 108 obrigam os recua-
dores a sairem debaixo das navalhas e a fa-
zerem recuar os palitos, que então, visto que
a cabeça continúa a levantar-se, são intro-
duzidos nas perfurações das chapas da cadeia
que está por cima. Depois, quando a cabeça
desce, os recuadores são retirados dos cami-
nho por meio das fendas excentricas da ar-
maçã.o,de modo que as navalhas conteem uma
nova fita do palitos dos blocos que foram em-
purrados para a frente pelo mecanismo de
alimentação.

Esta operação repete-se até que todos os
blocos de madeira, estejam gastos; tudo
destes blocos se utilisa visto que elles são in-
troduzidos segundo um angulo. Escusado é
dizer que as chapas da cadeia são alimentadas
pelo movimento descripto, no proprio inter-
vallo para apresentar uma fita de perfurações
a cada serie suecessiva de palitos cortados
pelas navalhas o levantados por estas e pelos
recuadores.

Os palitos pendentes passam, quando a ca-
deia avança, sobre o esquentador' B que secca
e aquece a madeira. Este esquentador é uma
camara rectangular de metal delgado 122
collocada immediatamente debaixo da cadeia
movel.

Nesta camara é introduzido vapor vivo
pelo tubo geral 123 e tubo parcial 124; e a
sabida é feita pelo tubo parcial 125, que com-
munica com o tubo de descarga 126 (figa. 1
e 24).

Os palitos, depois de aquecidos, ao pas-
sarem sobre o esquentador, vão para o appa-
relho de encerar C,que está collocado ao lado
do esquentador. De um lado da passagem da
cadeia ha um tanque 127 que tem paredes
ficas, e neste tanque está em fusão a compo-
sição geralmente de cêra o parafina. A ca-
mana entre as paredes deste tanque está li-
gada por um ramo de tubo 128, com o tubo
geral 123 de introducção do vapor vivo o
tamboril com o tubo de descarga 126 por
meio de uni tubo 132. Com esta disposição o
tanque pôde ser aquecido até ao grão que se
quizer (fig. 24.)

Por baixo da passagem da cadeia, ao longo
deste tanque 127, ha um tacho pouco fundo
130 com paredes õcas. A parafina fundida
passa do tanque de fusão para esto tacho no
qual os palitos são mergulhados. A camara,
entra as paredes deste tacho está linda por
meio do tubo 131 com o tubo 123 de intro-
ducção do vapor vivo e por um tubo 129 com
o tubo de descarga 126, de modo que, quando
se quizer,este tacho pôde conservar-se quente
para manter a composição de cêra no estado
liquido conveniente (fig. 21).

A parafina é tirada do tanque de mistura
127, com um balde 133 da extremidade da
haste 134,cuja extremidadeesta ligada a uma
manivella da extremidade da arvore 135 as-
sente em chumaceiras presas ao lado inferior
dos guias 9 do topo da armação. Nesta ar-
vore 135, lia uma roda dentada em que passa

a cadeia de uma roda dentada da extremidade
da arvore 52 em que estão enfiadas as rodas
dentadas 52, da cadeia, de modo que, quando
a machina está, em movimento, a manivella
levanta e abaixa o balde no tanque da mis-
tura de parafina (liga. 1, 25 e 'S6). De cada
vez que o balde é levantado, o gancho 136,
que elle tem no lado, entra na argolla 137
do lado do tanque, de modo que o balde in-
clina-se e a parafina fundida é lançada no
canal 138 do tacho 130 (figs. 28 e 29.)

Deste modo o tacho conserva-se cheio de
parafina, apezar do ser absorvida pelos palitos
que veem na cadeia. As paredes entro o
tanque de fusão e o tacho de mergulhagem
tem camas 139 que permittem que o excesso
de parafina fundida do tacho corra para o
tanque, o assim mantem-se constante o nivel
da céra e a circulação entre o tanque e o
tacho.

De cada lado deste tacho e por cima dello
ha uns cavalletes 140 e no topo destes uns
blocos moveis 141, que estão ligados a umas
corrediças 142, que teem umas barras 143
com rolos de and -fricção 144. Estas corre-
diças sustentam tambem os carris 145, e a
cadeia no seu movimento passa entre os ro-
los o os carris, por cima do tacho de mergue
Dragam.

Os blocos moveis 141 estão ligados por
uma arvore 146, á qual estão fixos uns se-
gmentos excentricos 147 e um braço oscil-
tante 148.

Estes excentricos montam em rolos 149
montados em chumaceiras immoveis nos la-
lados dos cavalletes, do modo que, quando o
braço oscillante se move, os idocos e as cor-
rediças que teem os rolos e os carris levan-
tam-se ou abaixam-se de modo que os palitos
passam livremente sobre o tacho de mergu-
tiragem da parafina, ou mergulham no tacho
e ensopam-se em cèra,como ao quizer (figs.25,
26, 27,30 e31.

O braço oscillante está ligado por meio de
uma biela 150 com uma haste 151 que tem
urna pega perto da machina A de modo que
quando a haste se move, as cadeias levan-
tain-se ou abaixam-se segundo se quer mer-
gulhar os palitos ou levantai-os quando estão
perto da respectiva machina (tig. 1).

Da extremidade dos guias 4 os palitos vão
para o apparelho D de applicação da com-
posição.

Na armação 152, que assenta no solo, está
apoiado um tanque 156, que tem paredes
jacas que recebem agua quente ou vapor para
manter liquida a composição que está na
tina 154, que é livremente sustentada por este
tanque de aquecimento. Um tubo 153 vem
desde o tubo 123 do vapor vivo até este
tanque e termina em uma extremidade per-
furada, de modo que o vapor pôde ser intro-
duzido e aquecer a agua rapidamente.

Esta agua entra no tanque pelo tubo 155
de um cylindro de circulação 157, e passa
para o esquentador do circulador pelo tubo
de sabida 158. O cylindro do circulação é
mantido quente pelo vapor que entra pelo
tubo 159 ligado com o tubo de vapor 123
(tig . 24).

Esta disposição permitte que se mantenha
a uma temperatura constante a composição
da tina, por meio da circulação de agua, que
é aquecida pelo vapor no cylindro de. circula-
lação ; o tanque, porém, pôde sor aquecido
com mais rapidez deixando entrar nelle
vapor pelo tubo 153, quando se quizer.

Desligando-se Os tubos, pode-se facilmente
tirar o tanque do seu togar.

A tina da composição 154 está livremente
collocada nas paredes do tanque, de modo
que é rapida e uniformemente aquecida. No
fundo da tina da composição está apoiado em
chumaceiras o misturador 160 que agita a
composição e a canserva em estado uniforme.

Este misturador consisto em uma arma-
ção aberta 161 que tem umas chapas lateraes
aguçadas 162 que durante a revolução pas-
sam junto das paredes interiores da tina
(figa. 34 e 37).

Em urna arvore montada em chumaceiras
convenientes, apoiadas nas paredes da tina
acima do misturador, ha uni rolo 163 que

mais e passa, para fornecer blocos em uma
peque pasição differente. No fundo da ca-
lha h uma peça 87 que é tambem volante
(figa. , 7. 8 e 18).

Na ice anterior do fiche ao longo da ma-
china em angulo com o eixo da calha ha
uma ihapa 88, de cuja face superior saem
uns p.rnes 89. Esta chapa (88) é uma fita de
metal longa e estreita, e tem uma aba que
está fi a no seu legar por meio de uma peça 90
com r bordo presa ao fundo da calha (figa. 10
e 18).

Um parafuso 91 que passa ern umas orelhas
do ia • da calha mantem a chapa 88 no seu
togar, e. quando se quer tirar a chapa para
aguç os pernas ou collocar alguns novos
no s u togar quando outro se estraga ou
queb , desaperta-se este parafuso e puxa-se
a cha a para fera por baixo da chapa 90.
Ao 1 ngo da face superior e anterior da ca-
lha ia uma barra 92 presa livremente.
Carr gando fortemente sobre esta barra (92)
para a manter abaixada ha umas molas 93,
que •assam no topo e abaixo da parte pos-
terio	 calha.

Es as molas estão encaixadas na borda
post rior da calha por meio de uma barra 94
pres com parafusos que passam no lado
post rior da calha (figa. 6, 7, 9, 10 e 18).

P r meio (lesta combinação os blocos são
firm mente empurrados para o fundo da ca-
lha, mas, com uma pressão condescendente
qua do fornecidos ao cortador.

E es cortadores estão montados na cabeça
95 ue está presa a uma coarediça 96.

E, ta corrediça tem um movimento vertical
livr em vias 97.Formada em um ponto ver-
tica do fiche da machina e preso a um lado
da •orrediça de um modo ajustava' está uma
peç (wrist pin) 98 que está ligada por meio
de travessas e ligação 99 com uma cambota
100 que passa entre os discos 101 da arvore
pri cipal 14 de modo que a rotação da ar-
vo acciona a corrediça e a cabeça (figs. 4,
14, 15, 16, 17 e 18).

chapa 102 está presa á extremidade sn-
pe ior da corrediça, e na face superior desta
ch pa. que está um pouco desviada da linha
lio izontal, ha uns sulcos rectangulares pa,-
ral elos e que teem igual distancia entre si.

Testes sulcos estão collocados uns recua-
do es (backers) 103 de corrediça, cujas extre-
mii ades salientes estão mettida.s em sulcos da
ba ra 104, por meio da chapa 105, presa ao
to o da barra de perues 106 que passa pelas
pe as para fixar os recuadores á barra (fig.18).
A extremidades desta barra teem uns pre-
go, nos quaes estão collocados uns rolos 107
q andam em sulcos excentricos 108 for-
tn dos nas chapas 109 e presos aos lados da
a sação, do modo que quando a corrediça
se move para cima e para baixo verticalmente

• oracuadores movem-se dentro e fera ao
lo go dos sulcos na cabeça por meio destes
e centrIcos (figa. 3, 18 e 19).

Na borda da chapa 102 está presa uma na-
3 lha 110 (fig. 18) de modo a cortar a parte
a tenor dos blocos quando eitos se apresentam
d baixo do cortador.

Ao topo desta chapa 102 está preso com pa-
3 fusos e cavilhas de ferro o bloco cortador
1 1, cuja face inferir tem uns sulcos rectan-
g lares e parallelos. Estes sulcos corres-
p ndem e coincidem com os sulcos dos recua-
d res acima descriptos. No fundo está collo-
e da uma chapa 112 para conter estes sulcos
cl • cortador e tambem para cobrir os sulcos

recuador na chapa inferior. Esta chapa
112 tem a fôrma de cunha para preencher o.
e paço entre as peças, visto que a face supe-
rior da chapa inferior está inclinada, em-

uanto que a fade do fundo da chapa suporior
horizontal, de modo que os recuadores saiam

xactamente por baixo das folhas da; m-
alhas 113 que são umas peças de aço rectan-
ulares, com aberturas ou olhos cortantes
imitares. Estas navalhas com pernas 114,

"ntroduzidos em perfurações delias, são col-
ocadas era sulcuos e firmemente presas no
eu togar por meio de um bloco 115 fixado
em parafusos 115a em um encaixe do topo do
loco na frente dos palmes 114 de modo a
evar os parnes outra a face do encaixe
figa. 18 e 19).

•
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gira na composição e que a leva acima para
ser applicaila ás c tboças doa palitos (mando
passam ao longo dello. Na parte superior da
tina, perto dos rolos, ha uns raspadores para
evitar giro áquelles adhira uma quantidade
demasiada da composição (figs. 34 o 30).

Unia da,a extremidades das arvores do mis-
turador o do rolo é quadrada j ara entrar no
encaixe qu virado formado nos cubos das rodas
da engrenagem 165, uma das quaes está en-
cavada na arvore 105' que forma um apoio
para a roda e que assenta em uma chuma-
ceira conveniente 165a sobre a armação que
sustenta o tanque o a tina e quo está em
linha com a arvore do misturador ; emquan to
que a outra roda tom uma arvoro curta
165s, apoiada tambem em urna chumaceira da
dita armação em linha com a arvore do rolo
103.

E' preferivel que a roda do rolo soja mais
larga do que a do misturador, afim de que
aquede gire mais devagar do que esto. Cada
uma das extremidades da tina tem um bo-
cado tirado fóra, e neste sitio estilo as chapas
166, que são presas ás extremidades da tina
com porcas 167, de modo que não paias haver
trasvasamento de liquido quando dias estão
apertadas no seu logar.

Estas chapas 166 toem as chumaceiras das
arvores ou braços do misturador e do rolo de
applicação da composição, e quando se des-
apertam as porcas para levantar estas chapas,
o rola e o misturador podom tirar-se facil-
mente sem mudar a posição da tina (figs. 32,
34, 36 e 37).

Na arvore 16a n
'
 além da chumaceira 165s,

está a roda dentada falsa 168. Esta rota tem
uma lingueta 169, que engrena nos dente da
roda 170, da arvore 165, que farina um
apoio para a roda do mistura,dor, de modo
que esta arvore e, consequentemente, a roda
da arvore do misturador giram com a roda
dentada 168, o quando se quer fazer parar o
misturador solta-sa a lingueta dos dentes da
roda 170, e assim fica a roda 168 trabalhando
em vão (fig. 35 036).

Em volta desta roda 168 passa a ca leia de
uma roda dentada 172 livremente montada
na arvore 45, que é accionada pela roda 42
(fig. 33). Esta roda dentada 172 tem duas
linguetas 173 o 174, urna das quaes, 173, en-
tra nos dentes da roda 175, presa á arvore
46, de modo que quando a arvore gira, por
meio do mochanismo, o misturador trabalha
e a outra lingueta 174 entra nos dentes da
roda 176, presa á roda de dentes obliquos 177
livremente enfiada na arvoro 46. Com esta
roda engrena um carrete angular 178 da ar-
voro 179, que passa pela base da machinit o
que é accionada pela engrenagem 180 e pela
contra-arvore 181, que é moval a por uma
correia da arvore principal 17 (figs. 1, 35,39
o 40). Com esta disposição, quando a machina,
pára e a arvore 46 já não gira por meio da
cadeia 41, o misturador é ainda vagarosa-
mente accionado pelo mecanismo posto em
movimento pela arvore principal, afim de
mexer a composição e evitar que ella assente
e engrosse.

Quando se quer mudar a compasição, a
tina, que tem em carta transversal a fórma
de um V, é simplesmente tiradada do tanque
o collocada no seu logar uma outra tina,
com a composição de (Inerente qualidade ou
de differente côr.

As extremidades dos braços do rolo o do
misturador saem o entram nos encaixes dos
cubos das rodas mencionadas (fig. 37.)

A' arvore 50, que 6 sustentada por palés
presas á parado do cavallete do apparelho de
applicar a composição, está, articulasl a uma
armação 182, cuja outra extremidade tem
unia arvore 183 que supporta o tambor 6 em
volta da peripheria, do qual passa a cadeia
sem fim.

Perto do centro (lesta armação ha um pe-
queno rolo 187 que faz pressão sobre a ca-
deia afim de aconchegar as chapas á ponto 5
que assenta de um lado em uns braços que
sabem da armação e do outro em uns braços
pendentes da arvoro 183, do modo que a
ponte move-se com a armação.

As extremidades exteriores desta arvoro
183 tecla geralmente seus rolos que assen-

tam na face dos segmentos excentricos 184
ligiv los á arvore 185 que oscula par ineo do
braço 186 preso á haste 151.

Quando se Inove esta haste os excen-
tricos osculam ara levantarem ou abai-
xarem a ponto e o pequeno tambor, de modo
a obrigarem os palitos a abaixarem-se para
entrar na composição do rolo inferior, ou
a levantarem-se o bastante para passar
sem receberem a composição (fig. 32,33 e 34.)

Corno a haste 151 esteja ligada com este
mechanismo o com os orgãos do levantar e do
abaixar do meehanismo de encerar, quando
a aste se inove os palitos erguem-se acima do
tacho do encerar o da tina da composição ao
mesmo tempo, do modo que não precisam ft
car nas substoncia,s quando a machina está.
parada. Deste rolo da, composição a cadeia
sem fim com os palitos passa em volta dos
rolos ou tambores 8 para longe, de modo que
a composição pada endurecer (lig, 2.)

Estes rolos estão apoiados em chumaceiras
apropriadas dos prumos da armação que é
feita de tubos de modo, que está. fixa do lado
inferior á base e do superior ao tecto do fiche,
em que a machina está collocada. A cadeia
depois de passar na ultima destas roldanas
volta para a machina ao longo dos guias 9
por cima dos quaes está. collocado o abano
oscilante 10.

Este abano é geralmente constituido por
uma longa prancha 188, que se estendo de
lado a lado da 'nadaria por cima do centro da
cadeia. Esta prancha está. presa por braços
ligados á arvore de balouço 189.

Esta arvore tem do um lado um braço 190,
que está ligado por uma haste 191 com uma
mauivella 192 de uma arvore 193, bm que
está encavada a roda dentada 191, que cam-
rnunica, par meio da cadeia 195, com a ro 'a
da arvoro 30, assente nos prumos principaes
da machina (figs. 1 e 51.)

Cora este apparelho o abano ostula para
diante o pira traz, quando a mo.china está
em acção, para facilitar a seccagem dos phos-
phoros ao passarem ao longo do guia poste-
rior da machina. A cadeia depois de passor
na roldana 12 torna a descer para a machina
propriamente dita.

A' borla superior da frente das paredes
da machina está preso um pequeno caixilho
195 e a face deste estão ligadas as chapas
107, e é por detraz destas chapas que passa a
cadeia,quando torna a descer para a machina
(figs. 3, 4, 41, 42 e 43.)

Por detráz da aberturas por onde passa a
cadeia, por cima do pequeno caixilho, ha
dons braços de guia 198 e por baixo destes,
cobrindo parcialmente uma abertura do cai-
xilho ha uma chapa do metal duro 109, que
tem urna fila de perfurações igual em nu-
mero á. fila de perfurações das chapas da
cadeia. Assente em carris feitos neste pe-
queno caixilho ou Mac° 106 ha um carro
movei 200, na frente do qual ha uns pernas
201. Estes pernas são mantidos em perfura-
ções numa barra 202 por meio de uma fita ou
corrediça 203 e ambos estão fixos ao carro
por meio da fita ou chapa de encaixe com
urna barda 204, que é mantida no recesso do
carro pelos dedos de encaixar 205 (fig. 43.)

Este carro está ligado por meio de hastes
206, com os bascos 207 da arvore 203, mon-
tada na armação e que tem um braço 209,
que e .;tá ligado por meio da haste 210 ao
braço 211 da arvore 83, que é accionada pelo
execraria() 85 da arvore principal 14 (figs.
41 e 42.)

O exeentrico faz oscillar este mecanismo
de modo a puxar para aia. o carro de des-
carga alam de que os pernas passem para a
frente pela chapa da ponte o por uma fila das
perfurações da chapa da cadeia, e de que ex-
pulsem ou deitem fóra da chapa os phospho-
ros concluidos, de modo que vão cahir no
aparador 212 (figa. 5, 41 e 42.)

A; pa1és da frente do fl)he principal está.
ligado um pequeno caixilho, que consiste
em uns braços lateraos 213, em uma posa 214
e em uns cinto 215. assento em apoio perto da
extremidade interior do caixilho ha uin rolo
216, cuja arvoro tem de um lado um tambor
217 emvolta do qual passa uma correia de uma

tambor 210, preso á rola dentada 220, que
engrena nos dentes da ro at 19 da arvore 20,
mus é tue.tda pela arvore principal 14 (figs.
3 0 46.)

Nas chapas 221 ajustaveis com parafuso o
moveis em guias de centro do caixilho
ha tunas chumacoiras dos 1'0103 do en-
tesar 2:2. Na outra extremidade do cai-
xilho, articulada á peça 214 ha una jugo
223, que sustenta as chumaceiras do rolo an-
terior 224. O aparador 212 passa no seu mo-
vimento em torno destes tres rolos para le-
var para fira os phospaoros expellidos da
machina. Nas extremidades do rolo 210 ou
nas suas arvores estão livremente montados
uns colares 226,cujos cubos estão nas garras
das extremidades bifurcadas do um jugo 227,
cuja perna 225 está. articulada a travessa
215. A esta perna está articulada uma pre-
silha 240,que é a perna do jugo 223, que sus-
tanta o roo anterior (figs. 95, 47 e 50.)

Com esta construcção si o aparador, ao
correr sobre os rolos 216 e 224 tendesse a
trabalhar para um lado por-se-Ida em
contacto com o colar 226 e obrigai-o-Iria
para o lado de tara ; mas, por causa da
prisão entre o braço bifurcado do jugo 227 o
o colar qualquer movimento deste naquella
direcção fará accionar o referido jugo afim
de fazer oseillar a perna 225 para levar a
extremidaJ e interior da presilha 240 para o
mesmo lado, em que a correia está traba-
lhando.

O movimento da presilha 240 faz andar
um pouco o jugo 223 no seu eixo, de modo a
levar o rolo 224 até ficar em pequena angulo
em relação ao rolo 210 (o sufficiente para fa-
zer com que a correia ou aparador recue
ladoa a posição central conveniente) o que
deve fazer-se si a extreini lado cio rolo para.
o lado do qual elle tinha anteriormente tra-
balhado é accionada polo outro rolo.

Como o minimo movimento do aparador
faz gyrar um dos colares 226 para accionar
respectivamente os jugos 223 e 227,como des-
crevi, o aparador deve ser automaticamente
mantido na posição conveniente 0 deve im-
pedir-se que elle se possa mover ao longo
dos rolos para qualquer dos lados do cai-
xilho.

Em chumaceiras proximas do rolo 216,
Ira uma hoste 225, encostada a cadeia sem-
fim, exactamente debaixo dos pernas do ex-
pulsão, na qual está enfiado um pequeno
tambor 229 em contacto de fricção com a Saco
interior da pina do tambor 217, de modo que
quando os phosphoroa, que tem tendencia
para adhorirem á cadeia, o cairem por cila,
se põem em contacto com esta haste, que
gyra rapidamente, são lançados fóra da ca-
deia no aparador inovei (liga. 45 e 48).

Como se vê nas figa. 3, 4, 20, 21, 45 e 46,
a roda dentada 220, a que está ligado o
tambor 219 é mais p)quena do que a rola 19,
na qual engrena, e que está encavada e gyra
com a arvore 20, que ao girar leva ~-
sigo o disco exeentrico 21 com os seus dois
cordões ou resaltoa do differente inclinação.
para metter os dentes 26 nb disco 25 fixo á
arvoro 21 de modo a produzir a rotação par-
cial da referida arvore 20, como já indi-
camos.

Cada rovoluçio parcial da arvore 21 é,
corno dissemoa, suficiente para produzir,
por meio das rodas de engrenagem 27, 28,
32, 33 o 34 e das rodas dentadas 30, 30 das
arvores 20 . 0 35, o movimento da cadeia do
ch ipas perfuradas recopt 'nos dos palitos para
tirar uma fila do perfurações da passagem
dos orgãos do segurar os palitos ou de des-
carregar os phoaphoros e para pôr uma outra
fila em sua passagem.

Como está representado noa desenhos a
roda dentada 220, é muito mais pequena do
que a roda 19; o diametro desta é de um O

.1t11 terço da.quella, de modo que por cada
revolução da arvore 20 o, por conseguinte,
por cada m evimento de avanço da cadeia de
chapa perfuradas, faz a roda 220 e, cense-
quentemente, o tambor 210 uma revolução e
doia terço;.

Com o tambor 217 da arvore do rolo 216
do aparador, que tem exactamente ou appro-



4214	 Terça-feira 29	 .ioTARIO OFFICIAL
wee~mmeameesaameninefflonrera..... -

Setembro-1896

ximadamente o mesmo tamanho do tambor
219 e com a correia 218,que passa sobre estes
tambores, o aparador 212, que receae as filas
de pho.sphoros, que saem das chapas perfu-
radas da cadeia, andará,— em cada movi-
mento desta ou quando se descarregam phos-
piloros do filas proximas, entro o movimento
de cada fila — um espaço aproximadamente
igual a um e dois terços da circumferencia do
tambor 219.

Esta distancia é aproximadamente a da
porção superior do apa.radsr, que pnssa do
rolo 216 até o rolo 224 ou muitas vezes o
comprimento dos phosphoros, que são trans-
portados polo aparador.

O resultado da construcção representada e
descripta é que o aparador levará cada fila
de phosphoroz, descarregados sobre olle pala
chapa, para muito fóra da chapa antea de se
descarregar a fila seguinte sobre salas e as
diferentes tilas de phosphoroa entregues
pelo aparador serão separadas umas das
outras de modo a cairem na calha ou em
outro receptaculoem camadas distinctas, que
nã,o se misturam 1111113 COM as outras.

Com a construcção do systema de engre-
nagens e correias representada, urna fila de
phosphoros descarregada do aparador será
levada muito longe da extremidade do en-
trega deste antes de uma outra fila se de-
positar no dito aparador.

Emn polés lixas ás paredes da machina está
montada urna via da calha 230, que se pro-
longa transversalmente á macia i na.

Em chumaceiras das paredes desta calha
na extremidade proxiina do aparador de en-
trega, está apoiada uma arvore 231, que
tem uma roda dentada 232 com uma ca-
deia 233, que vae a urna outra rola 234
segura á, roda 235, que é movida por um
parafuso sem fim 236 da arvore em que
está encavado o tambor 219; preso á, rola
220, que engrena na rola 19 da arvore 20,
que é accionada paio veio principal 14,
( figs. 3, 4 e 46 ).

Esta arvora 231, tem um tambor em que
passa a correia que vae ao tambor 237 da
outra extremidade da via da. calha. Este
tambor 327 está montado em uma arvore
que póde ser impellida para fóra por meio
de um bloco 233, movido por uma cunha para

abentezar esta correia ( figs. 5 e 49 ). 03 phos-
phoros são expellidos da machina pelo me-
eanisino de descarga para a calha, que por
seu turno os entrega á correia que se inove
em angulo recto em relação ao movimento
da calha e da qual alies são recolhidos por um
operario em um taboleiro para se seccarem
depois ou metter em caixas.

Nesta machina os blocos do tamanho con-
veniente são fornecidos polo mecanismo
de alimentação ás na,valhasque cortam os pa-
litos e os levam para cima e prendem nas
perfurações da cadeia sem fim, que os leva
de mecanismos a mecanismos. 03 palitos
são aquecidos, depois mergulha t os em csra,
em seguida é apancada a composição e São

levados em volta dos rolos e debai o do
abano para secam.; a com pasi . ão. Quando a
cadeia está quasi a voltor á machiaia para
receber novos palitos, os phosphoros acaba-
dos são lançados no aparador de entrega que
os entrega por sua vez á correia de recolher.
A calha de alimentação está arranjasla
machina de modo que qualquer peça que se
gasto Ode ser retirada e substitubla, e a
parte restante para os palitos está formada
de modo que as navalhas podem descer e
cortar completamente OS paos sem embotar
as navalhas.

Para cada navalha ha uma cabeça com re-
cuadores especiaes que podem ser tirados em
qualquer °ocasião para concertar, e que se
movem debaixo das navalhas no momento
opportuno por meio da um simples =a-

nisa:to, de mo lo que 03 palitos são firmemente
introduzidos nas chapas.

A disposição da cabeça é tal que qualquer
das navalhas pala facilmente ser tirada ou
substituiria sem se desalojar as outras .

O mecanismo de alimentação da cadeia é
aimples e seguro, fornecendo a cadeia ás va-
rias distancias necessarias no momento coa-

veniente. O systema de aquecimento é sim-
ples a arranjado de fórma que o esqueatarlor
pude ser aquecido rapidamente e conservado
quente. A cera fun lida com .rapidez é con-
servada no estado liquido durante o tempo
que se quizer.

O .tanque de aquecimento da composição
tem unia disposição com a qual pode sor
aquecido rapidamente por meio do vapor
que entra na ina,china e pode ser mantido á
temperatura necessaria, e uniSorme por meio
de circulação de agua quente. O arranjo do
apparelho do encerrar é tal que no tacho de
mergulhagem existe sempre a quantidade ne-
cessaria de cera fundida .

O mecanismo automatico baldeia a qua,n-
tid Ido suficiente do cera para conservar uma
circulação continua entre o taurino de fusão e
tisno de mergulhagem.

Nesta machina a tina do composiçlo pode
ser facilmente removida em quilquer ()oca-
sião sem se desmancharem as ligações.

O mecanismo motor é arranjado de modo
que, ainda que a machiana pare, o misturador
e o rolo de applicação continuam em movi-
menta, afina de conservar a composição con-
venientemente misturada e cru estado uni-
forme.

Um abano e o SM mecanismo motor sec-
CIM completamente os phosphoros até ao
gráo conveniente antes deites chegarem ao
fina da machina sena exigencia de um numero
extroordinario de rolos para a passagem da
cadeia. O mecanismo de descarga está ars
ranja,do de modo que qualquer dos perna-
expulsores póde ser subslituido facilmente.
O mecanismo de entrega recebe os phospho-
ros expellidos e amontoa-os em posição que
possam ser rapidamente collocados em tabu-
leiros mi em caixas. E, finalmente, os orgãos
de entrega estão arranjados de modo que
entregam os phosphoras que foram descarre-
gados sobre alfas pelas chapas perfuradas da
cadeia de transporte dos palitos, em filas bem
saparadas umas das outras de modo a passa-
rem para qualquer receptaculo na fórma de
camadas distinctas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1. 0 Da uma machina, de fabricar phospho-
ros em combinação com o canal de forneci-
mento do bloco provido de um mecanismo
de alimentação e de um lado fixo de guia-
mento do bloco, uru junço (planger) com mo-
vimento de vae-vem para empurrar os blocos
centra o lado da guia,menta da calha e um
mecanismo para ac Àonar o junco Gdunger)
movido pela arvora principal da machina,
substancialmente como descrevemos.

2." Em combinação com a calha de forneci-
mento do bloco e cena o mecanismo para
fornecer os blocos por meio da calha, um
junço (plunger) com movimento de vae-vein,
para prender os blocos e empurrai-os contra
um lato da calha, o mecanismo para accio-
nar o dito junço (plunger) e uma mola inter-
posta no referido mecanismo para obrigar o
junço (plonger) a ir de encontro aos blocos,
com tuna pressão condessendonte, substan-
cialmente como descrevemos e para o fim
indicado.

3. 0 Eia combinação com a calha de forne-
cimento do bloso e com os orgãos para ali-
mentar os blosos ao longo da mesma — uma
peça movei para bater e forçar os blocos
contra una dos lados da calha, uma alavanca
para accionar a dita peça, uma haste movei
que tem uma chumaceira para prender e
mover a dita alavanca para recuar a peça
que prende o bloco o uma mola que prende a
alavanca e uma chumaceira na haste, sub-
stancialmente como descrevemos e para o
fina indicado.

4.0 Em combinação com o mecanismo de
alimentação do bloco e com Uma, via para o
bloco que tsm uma face do guionento do
mesmo — om junço (plunger) para prender
os lados dos blocos e empurral-os contra a
face-guia, urna alavanca em que está ardeu-
opm o junço (plunger) uma haste com movi-
mento de vae-vem que passa por uma das
extremidades da alavanca, uma espera na
dita haste para prender a dita alavanca e

fazer recuar o junço (plunger) e uma mola
na haste entre o outro lado da alavanea e
uma chumaceira na haste, substancialmente
como descrevemos o para o fim indicado.

5.0 Em combinação Cem o mecanismo do
alimentação do bloco intermittentemente
movido e comia a via para os blocos, tendo
uma face de guiamento—um maxtello para
bater 03 blocos e empurrai-os contra a face
de guiamonto, e um mecanismo que faz com
que o dito martello bata nos blocos durante o
tempo de repouso do mecanismo de alimen-
tação e que depois se afaste delias substan-
cialmente como descrevemos e para o fim
indicado.

6. 0 Erra combinação com as navalhas para
cortar os palitos e com uma via conveniente
para os blocos a cortar—os orgãos para mo-
ver as navalhas para os blocos, uma chapa
amovivel provida de pernas em linha comia
navalhas, uma peça que tom uma parte que
fixa uma borda longitudinal da chapa de
modo a prender a dita chapa com as series
de pasmos em linha para.liela á linha das na-
valhas o orgãos para prender a chapa no seu
movimento longitudinal, substancialmente
como descreveinos e para o fim indicado.

7.° Em combinação com a cabeça cortadora
que tem as navalhas que cortam os palitos—
um recuador que tem rimas faces para sup-
portar as extremidades dos palitos nas nava-
thas,e movei em um angulo para o lado bafe-
ror das ditas navalhas, substancialmente
como descrevemos para o fim indicado.

8. 0 Em um mechanismo para fabricar lhos-
piloros, em combinação com uma cabeça com
movimento de vae-vem, as navalhas ou cor-
tadores de palitos a alia presos, um recua-
dor fixo á dita cabeça de modo a mover-se
nella, e provido com peças que supportarn
os palitos e que são movidas por baixo e fora
das navallias,vias excentricas em um supporta
fixo, e chumaceiras no recua,dor que prende
as ditas vias, por meio das quaes se move o
recuador na cabeça cortadora, quando se le-
vanta, o cabe com a mesma, substancialmente
como descrevemos e para o fim indicado.

9s• Em combinação com a cabeça com o
movimento de vae-vom, e com as navalhas
ou cortadores de palitos presos á mesma—as
barras do recuados' uma para cadanavallia,re-
ci procamente,suporta,das na cabeça,u tua barra
com a qual estão ligadas as barras do recua-
dos, e orgãos para accionar esta cabeça e as
barras do resuador quando a cabeça corta-
dora se levanta e cabe, substancialmente
como descrevemos e para o fina indicado.

10. 0 Em combinação com a cabeça com mo-
vimento de vae-vem que tem as navalhas ou
cortadores dos palitos, as barras do recuados',
urna para cada navalha, presas na cabeça de
modo a moverem-se ala para cima e para
baixo, tendo tambem um movimento longi-
tudinal de modo a moverem-se sob as na-
valhas de una lado para o outro ; uma barra
a que estão ligadas as barras do recuador,
chumaceiras sobre esta barra, e vias excen-
tricas sobre um supporta apropriado fixo, por
meio do qual a dita barra se move para fazer
saliir as barras do recuador por baixo das
navalhas respectivas duranto uma parte da
ascensão da cabeça cortadora, substancial-
mente como descrevemos e para o fim indi-
cado.

11. 0 Em combinação com uma cabeça que
tem umas navallass para cortarem os palitos
de um bloco, um rocuador para receber a
ponta do palito, movei para um ponto e da
um ponto em linha comia o palito e tambem
com a navalha e orgãos para accionar o dito
recuador, substancialmente como descreve-
mos e para o fim indicado.

12." Em combinação com uma cabeça que
tona umas navalhas que cortam os palitos de
um bloco, um remador que receba a ponta
do palito presa ao cortador, movei em rela-
ção it posição do sustentar o palito por baixo
do cortador, e um guia conveniente para o
dito recuador guiando-o segundo um angulo
em relação ao plano da extremidade da aber-
tura do agarra-palito do cortador ; deste
moto quando o recuador se move para a po-
sição do funecronamento, inove-se tambein

movei-a quando a baste e movida para para a extremidade da abertura do cortador,
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o orgãos para accionar o neuador, substan-
cialmente como descrevemos e para o fim
indicado.

13.° Em combinação com uma cabeça com
movimento de vae-vem, que tem um cortador
de palitos, um recuador para o dito cortador,
um guia para o remador que se esten le
segundo um angulo que se approxima, do
plano do lado do codador, ao qual elle se
prende e recebe a ponta do palito, e orgãos
para accionar o remador, substancialmente
como descrevemos e para o fim indicado.

14.° Em combina.ção com a cabeça para as
navalhas ou cortadores de palitos—as barras
do recuador (te vae-vem para as navalhas
cortadores, guiad is de modoa moverem•se n
cabeça o providas de pernas, a barra de
funccionamento para o recuador, uma chapa
amovivel que prende os recuadores a essa
barra, provida de orifIcios que entram nos
perues dos remadores, o orgãos para accionar
esta barra durante a marcha da cabeça cor-
tadora, substancialmente como descrevemos
e para o fim indicado.

15. 0 Em combinação com a cabeça para as
navalhas ou cortadores do; palitos — os re-
(maiores guiados em fendas na dita cabeça, a
barra que acciona o recuador presa a este e
guiada em fendas da cabeça, rolos nas extra--
miardes das ditas barras e as suas axcentai-
cas em supportes lixos que prendem os ditos
rolos, substancialmente cama doacrevemas e
para o fim indicado.

10.° Em combinação com as series do na-
valhas ou cortsdores de palitos que teoria
tunas hastes providas de pernas, — o bloco
provido do ranhuras pira as hastes do cor-
tador, urna chapa que fecha os lados abertos
destas ranhuras amovivelmente presas ao
bloco, um orelhão no dito bloco para prender
os pernas n'ts hastes do cortador, e uma chapa
amovivelmente ligada aí bloco que encaixa
os perues no orellaa ao bloco, substancial-
mente como descrevemos o para o fim indi-
cado.

17.° Eu combinação cana chapa que tom
ranhuras indicad ts —os recuadores que tesm
as suas hastes guiadas nas ditas ranhuras,
a chapa que cobre os lados abertos (as ra-
nhuras, tendo a sua lace oppoata á que entra
nas hastes do recuador em angu /o com o
plano deste, um bloco com faca inferior can-
noitada ligado a essa chapa, o as navalhas ou
cortadores de paliws que teem os seus ore-
lhões nss sulcos do bloco, substancialmente
como descrevemos e para o fina indicado.

18. 0 Em unia nna,china pora fabricar phos-
piloros, em combinação com o transportador
da cadeia para Os palitos,—um excentrico que
tem faces excentricas do (inferente ltu-a e
inclinação,uma arvoro girantemm disco desta
com dentes da differentes tamanhos para en-
trarem nas differentes suparfaies excentricaa
e ligações appropriadas entrea arvore o a ca-
deia do transportador que Inove as rolas,
substancialmente conto descrevemos e para o
fim indicado.

19. 0 Em uma manilha para fabricar phos-
pisar o michaaismo motor da cadeia que
consiste : erra uma arvore motriz ; em um
excentrico composto sobre a arvore com urna
face mais alta do que a outra ; em uma ar-
vore apoiada no fiche, a qual tem um aiaco
com dentes de differentes tamanhos, que en-
trosam no excentrico composto, bem como
um carrete que engrena em urna roda de en-
grenagem ligadas a umas rolas deitadas que
engsenam ri os dentes das chapas da cadeia.
transmita:inalo-se deate II)10 á ca leia um
movi meato i uLernrittene (lo aunanh (11Ti-
rente qin urda) os dentes do comprimento di a
forca , e entram n as fac i mti. alta. ou mais
baix aa do ax s ab.tanaial saento aunno
dasoravamos o para o fim in

2a.- Em uma ia (chins, para fa 1) 1 na plias-
pharos. ein.cornbinviçao cora o trazaporaa 1 a'
(1i cadeia—uma arvoro giraate que tem um
di s ca com ilorncs do l i ffernntes tina:ilibo-311a
sita rica ; um cxeen'rc gim ante que naus na
pari pilaria um readlo ex sentrico Fox 1, pass ir
entre Os p e snes Ir entro-ao (mia e tes ; 	 met
Vaco ( soa intrica de 	 joelho «:ão lo riu) O
iir,salto, !atita mais baixo da que o rosilt
talim de ente sor s' 	 um paru camprelo

do disco da psrnes, e ligações apropriada de
movimento entre a arvore e a cadeaasubstan•
cialmente corno descrevemos e para o fim
indicado.

21'. Etn unia maohina para fabricar phos-
piloros, o msslranismo para dar ao transpor-
tador dospali tos movimentos intermitteates de
tamanhos differontes, o qual consiste em uma
arvoro giraram que tem um disco provido de
umas series do perues que de serre para serie
são maiores (lo que os anteriores; em um ex-
centrica giranto que tem um resano excen-
trico sufficientameute alto para entrosar COM
todos os partais; em unia face excentrica de
maior inclinação do que a daquelle resalto,
fita sufficianteinente baixa para entrosar sai
com os parnescampridos; e em ligações apro-
priadas de movimento entre a arvore e o
transportador substancialmente como descre-
vemos e para o fimn indicado.

22'. Em um mechanismo para assegurar
um mavimanto compassado do transpor-
tador de palitos de uma machias, para fa-
bricar phosphoros em combinação coai a ar-
vore girante e com o disco que tem duas
series de palitos, no qual o perna um lado
do cada serie é mais comprido do que os
outras e separado do perna curto da extra-
matado immediata da outra serie, por um es-
paço maior do que aquelle entre os pernas ao
interior de qualquer das series—um excen-
trico gira,nte que tem um resalto sufficion-
temente alto para entrosar com os pernas
ma ia baixos (com urna parte inclinada e a
outra em linha com o passeio ou percurso do
resalto) quando o resalto gira, bem como
uma face exsontrica mais baixa do que o
resalto, de In ato a entrosar só coal os pernas
mais altos, tendo uma parte inclinada cujo
declive é maior do (lua o do rasalto e uma
parto circumlerencial direita parallela á
outra parte do resalto, substancialmente
como descrevemos e para o fim indicado.

23 , Em uma maChilla para fabricar 1)11)s-
Phoro3, em combinação com o esquentador e
com os tanques da cera e da camposição—um
systema da aquecimento que consiste em um
tuba de a imissão ligado com o gerador do
vapor, coral um ramo de tubo para o esquen-
tador, para o tanque de fusão da cera, para
o tacho de mergulliagem dos palitos, pira a
tina do applicação da composição e para o
cylindro de aquecimento daagna, ; em um tubo
de descarga com rainaes de esauentador,
tanque da fusão da cera do tacho de ,margu-
lhag,ein dos palito., e do cylindro de aqueci-
manto d x, agua; e em una systema de circula
lação que taro uru cylin Iro de aquecimento
e tubos de circulação que dosambonan no
tanque de aquacer a camposioão, substan-
cialmente com descrevemos o para o fim in-
dicado.

21' Eu urna mashina pira fabricar phos-
piloros una apparalho do encerar que can>iste
em um tacho da mergulliagem na pas.agern do
movim mim dos palitos e em um tanque do fu-
são ao longo do tacho de mergulliagem ; uni
machiniaino para baldear automaticamente a
cêra, do tanque de fusão para o tacho de mer-
gulliagem; e um esc aidoura entre o tacho de
lura-aniagem e o tanque de fusão, obtendo•
se testo tu ado a circulação da cara fundida de
uns recept Lauta para o outro, substancial.
lo oito como desereveinua e para o fim indi-
cado.

2.^ Em uma machina para fabricar piras-
piloros, em combinação com o tacho do mer-
gulhagem para a paralina ou cèra — ursa tan-
que de, fusão ao lado do dito tacho, provido
de orgãas da apnecimento ; una escoadouro
ente o tacho e o tanque, uni balde do la-
vatita y e abaixar, orgãos par t mergulhar o
Im lo no cansen la o avivai o levantai-o
novamente, umas p!(st•3 pari inclinar o bilde
(pois I e	 I. 10 n"(1,1t. 	), e urna calha ou C 11111
para fazer (eu'rer a aontait 'o do balde pisa o
taeli albsfaacial meato coro) descrevemos
P1' t. o fim in Pai to.

2 m .; . , Eu irna netell'isi para fabrica- piros-
lli t aa cambia:l oa a COla o ti,C111 de irry,-

,,;. :1111 toam o amaine de fusão da parafina do
lado (1 Lola; da-oraã, s vira, baldam' a cènsa Ou
p •rd'ina	 (1) tanque para, o tacho, que
cansi,tern eisa tua balde provido de um gancho

para o inclinar, na haste de subir o descer, a
qual está articulado o balde e em orgãos para
agarrar ou prender o gancho do balde e
fazei-o inclinar quando se levanta, substan-
cialmente como descrevemos e para o fim in-
dicado.

27." Em uma machina para fabricai' pinos-
pilaras eu combinação anu o apparelho do
encorar —una tacho de mergulhagenn na pas-
sagem do movimento dos palitos o um tanque
de fusão, com um canal de um ao outro, um
balde sustentado por urna haste por cima do
tanque de fusão ; uma manivella ligada com
a haste para fazer entrar e sahir aquelle alter-
nativamente no tanque, e rodas dentadas e
cadeias ligadas á arvore motora para accionar
a dita manivela, substancialmente como des-
crevemos o para o fina indicado.

28.° Em uma machina para fabricar phos-
piloros em c ombinação com o esquentador,—
uma tina amovivel para a composição, met-
tida dentro Ilaqueia o rolo de applicaçáo
apoiado eus chumaceiras da tina, o orgãos
para azes girar o dito rolo, sub3toncialinente
canto descrevemos e para o firn indicado,

2 Em uma machina para fabricar phos-
phoras em combinação com um esquentador,
uma tina amovivel para a composição, met-
tida dentro da:pleno; o rolo da applicação da
composição, apoiado em chumaceiras das pa-
redes da tina; uma peça girante asente em
chumaceiras de fora da, tina ; e uma. ligação
separaval entre esta peça e a arvore do rolo
de applinção da composição, substancial-
mente como descravamos o para o fim indi-
cado.

3). 0 Em uma Machina para fabricar phos-
phoros, em combinação com o esquentador
da composição e com a tina da composição
annovivel aqueaida por aquelle — o rolo de
applicação da composição, e o misturador
apoiado em clarim aceiras assentes na tina,
radas girantea apoia las em chumaceiras ['Ora
da tina, e orgãos separaveis para ligar as
arvores do rolo o do nnisturador, as rodas
girantes, guarida a tina está no seu lograr no
esquentador, sub.tancialmente, coma descre-
vemos e para o fim indicado.

31. Em uma tnachina para fabricar pinos-
piloros, em combinação com o esquenta, lor
que tem 11 'nacavala le para receber a tina
da composição,— a tina da composição feita
separada cio esquentador, o collo.:ad t na dita

nvalade ; o rolo de applicação da campo-
sição e o mistura lar que teu as suas arvo-
res apoiadas enn chumaceiras separadas da
tina, tona umas rolas de angulo, que en-
grenam nas extremidades dos eixos do rolo o
do mistura rl or gamai o a tina da composição
é collocada dentro da cavidade do e quanta-
ao:', substancialniente como descrevemos o
para o fiin in

32." Eia um n In china para fabricar pitos-
phoros, uni apparelho de applicação da com-
posição, que consiste ain uni Ianque de afine-
cimanta, que sustenta uma tina, que tona
umas chapas presas áa poças ataca de cada
extremidade, com chumaceiras nas (Inas
chapas ; e era sun ralo de applicação, e em
um mistura lor montada em arvores susten-
tadas pelas chumaceiras das chapas, podendo
deste mo lo desalojarem-se o rolo e o mistu-
ralor sem tina as lanais Unes da tina, sub-
stancialmento COMO descrevemos e para o fim
indicado.

33." Eco uma machina para fabricar phos-
piloros, um apparelho de applicação da com-
posição, que consiste erra uni tanque de aque-
cimento e em uma tina do composição gaia
um misturador a rolo ( 1 0 appli	 ; uai nii1
tubo de adtriksio li asquentadar agua, e
em unt ilibo de aahida para o asquaatador
/Ia agua que deseniba ..% no tanque ( ! za agite-
cimenta da coma oiçéti o em tuna tuba li vicio
com o gerador ci vtioor qiu! de:emboca at m-
b :ia na tanque, poleado, (le:te [nolo, a tina
da composição sa' auceitt, rapidamen1,i por
melo do vapor, ou lantan yinsa par meio da
a_ro i, sulHt tnicui Il ! iiiatt) como descravem as e
para o Ilin mmdi -a(.

34. • Em utnt nn .ellitra para fabricar pinos-
aliaras ( . 111 combaeases 1 san a tina da com-
pasioão e com o rolo girante de o poideação t101

•



sista em uma cabeça com movimento de vae-
vem e que tem uma face reintrante ; em
uma corrediça embebida nossa reintrancia
em pernes—martellos salientes da dita cor-
radica; em uma barra de auxilio amovivel
para receber a pancada dos pernas ; e no
mechara:ano para accionar a ca.beça,substan-
cialmente como descrevemos e para o fim in-
dicado.

41. 0 Em uma rinchara para fabricar pios-
plarcos,um mechanismo de descaaga que con-
sisto em uma cabeça com movimento de vae-
vem ; em pernesanartellos salientes da face
da dita cabeça ; e era urna barra de auxilio
amovivel para receber a pancada dos pernas,
substancialmente corno descravemes e para o
fim indicado.

42. 0 Em uma machiaa para fabricar
piloros, um mechanismo de descasara, que coa-
sista em uma cabeça com movimento de vela-
vam, que tem uma face reintaante ; em uma
coarediça embebida nessa reintrancia ; em
peraes-martellos salientes da dita corrediça;
em uma chapa pendente pira manter em po-
sição a referida corrediça, e em encaixes
amoviveis pira segurar a chapa pendente,
substancialmente com descrevemos e para o
fim indicado.

43. 0 Em uma machina para fabricar phos-
plioros,em combinação com um, transportador
para conter os palitos emqua,nto são prepa-
rados,e com o mechanismo para descarregar os
phosphoros do transportador- u ris receptasulo
que rec diseos plios piloros les Jarra asslos e que
se inove langitulinalmente em ralaçlo a elles;
eorgãos para mover este receptacala afim de,
eia qualquer ()ocasião, levar os ph isphoros,
que atem do transportador, para uma dis-
tancia maior do que o seu coaria:arreato,
antes de se encima a descarga seguinte dos
ganir iros do transpartaler, substancial-
mente como descrevemos e para o fim in-
dicado.

47.° Eia unia machina para fabricar pios-
piloros, em combinação com o transportador
que contem eia filas os palitos preparados e
com orgãos para fizer com que casas filas
sejam successivamente descarregadas quando
chegam a um ponto determinado, uni apara-
dor para receber as filas descarregadas e que
se move longitudinalmente em relação aos
palitos preparados nessas filas ; e o mecha-
mamo motor para o transportador o aparador
regulado de modo que, einquanto o transpor-
tador percorre a distancia entre duas filas
do palitos, o aparador percorre uma distancia
maior do que o comprimento de um dos
palitos ou phosphoros, ficando deste modo as
fidas, quando levadas e entregues pelo apara-
dor, separadas uma das outras por espaço
em claro distincto, substancialmente como
descrevemos e para o fim indicado.

48,- Em uma machi na para fabricar phospho-
ros, em combinação com uma chapa trans-
portadora provida de filas de oriacios de re-
cepção dos palitos,—o descarregador com mo-
vimento de vae-vem provido de orgãos para
descarregar o corra:sido da fila de orificios
em um certo movimento; do orgãos para acci-
onar o dito descarregador ; de um aparador
receptor' em posição para receber as tilas da
palitos tratados ou phosphoros quando são
successivamente descarregados da chapa, e
que se move longitudinalmente em relação a
esses palitos ou phosphoros; e de orgãos para
accionar o dito aparador e para o fazer per-
correr uma distarria, maior do que o cum-
primento do um phosphoro einquanto o des-
carregador se move para fazer duas descar-
gas successivas da chapa, substancialmente
esmo descrevemos e para o fira indicado.

49," Em urna mach i na para fabricar phospho-
ros, eia combinação com machinismo do des-
carga,— um aparador receptor sustentado
pela armação proxima do mecanismo de
descarga, quase inove longitudinalmente em
relação' aos phosphoros recebidos par elle ; e
uma haste que gira com rapidez para asse-
gurar a passagem dos phosphoros descarre-
gados para o aparador entre o mecanismo
de descarga e o aparador, substancialmente
como descrevemos e para o fim indicado.

50. 0 Era uma rnachina para fabricar phospho
ros, um mecanismo de entrega que consiste
em um aparador receptor dos phosphoros,que
se, move longitudinalmente em relação aos
phosphoros descarregados sobre elle, em um
mecanismo para mover o aparador,em uma
correia que se inove na extremidade do apa-
rador em angulo com o movimento do apara-
dor pira receber os phosphoros do apara-
dor, e era una mecanismo para mover a cor-
reia, substancialmente como dissrevemos e
para o fiar indicado.

51.° Em uma machina para fabricar pios-
piloros, em combinação com o mecanismo
para descarregar os phosphoros concluidos,—
o aparador para receber os phusphoros des-
carregados e que se mova longitudinalmente
era relação a alies, os orgãos para accionar o
apa.radoranna correia sobre a qualo aparador
colloca os phosphoros, que S3 move em an-
gulo com o percurso do aparador, guias nos
lados da correia para formarem ema ella um
aparador de recepção dos phosphoros coar
fundo movei, e orga,os para accionar a cor-
reia, sulatancialmente como descrevemos e
para o fim indicado.

Rio de Janeiro, 1 de setembro de 1800.—
Corno procuradores, Jmies Gérand & Leelerc.

ANNUNCIOS
Irmandade do Sara tissi mo Sa-

cramento da Candelaria
PAGAMENTO DOS JIJUS DO SEMMTII,E FINDO E

RESGATE DE CONSOLIDADOS

Pagam-se, de ora em deante, só és quintas-
feiras, do meio-dia ás 2 horas da tsrde, os
juros do semestre findo, • e conj unctunente
resgatam-se os titulas da divida consoadada.

I

Secretaria, 2a de setembro do 1896.— O
secretario A. Pinto Mendes.
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41." Em uma machina para fabricar lhos-
phoros, eia combinação com o transportador
que contem os palitos em-pranto elles são
preparados, e com o mechanismo para des-
carregar do tr inspartasior porções di (feirantes
e successivas de phosphoros fabricados presos
neste, um aparador que recebe os phasphoeos
descarregados e que se move longitudinal-
monta em relação a atlas e or,gãos para ac-
cionar esta calha com uma velocidade surti-
ciente afim de, em qualquer ocasião levar
para longa os phasphoros que saem do trans-
portador e pol-os (ara do caminho das que
em soauida são descarregados no a.pasador,
substancialinente como descrevemos e para
o firn indicado.

45a Era uma machina para fabricar pios-
phoros, em combinação com o transportador
que contem Os palitos emquanto são prepa-
rados, e que é arranjado de moio a segurai-
os em filas, o mechanisrno da descarga que
famcciona intermittentemente afim d.e des-
carregar no momento opportuno uma ou
mais dessas filas ; una aparador de recepção
que recebe a fila ou filas de palitos que saem
do transportador e que se inove longitudinal
mente ern relação aos palitos na fila ou filas
descarregadas s -ibre elle ; e orgãos para ac-
cionar o aparador com a velocidade neces-
sarja para levar em qualquer momento a
fila ou filas descarregadas a uma distancia
maior do que o comprimento de um pitos-
piloro completo, antes de se effectuar a des-
carga seguinte da transportador com o me-
chanisma de descarga, substancialmente como
descrevemos e palia o fias indicado.

46." Era uma andaina para fabricar piam--
piloros, era combinação com o transportador
que contem os palitos alia fila enquanto são
preparados, o descarregador com movimento
de vae-vein arranjado para descarregar sue-
cessivamente do transportador as filas de
paosphoros ; o aparador que se inove lon-
gitudinalmente em relação aos phosphoros
descarregados sobre elle ; e orgãos para ac-
cionar de modo inc percorra nos intervallos
da descarga feita pela inechanismo respectivo
uma distancia maior do que o comprai-anta
da uns phosphar feito do . palito, substancial-
mente camo dessarevemos e para o fim in
dicado.	 Imprensa

•
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composição e como mistura lor que gira com
este—uma peça rotatoria ligada com o rolo
e com o misturador por meio de uma angra •
nagem conveniente, de modo a fazei-os re-
volver, duas rodas dentadas movem-se com
velocidade differente e uma lingueta e li-
gações dentadas entre estas rodas e a peça
rotatoria ligada com o rolo de applicaçao da
composição e com o misturador, podara lo
deste moio estes orga,os ser accionados pela
roda que anda com maior velocidade em-
quanto ella gira, e pela roda de menor velo-
cidade quando a outra para, substancial-
mente como descrevemos e para o fim indi-
cado.

35.° Era uma maehina, para fabricar phos-
phoros, em canbinação com o mechanismo de
applicação da composição e com os seus orgãos
motores, uma roda, ligaçaes entre esta e os
orgã,os motores do referido inechanismo ; as
duas linguetas sustentadas pela roda; as
duas rolas dentadas, unia para cada lin-
gueta; e peças para mover estas rodas den-
tadas com veloci lade differente, na direc
ção de seus dentes, quando ellas msttem as
linguetas nos dentes da roda que sustenta a
lingueta fazem com que essa rola gire, sub-
stancialmente como descravamos e para o fim
indicado.

36." Em uma mudai na de fabricar plrospho•
ros,em combinação com o tina da composição,
um misturador sustentado em uma arvore
dentro da tina ; um rolo de applicação sus-
tentado em um rolo por cima do misturalor,
tendo estas arvores umas rodas de engre-
nagem ; e uma das ditas arvores uma roda
dentada ligada por uma cadeia com urna
outra roda dentada enfiada na arvore ; duas
l ingUetas nos lados oppostos da dita roda
dentada, a roda da engrenagem gira com a
arvove e é presa por uma das linguetas, e a
roda da engrenagem que gira independen-
temente da arvore é presa pela outra lingueta
da roda dentada. orgãos para fazer revolver
a arvore quando a machias, está em araçao ;
e orgãas separa d os para accionar a roda da
engrenagem independente da arvoro com
menor velocidade do que, aquela com que a
arvore gira, desta forma o raisturaaor e o
rolo de composição giram, por meio de um
dos mochanismos,rapidamente quando a ma-
chia a esta em movimento, e mais lentamente,
por meio do outro mechanisano, quilo a ma-
china esta. parada, substanaalmente como
descrevemos e para o fim indicado.

37.° Em uma machia para fabricar phos-
piloros, em combinação com o transprretador
dos palitos e com o aparelho ile applicarão
da composlção—orgãos para mover o trans-
portador ; um abano que se estende longi-
tudinalmente sobre o transportador de pisos-

. phoros; o orgãos palia mover o dito abano
transversalmente em relação ao transporta-
dor, substancialmente como descrevemos e
para o fim indicado.

38.° Eia urna machiara para fabricar paos-
phoros, em combinação com o mechanismo
de cortar 03 palitos — um meshanismo para
encerar este ; um mechanismo para applicar
a composição, uma serie 'Te rolos de secca-
gem; um mechanisma de entrega; uma cadeia
sem fira para fazer passar 03 palitos de me-
chanismo para mechs,nismo; um abano ala-
jado na passagem de uma porão da cadeia,
e que se estende longitulinalmente sobre a
dita passagem; e um machanismo para :lecio-
nar o abano transversalmente em relação ao
percurso da cad. iia para seccar a composiçin
dos phosphoros, substancialmente como des-
crevemos e para o fim indicado.

39.° Em uma machina para fabricar phos,-
phoros, em combinarilo com o fiche—uma via
para a cadeia sem fim sustentada pelo fiche
entre os rolos de seccagem e o mechanisrno
de descarga ; uma arvore oscillanta mantida
pelo fiche com braços que supportarn a chapa
ou prancha que se estende longitudinal-
mente sobre a via, do modo a formar um
abano perto da via ; urna manivella para a
arvore oscillante ; e o mechanismo para fazer
mover a manivella, substancialmente como
descrevemos e para o fim indicado.

40." Em uma machiaa para fabricar pios-
.	 phoros,urn mechanismo de descarga que coa-


